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O A c r e 

R IO , 80 

O » . b a r l o do Rio Branco, ministro 

<•« RataçCea Eitcriore*, passou «Indo 

sata Doit a cm sua aecretarla, trabalhon-

4o até tarde «m estudos de papeia refc 

jrentca i qucst lo do Acre. 

Oa srs. Domício da Gama e Pccegnci. 

ro do Am i r a l serio nr.mcadoa secretários 

da ml*s9o aspcclnl du que estto Incnm. 

t ldos os ars. dr i . Huy Barbota e Assis 

Brasil. 

O a d e s f a l q u e » 

R IO , 80 

O caso dos desfalques qno se deram 

)itlmaiuente na Casa da Moeda parece 

,-ue & ainda mais importante do que (oi 

kotkiado, pois, consta que foram desço 

bertas maiores Irregularidades ntquella 

repart lç to . 

A este respeito, o ministro da Fazenda 

couferenclou boje com o sr . presidente 

l a Republica e consta que serio toma-

das ss mais encrgicas medidas para a pu-

« Iç io dos culpados. 

R e f ò r u i a e l e i t o r a l 

R IO, 30 

Reuniu-se boje a bancada fluminense, 

para cogitar da reforma eleitoral, lendo 

«asentado Ucas a respeito. 

V a l o r i n a ç K o d o o a í é 

RIO, 30 

Na reunião da bancada fluminense que 

•o effsctuou hoje, dcliberou-se incum-

bir a vários deputados pelo Estado do 

Rio a miss&o dc sc entenderem com os 

representante» dc Minas e S . Paulo so-

bro os projectos tendentes ei . valorisa«,ão 

do caft*. 

Torneio de xadrez 

RIO, 3>i 

O Club dos Iíiarlos org.riisou uni no-

To torneio dc xadrez, que romeçsrA a 

lu de acosto proximo. 

E l e i ç S e a 

mo. ao 
•\ü Conselho Municipal, tratou-se lioj,: 

da orgariis.içBo das mesas para os trabalhos 

dc eleli;So no 2° districto eleitoral des-

ta ca pitu!, 

A r e f ó n n a e l e i t o r a l 

K IC , ÓO 

Na Camara, deve cncetar-sc a disess-

atn sobre a rcforma eleitoral. 

RU), 80 

0 profelto dr. V. Pereiro Passos con-

ferenciou com o presidente da Republica 

a respeito das obras dc melhoramentos 

da capital, constando qué forain to-

ma Jus varias deliberações. Na mesma 

confcroncia, tratou-se também da compra 

do theatro S. redro e dos meios de sc 

lornur effectiva a construc-cRo do theatro 

municipal. 

V i a ç f l o f í r r e a 

R IO , 30 

Parece que será modificado o plano 

dc Estrada de Ferro Melhoramentos no 

tocante ao projecto de uin ramal que li-

gará a Central & E . F . Leopoldina e á 

Oi'sle de Minus. A respeito, o director 

da Central, dr . Osorio de Almeida, tem 

tido conferencias com o ministro da In* 

Áustria, dr . I.anro Muller. 

E l e i ç S e a n o C e n t r o C o m m e r c i a l 

«10 . 30 

Foi o seguinte o resultado das elei-

çlies procedidas hoje no Centro Commer-

cial. purs escolha du nova directoria : 

Presidente, o conde de Figueiredo; vi-

ce-pi esiüente, o sr. Alfredo Augusto de 

Almeida; secretários, I o , o sr. José An-

tunes da Sampaio Gulmar&es, o 2", o sr. 

Alesandre Henault; tliesoureiro, o sr. 

Jose Gonçalves Motta; vogaes, os sra. 

Henrique Rr,bir,son, I lc lmar Werner, Os. 

car DannccUr e Antonio Carvslliacs. 

O Centro resolveu collocar no seu sa-

Mo nobre o retrato do conde de F iguc l 

fedo. 

N o v a s d e m i s s õ e s 

RIO, 30 

Parece que serão amuni i i demlttidos 

•utrus funccionarios do Thesouro, im-

plicados no caso dos pensionistss. 

S e n a d o 

RIO, 30 

Presldcncia do sr. Pinheiro Macbado. 

O sr. Ramiro Barcellos pediu explica-

ções sobre a demora na apresentaçto do 

parecer, pela commi.ssRo competente, a 

respeito do projecto do ar Alfredo El-

lis sobre o café. 

Em resposta i Interpellaçio daquelte 

senador, foi declarado que o parecer es-

tava a concluir-to e devia aer apresen-

tado brevemente, observando e sr . Al-

fredo Ellls qne nSo tinha motivos para 

ëenaarar a comr.fmSo pelo facto de re-

tardamento, á vista da necessidade de 

jatado reflectido, dada a importancia do 

(Mump t o , 

O i r . Pinheiro Machado consultou á 

•asa aobre te concordava com a propos-

ta da Canara a respeito da nomeação 

da ama conimlssão niixta para formular 

f projecto de reorganisaçSo do moutepio 

•os fuce lon i r los publico». 

O Sacado concordou com essa pro-

p a l a . 

O i r . HercHio Lnz cominuoico» ao 

S o a d o qns a coinui'ssâo nomeada para 

^apresentar etsa essa da Congresso nas 

tienne* e iequUl do Papa I.eãn XI I I 

•empenhou • enrargo que lhe foi i ont-

• « t U d o . 

Fal votada toda a matéria coudante 

t a ardem do dia, e l . ' p t o o projecto n . 

M . éa Camara do» deputados, auctori-

• l ad« • governa a »1 r i r oa créditos «e-

t i » a r ' i t para a condnr to do lazareto 

M b l t l r o de T i a i n laré, ao Estado le 

M T M m b u c o 

C a m a r a 

B I O . 10 

# gr. Paola Ramos rrapnnde» ao ar. 

J m o Ò««ia. qa^n-'o i s runaid<raç"e» 

« t f i . I . 

cto aobre a marinha mercante a sua or-

ganlssçto. 

Como J i foi not ic iada o s i . Affonto 

Cotta procurou, em dlacurso lia .di ts 

proferido, mostrar que n l o eram eflica-

zea ca providencias consignadas no pro-

jecto .Paula Ramos» sobre a organisa-

ç l o da marinha mercante, julgando es-

aaa deficientes. 

O sr. Alfonso Cotta promette replicar, 

voltando a tratar do aaeumpto com o 

Interesse qna esto desperta, dada a tua 

real Importancia, deante dos reclamos das 

neceatldades do commercio e da indus-

tria 

Esse deputado propugna pela nationa-

lisa.,3o da oabotagem. 

O sr. Valladüo apresentou um proje-

cto em que sc providencia sobre a res-

tituiçfto da descontos feitos nas herançaa 

de officlaos mortot na guerra de Ca-

nudos. 

O sr. Rodrigues Saldanha apresentou 

também um projecto, auctorisando o go 

verno a contratar a conatrocçào de Irea 

pontet mctallicas sobrn o rio S . Fran-

cisco, no terUo da Uahla, af im de faci 

lltarem os meios de communicação aos 

habitantes daqiicllst paragens, flagclladas 

pela secca. 

O sr. Celso de ÍJouia apresentou, ou 

trosini, um projecto acabando com a re-

forma compulsória. 

O ar Candido Rodrigues enviou á me-

sa uma representação dc industriaes pau-

listas a proposito da isençio dos direi-

tos sobre materiaes de ceramica impor-

tados para o serviço dc aguas cm £So 

Paulo. 

O projecto n. 82-A volta á commissío 

competente, por defeito dc redacção. 

O sr. Fciisbello Freire combateu o 

projecto n. 43, deste nnno, que determi-

na mio seja applicado aos terreno« ou 

proprios municipaes que resultarem de 

sobras ou excessos sobre os alinhamentos 

de mas, avenidas, praçits etc. o dispo-

sitivo do artigo Jõ, § H", lettra a, da lei 

n. K'i, dc L'0 dc j c t unb ro dc 1892, com 

parecer o substitutivo da commissUç dc 

Conslituiçilo, legis lação e Justiça. 

No seu discurso a respeito, esse depu-

tado discorre sobre a matéria dc desa-

propriações por uti l idade ou necessidade 

púb i ca c sobre a t t r i bnW.eçdo Conselho 

Municipal. Pediu adiamento da disi ussío 

cio rcíerido projecto. 

O sr. Eloy Chaves defendeu o substi-

tutivo apresentado, coübatendo-o o sr. 

S i Freire. 

O . P r i n z O e k a r -

SANTOS, 30 

A família do sr. dr . Bernardino de 

Campes visitou hoje o ra«:nifi' o ^ v apo 

Prím Oskttr. 

V a p o r e n t r a d o 

SANTOS, 30 

Consignado á S. /'atilo Ga* Compa-

utj, o vapor inglcz Ariadne Alexan-

dra. entrado hoje neste porto, trouxe 

um carregamento dc 2.212 toneladas de 

carvào. 

A b s o l v i ç ã o 

REC IFE , .'Kl 

Foi absolvido, por ur.animidade de vo-

tos, o r*o Medeiros, acmsado como 

auclor da morte do general Cintra. A 

sessão do Jury, que esteve muito con-

corrida, terminou pela madrugada. 

P o l o Cea r á . 

RECU E, 3U 

Reunenj-se amanhã os académicos iles-

ta capital, afim dc tratarem dos meios 

para angariação de so. corros aos famin-

tos do Ceará. 

C o n f e r e n c i a m e d i c a 

REC IFE , KO 

O barfio de Pedro Affonso reaiisou 

hoje importante conferencia na Commis-

sJo de Saúde. 

O orador leu uma extensa o substan-

c i o » exposição sobre a va'cina e a va-

ríola, fa/.endo o teu historico. Refere-se 

ao serviço dc vaccinação humana ute 

1H8H, passando depois a oecupar so da 

vaccinaç&o jeuueriana: relata o seu ple-

no auccesso, dizendo ser a vaccina 

único meio capa/, de acabar com a 

rio la. 

Attendendo ao perigo que pode resul-

tur do facto de serem as vaccinas do 

carbunculo e a jeuncriana preparadas no 

mesmo estabelecimento, pede que o Insti-

tuto Vaccinico seja separado do do Man-

guinhos. 

Pede ainda qae uma lei torne obriga 

toria a vaccina, comminando penas aos 

infractores. 

E X T 3 3 í l I O r i 

d o » L i o y i l B r a s i l e i r o . 

M O N T E V I D E O , «O 

O Impeetor do l.ly/d Brasileiro aqo"" 

dirigiu uma reclamação a* governo do 

Uruguay, contra as irregularidade« pra-

ticada! peloa console«, que cobram des-

pschos c i ceAvoa . áa embarcaçSe* com 

escalas por eate porto. Cm decreto do 

governo tendent« a regulamentar o« di 

to« deapaehoa trará grande« beneficio« 

ao Lloi/d e aoa navio« coateirot. 

B a n q u e t a 

SANTIAGO, 30 

Diversos amigos e membros do gover-

no projectam offerecer, dentro em bre-

ve, um sumptuoso banquete aoa diplo-

matas aqni destacados. 

C r i a * a r g e n t i n a 

SANTIAGO, 30 

Um boato de procedencla argentina 

diz aer imminente a crise licancelra da 

Republica vizinha. 

A e q n i p n r a ç & o n a v a l 

SANTIAGO, 30 

O Jornal / ,a Tarde confirma o pro-

poslto das chancellarlas do Chile e da 

Argentina no aentldo de annuilar o pro-

toco le referente d equlparaçto das ar-

madas dos doua palzes. 

. V i c t o r M a n o e l e m P a r i a 

PAR IS , 36 

tfollda o Figaro, em cdiçlo de hoje, 

que o rcí Victor Manoel cbegaMt-ein Pa-

ris no dia 10 dc outubro. l.'m mer. de-

pois, o soberano italiano visitará o rei 

Eduardo na Inglaterra, recebendo neste 

Intervallo a visita do czar Nicolau, em 

I ioma. 

A p r o d n o o & o v i n í c o l a 

PAR IS , 30 

Segundo os dados recentes, verificou-se^ 

que a produçção vinícola cm toda a Fran* 

ça, neste anno, attiuglu o total d e . . , 

41.000.000 dc hectolitros. 

E x e q n i a s de I io f to X Z I I 

ROMA, 30 

Serão roaliaadas hoje as ult imas 

quias cm suffroglo da olma de 

X I I I . 

O ob r . l o de S â o P e d r o 

ROMA, 30 

E ! voz geral qne os rardeaes tem con 

vocado frequentes reuniões, or.de os bis-

pos extrangeiros téin procurado sab. r do 

emprego dado peia aJininistraç-ão do 

Vaticuno ao obulo dc S3o Pedro. 

A s c e l l a s d o c c n c l a v o 

ROMA, 30 

Está terminada a construcção das cci'as 

para a próxima reunião do conclave 

• G r è v e , dos p a d e i r o * 

SANTIAGO. 30 

O presidente German Riesco nega pe-

la, e «%| ' 

" S , 

A 

O O A T Ê 4 

O Havro abriu calmo, a 30 franco«, Qéj 

baixa do 25 centimon; l í amburgo , 

a 24 8(4 pfonnige, som altoraçio; 

dros, calmo, a 24 shillinga e 6 penei?, 

alteraçRo, e Nova-York, calmo, 

rado. 

Ao meio dia, n3o honvo al teraçlo nOs 

preço» do Har re , tendo-se dado uma 

ta parcial de 1(4 do pfennig em Hafi-

burgo . 

A i f f ppfrrm fof de 37.043 faccas. 

Fnlr^rrn i 43.410 raerna em Bantoi , è 

18.200, ro Rio de Janeiro. 

O mercado huntem em Bantoa a b ^ » 

muíto calmo e conacrvou-se no me«uo 

«fitado at<5 ao fechamento. 

Oa negocio» foram rcaliaados na bate 

maxiina dc 3|C00. 

Xornaram-Hc conhecidas as venda» 

Oartac d« Paris 

lú.000 aaccau. 

o cA.Tvmio 
( E I 8, PAULO) 

A taxa dc 12 d. fui hontem aTfixada 

toda» as tabelias. 

i 

O mercado abriu calmo com o Banéa 

do 'n i t in-rr lo o Industr ia sacando a i2 

1| 10 o os outros bancos a 12 l|31. - t 

Bem demora, a primoira dessas taxis 

foi adoptada por todos os bsneos, oxee-

pçSo do «Brasilíaniscbe Bank fiir Deufs-

chland>, quo rceusava emíttlr saques ad 

ma dc 12 1)32. 

Bem outra oscillaçiln, tecliou o mercado, 

íirtiie. V 

O movimento dos negoetos do dia, eaá-, 

siderado monos que rebolar, foi realisá^ 

do aos extreuos dc 12 d. e te If 16. 

A ' taxa dc 12 1[32, que foi n official dr 

hontem, pnra letras a 30 dias de vista,a 

libra esterlina vale 109048, o franco $79«, 

e o mnreo $979. 

A' vlstn (11 2f)(32), n libra vnle 20$ 157,"c 

franco |H0I, o marco lítMf», a lira itolta^r. 

J803, cem re i. fortes Í377 e o dollcr 4$t*4. 

Os soberanos foram vendidos a 20lr.Cn, 

11 i* falha 

K.0UBCT ZM L O X n B E I 

viagem do prsaldeate Lonbet a I.on-

drea d o facto ealmlnante da «emana. 

Partindo d* Paria á* 7 horas da manbi . 

chegou o prealdente a Bonlogne ás 10 

borat, ao som da ifurselheia * de vi-

va« a Lonbet. 

Todas M casat ettão empavessdas; os 

pavilliflea britaiinlco« e aa bandeiras tri-

colores tremolam ao veato. 

A cidade apresenta nm aspecto riao-

nho. 

O presidente corresponde áa aeclama-

çfiea da 'port inhola do vagáo. 

Salvas de artilharia partem de todo« 

os ponto« da cidade. 

O presidente é cumprimentado pela« 

ancv i r ld í ' '. Ivis e militares. 

* X m a delegsçlo de bolonhezsa, vestidos 

com 0« graciosos costume« da cidade, 

offsrecem nm ramalhete ao preaidenteda 

Republica. 

Depot« da ceremonia da collocsçao da 

primeira pedra do futuro ancoradouro e 

asslgnatnra da acta, á entregue ao presi-

dente uma medalha de prata, commemo-

rat iva. 

Em aegulda a um lanch, segue o pre-
sidente p i r a a estaçto marít ima. Depoia 

e.xc 

l e ã o 

pretenderam despachar em junho 
como fivela« para arreios da taxa ale 
IÇ.IOO por líilo, art . W J da mesma tiú-
f a—O Conselho C do parecer que se 

1 1 1 u r r M r o 

Exéquias da I,c£o X I I I 

ASSUMPÇÃO, 30 

Estivaram imponentes as exequias ce-

lebradas na Cathedral por alma de S . 

S. o Papa I.e9o X I I I . 

Assistiram ás ceremonias todos os al-

toa dignitários do Estado, o corpo di-

plomático e o consular. O Interior do 

templo apresentara nm aspecto severo. 

C h e g a d a d o g e n e r a l P a n d o 

LA PAZ, 30 

Chegou o general Pando, acompanha-

do do sen estado-maior, sendo recebido 

festivamente. 

O coronel Sangines, vice-presidente da 

Republica, o Ministério em peto, grande 

numero de officiaea do exercito e im-

menta mult idio de povo receberam o 

gsneral Pando fóra da cidade, fazendo-

lhe uma verdadeira ovaçlo. 

Btani&o do Congresso 

MONTEVIDEO . 30 

Vai ser convocada para breve nma 

rennião extraordinaria do Congresso. 

Por essa occasiio, «cr io discutido« os 

projectos relatiios «o monopolio do ál-

cool feito f i o Es ta lo e os projectos re-

ferentes ao montepio dos runccioirario« 

publicc* 

Exaqniaa de Leto X I I I 

MONTEVIDE O, 3 " 

Foram revestida» da msior solennlda-

dc as exeqnias hoje realhadas por «ima 

de Le io Xrt l , 

Assistiram ses «ffieios religioso« to-

das a* altas auctondadee do Estado, o 

corpo diplomático e grande numere d u 

f r í n - i f * . fa«iUÍM d a t j «KUd« ; 

tabolado alguma negociação no sentido 

de providenciar sobre os tumu'tos havi-

dos com a fírèrc d js padeiros. 

O s e r m ã o de U g a r t e 

SANTIAGO, 30 

O padre Ugarte declarou que o arce-

bispo concordara com os termos do seu 

sermão,c que nenhuma obssrvaçào liic havia 

si lo feita por aquellô sobro os trechos 

decola censurados! 

L i b e r d a d e e l e i t o r a l 

MADRID , 30 

O governo hrspanhol fez sentir aos 

chcfcs dos divers is partidos políticos o 

seu firme proposito de manter absoluta 

Independência nas próximas eleições mu-

nicipaes, garantindo os direitos dos cida-

dãos. ScrSo prohibidas quaesquer mani-

festações nas ruas e praças fubiicas, 

fim dc evitar conflictos 

V i o i t a a o s yoi-ton 

MADRID , 30 

O ministro da Marinha visitar;' breve-

mente os portos naclonacs. 

C e n s u r a aoB c a t h o l i c o s f ra r . ce20s 

ROMA, 30 

Chambery, bisj.o dc Tarantaise, lan-

çou uma pastoral censurando aereinente 

u/l catholicos frauceies, por nHo sc terem 

í feito representar nos funcraes do Papa 

Le io X I I I . Termina reprovando a op-

posiçüu feita A lei das associações 

R e u , : i ä o de g a b i n e t e 

VIENNA, 30 

Ein reunião de gabinete hontem havi-

da sob a presidência do imperador Fran 

cisco José, discutiu-se a qnest&o dos as 

«ucares, que deve ser resolvida breve 

mente. 

S a i c i d i o n u m q u a r t e l 

BERLIM, 30. 

Suicidou-se hontem um soldado 

quartel, envergonhado snte os castigos 

humilhantes que lhe foram infligidos por 

um sargento. 

A i l h a de H a w a i 

NOVA-YOHK, 30 

A imprensa de Honolulu diz que 

convençilo das ilhas de Kandwich pediu 

aos Estados-Unidos da America do Nor-

te que concedam á ilha de Hawai um 

governo semelhante ao da Ilha de Cuba 

E x e q n i a « d o P a p a 

BUENOS AIRES, 30 

Celebraram-ae solennes exequiaa pelo 

aoberano Pontifica Leto XI I I , com a con 

correncia de representantes do governo e 

da Municipalidade, de auetoridades civis 

e militares, deputado«, senadores e dis-

tinctaa senhoras da melhor sociedade. 

Dobraram os sinos de tod«s oscampa-

aarlo*. 

Prestou guarda de honra nma divisào 

do exercito composta daa tres armaa. 

A artilharia salvou com IG2 tiros. 

A C o n v e n ç & o d o s l i o t a va i a 

BUENOS AIRES, «0 

A Convençl* doa Notarei« dirigirá ao 

presidentea dos centros uma lista im-

pressa, «fim de inscreverem os nomes 

das pessoas idoaeit para servirem como 

convencionais, e msn-iou imprimir t inte 

mil manifestos sobre «a ba«es da politi-

ca qne a Convenção sustentará. 

O t h e a t r o - S a n m a r t i n -

BUENOS AIRE6, 30 

o sr . Frank Brown psrden a acção 

qne movia e«ntra os proprietário« de 

Uieatro Sanmartin. 

P u b l i c a i n « « n « 2 . ' p » < | t -

n a o * t < » l « f j r a m m a n r a e « M -

ma ou meu- a. 

Not 22 £3 
Estamos informados de que nm dos 

banco* extrangeiros, nesta praga, vai sttp-

primir a su.i ageucia c»u Santos. Éftíu 

<leiibcraç5o'é motivada pela paralysaç^o 

d<3 negocies para os rstabelecimento» b^*-

carios na praça de Santos. 

dc Fazenda do íbestta-
>ç£t 

no de Fratelii Martinelli & C . , interpojiti 

O Consclbo 
Federal já tomou conhcuimento do roo 

do acto da Alfandega de Santos, mand^p-
irXe 
_ vi -

do c lar i f icar como bijanteria do cobr< 
suas lipas, da taxa do 128 por kilo ïio 
art . 074, da tarifa, a mercadoria 

dom á u l t i m a l i o r a , 

t p i 
nistro da Fazenda rceolve de accôrdo com 

0 voto do Cons i l io . 

De um relatório «pres* nlado a Plácido 
de Castro peio coronel R idr lgo de Car-
vulho, director geral das rendas do Es-
tado Independente da Acre, «xtraliinns 
os seguintes «lados: 

• l 'or ess; Interessante documento, vê-
s.! que a receita escrlptura-la foi de 
1 ,0 i 5 511^710, o as despes:is realisadss, 
enjo pagsm-r/o foi erreetuu<lo pela d ta 
repartição, monlaram cm 1,32ü:H185>7i'0. 
resultando um saldo de 315:095595). 

Foi dispendida com munições dc bocca, 
equipamento, fsrdainento, munições de 
guerra o medicamentos fornecidos aos 
revojucionarlos acrcstios. 057:9319300, e 
com passagens aos offi-iacs e nr.iças do 
exercito boliviano quo capitularam em 
volta da Empresa, ' in Porto Acre, r»!s 
M.3-C.-5-200. 

O relatório tr-i?. apenas o movimento 
havido na repartição do rendas acreana« 
durante o período decorrido do janeiro e 
maio do corrente anno. 

As tabeliãs de preços da géneros ali-
iiieiiii' ios, nas praças do Pará e Msinltn, 
v 'm discriminadas nor annexes que fa-
zem parle do trabalho or^anisado pelo 
orouel Rodrigo do Carvalho. 

Al'":n dess-t dados, contem o re'atorlo 

1 historico da crcação da meia du ren-
das de Porto Acre e das oceorrencias 
que com cssi repartição se deram apds 
a occupação dessa :^ona pelas forças fe-
derates, inclusive a distribulçHo dos ger.e-
ros destinados ao exercito acreano, man-
dada fazer por ordem do com*r idaiite 
da expedição, general Olympio da fiil-
veira. • 

de embarcar na torpodeira Alarme, 
sr. I .oithtt djrige se, a bordo da torra-
deira Alarme, para o Onirhen. que o 
deva conduzir. A's 11 e 40, parto o 
Oalcheii, levando o presidente e seguido 
ds dnss contra-torpedeira«, JJar/ion e 
f:*coprtte, « o povo. apinhado no cae« 
\ ro rompe em phretietlca acchmação. O 
presidente, em pé, no passadiço, agradece, 
saudando com o chapéo, e o cruzador 
desapparcce lentamente. 

Sopra o vento violentamente ; est.-t en-
coberto o c ío . Em uma hora, o Oaichcn 
fez a travestia e cbeguu a Douvres, e um 
Imponente espectacnb offerece-se á vista 
do presidente. 

Dczesete couraçados e seis torpedeiras 
formam, na entrada do cães, uma l inha 
dupla, o 6 a uma verdadeira revista na-
val, onde figuram os mais bellos navios 
da mariuha britaunica. que assista o sr. 
Lonbet. A* passagem do conraçado 
francez que leva o presidente da Repu-
blica frsnceza, a tribulação dc cada na-
vio solta tres vezes aa acclamtçòes 
nsuaes : Hip ! Hip •' UurraU ! As mu-
sicas ent'jam a Marselhesa. 

O Giiichcii salva com 21 tiros de ca-
nhio. respondendo a bateria do vdho 
Castello de Douvres. O caplt lo Ottley, 
addido naval da Inglaterra cm Paris, s<i-
bc a bordo do Oaichcn c apresenta ao 
sr. Lonbet o almirante sir Arthur Wil-
son, commandante da esquadra da Man-
cha, o q u i l apresenta os commandantes 
dos diversos navios nncoradoa no porto. 

Terminada« • as apreaeotaçSea, c em-
qnanto a bateria do Castello fa/. ribom-
bar uma nova salva, o ar. Loubet, que 
ve«te casaca e um sobretudo escuro, tra-

!>«» ter-4 1 'l-- ' ' ! '» » H '» . d»,X-egiSo dc 
' * - — «gra-icce, sorrindo, I niulffdão 

oria ou»' 
> de l í ' 3 

Obteve G.) dias de licença ni 
mento do sailde o collector fei 
Jahú, E lgard do Castro Lemos. 

ara trata-
deral em 

Ainda o syndicato belga. 
De S . Paíilo, escrevem anICorreio :1a 

Síanhõ 
• Ha dias que so acha aqni o sr. Cez-

zani. representante do syndicato bolg». 
Ainda nao esteve nem com o nosso jXre-
si lente, nem com o secretario da Agri-
cultura, ntas, segundo estamoa informa-
dos, já tem sido visto vsrias vezes no 
eseriptorlo da advocacia official do Es-
tado 

Ainda ninguém sabe dc quem sc cott)-
poc o syndicato. Dizem que é todo com-
posto de gente do Comptoir d'J.nrerí e 
não fslta quem assevero que os Rott-
chiids estio metlidos no negocio. 

Por ora, « impressão 6 má. Julgam 
até nma caçoada, e nSo ha melo de Jus-
tifirar a facilidade com que a represen-
tação paulista foi batendo palmas e re-
commendando o homem e o seu projecto 
ao governo do Estado. 

Aqui ha tamham cartas partkulare« de 
algun« deputados e «enadore«, interessan-
do-se pelo sr. Cazzanl e pelo negcido 
que clle propõe ; e por isso Já ha q t e n 
veja no negocio a influencia da advoca-
cia administrativa, que entre os senado-
res e deputados de H. Panlo costa peto 
menos com dou« doa seus prinelpaes r i 
presentantes. 

A conss, porgm, não é facll de ser ob-
tida. porque üfroutros interesses em jo-
go, entre os quaea oa do Banco de Cre-
dito Real, entregue ao sr ' lampos Bal-
le« e outro« niagnstae politico«, sob a 
promessa do governo dar-lhe dinheiro [a 
ra as snaa operações. 

As illusSea desappare. eram, e por isto 
nova reunião agrícola eatd convocada 
para o RibeirUo Preto, na qnal ae ei pê-
ra tn resoluções extremas, já n i o tendo 
os chefes forçss psra conter o dese«pe*o 
da« vlctlmaa. • 

I i i i p o a l o d e V l a ç S o — Al«'-

a a H m < l o m o / , n a T h e s u u r o 

M u n i c i p a l , p a y * - « « « * » 

m u l t a o i i i i | > c i S l o dr. V i a ç ) * , 

r c f e r e n l a a c a l ç a d a s , f | u i * * , 

e f r e a s ç t e r r e n o s e i n a b e r -

t a • v a l l a d i » « . 

O promotor publico d* L a n i n h t s < 
vioo a n officio «o secretario da Jaati; 
reclamando «obre o abuso do vigário d 
quells comarca, em celebrar « a a m m t c 
ante« daf forma lidadet de a c t , ei v i l . 

í lonra, 
que n acclama com entLuúasmo. 

No desembarque, é elle recebido pelo 
duque do Connaught que o saúda calo-
rosamente, condozindo-o pura um pavi-
lhão-ornamentado com todo o luxo. A 
fachada está ornada de trophéos de ban-
deiras francezas e estandartes reaes c 
cercada do escudos cowi as iniciaes E . !.. 
ou R . P . O pavillulo • está guarnecido 
com uma mobiiia a Luiz XV I . .Sob um 
docel, duas cadeiras reservadas ao pre-
sidente e ao duque de Connaoght 

O maire lê uma ailocuçào escripta em 
inglez, sobre um pergaminho com as ar-
mas da cidade e o monogramma do pre-
sidente. 

O maire - este o tra.e tradicional : 
Içáo, m.-i.:s dc se ia, manto de pelles, 

collnr, bicorne; os conselheiros eslSo 
vestidos de preto. 

O sr. Loubet agradece, coimiu .vi-lo, 
recebendo nm album consagrado aos tra-
bi lhos do porto, e o cortejo se dirige pa-
ra a estaçáo do Prieure 

O duquo de Connaught veste o costu-
mo de fel-I-i.iarecli.il—túnica vermelha, 
bicorne do plumas bramas e o grande 
cordSo da Lc^iilo de Honra 

Elie toma com o s . Loubet o priniei-
carro. Os srs. Delr-assd e ÍV.mbon 

trazem o grande cordáo az.il da Ordem 
do Victoria. 

A ' passagem dos carros rçiies, uma im-
mensa multidão saúda o presidente. 

- i cidade está engalanada, as flô-
res são em quantidade extraordinária. 
Algumas casas drsapparecem sob a folha-
gem c as ros-is. 

O trem presidencial pnrte de Douvres 
e, em menos de d :?.s horas, chega a Lon-
dres . 

Em Londres, a estação regorgita de 
povo. 

As ruas estio adornadas profusamente, 
e reina verdadeira alegria entre o povo. 

A musica da casa militar do rei está 
postada deante da estação, montando nia-
gnificos cavallos. Sobre as casas, 1'em-se, 
inscriptas sobre Isrgss tiras dc panno 
muiticôr, divisas de boa«-vindaa. 

Os granadeiros estilo postados deante 
das portas da cstaç.lo. Trophéos de ban-
deiras tremulam ao vento no alto das 
coltiumaa. Entro os officlaes generaes, no-
tam-se lord Roberts, o general Kelíir-
Kenny, Raden-Powel. Ian Hamilton, Hil 
dyarej. Crabbe, Oreenfell, quo commanda 
o 4" corpo (este ultimo está rodeado de 
seu estado maior), e finalmente o general 
lord Chesham. 

No interior da cataçSo, deante da 
cavallarla que deve compor s escolta, rs 
tá nma gua lda de houru composta do 2' 
batalhão daa guardas eacosserts. 

Hobre o caes dc desembarque, as ban-
deiras britannicas e francesas enlaçam-se 
umas ás outras, ao lado de folhagens { 
flore« dispostas com muito gosto, produ-
zindo um bello effeito. 

A'« quatro horas nienoa cinco miontos, 
onve-se o God tare the King. 

Eduardo VII apparece com o uniforme 
de feld-marechal. Traz o grande cordão 
da Legião de Honra. Parece bem dispos-
to e sorri apertando as mãos do duque 
d'Argyll. do sr. Ralfour, de lord Roberts 
e do velho dnque de Cambridge, de nni-
forme também, apolaado-se a custo sobre 
nma bengala. 

Esses uniformes escarlates, brilhantes, 
garbosos, miaturados com os dos offl-
claea de marinha, de uma côr maia escu-
ra, produzem um extraordinário effeito. 
O principe d« Galles veste a farda de 
almirante, e cada vez se parace mais com 
o tzar. 

O rei aperta as mios do presidente 
por diversas rezes e este parece bastan-
te cançado e muito commorido. Edoar-
do V i l apresenta ao prealdente, snecessi. 
vãmente, o principe de Galles, o duque 
de Cambridge, Ralfour e os personagem 
dc sua comitiva, e a ceremonia official 
transforma-se em ama grande manifesta-
ção popular. O rei e o ar. Lonbet en-
tram na c idade . . . 

O tempo tornou-ss bellissimo « a ci-
dade apresenta nm aspecto soberbo. 

Os palaefos são em grande numero o 
as decorações de nm caracter uniforme e 
«legante encantam o olhar. Piecadillp 
ettá adornado com mastros venezianos 
cobertos de panno vernelho. preso« «m 
ao «atro pelas linhas de bandeiras e 
festiles de fitrea artificiaee; a« colunmaa 
das l a m p a d u eléctrica« desapparecem I 
sob a ramagem, geraramam« vermelhes, 
cravos brancos a llaet- entrelaçado* de 

folbacem. ' 

Dona arcos da trlunipho foram ergui 
dos, nm perto da ectsçto e outro em 
frento do paladu de Saint-James, orna. 
dos de escudoMom oa dlieres : «Vira • 
Pretidente ! Vira a França I. 

Em todo o percurso, nma «1« de tro-

pa». 
A Infantaria e i tá repreaentada pelo« 

Royai FatUeer», nm regimento da élite 
do exercito inglez, aa tropa« a cavallo 
pela BogaI Horu Oaards Arlitlerj, 
todas sob o commando do major-general 
«Ir Rejlnald Har t . 

Um longo clamor de alegria parte- (!o 
povo. O carro real n atrelado por 
quatro admirareis cavallos s escoltado 
por um destacamento do tife guarda. O 
sr . Loubet está assentado d direita do 
rei; em frente, o príncipe dojálal le« o o 
duque do i0onn: U ih t . 

hin nm segundo carro, os senhores Del-
casdé c Cambon e oa chefca das catas 
civil • militar do presidente. Em ou-
tros carra« esUo os outros membros da 
comlt ira . 

Durante todo o percurso, guta prodi-
iosa o raç l o . Na» janellas, sobre os te-
íados, por toda a parte, o povo amen-

tAa-se, spplaude, grita, rejubiia-se. E ' 
uma aftitação constante da chapdos e len-
ço«. As janelles dos palácios elegantes 
estão repletas de moças e senhoras com 
toilettes clsrss dc variegadas ebrtt, 
todas sorridentes. 

O sr. Loubet parece encantado com o 
peetai nlo, « o rei não parece raeno« 

satisfeito. 

Chega, finalmente, « Rogai Jíoate o 
cortejo, ao M m da Martelheia. 

No s i l ão de honra do primeiro pavi-
mento, o presidente mostroa-se satisfeito 
com a maneira pela qnal foi recebido 

Selo povo iuglez deciarando-ae profun-
arnenle commorido pelo acolhimento 

que encontrou, tanto em Douvres como 
eiu Londres. 

Antes de retlrsr-se, o rei exprime ao 
presidente a satiafacção que ex[ferimenta 
em roccber a sua visi ta . 

A's 4 horas e 55, o rei retira-se e di-
rige-se para Baehingham Palace, onde 
vai receber a visita do presidente da Re-
publica. 

Dez minutos depoia de Eduardo VIL 
chega o i r . Loubet a palacio, sendo 
apresentado a S . M . a rainha; a visita 
dura 20 minutos, findos os quaes o pre-
sidente dirige-se Malborough //ousa, 
residencia dos principes de Galles. Du-
rante a curta palestra, o presidente en-
trega ao príncipe dc üiyles o grande 
cordão da Legião de Honra. 

O cortejo do presidente dirige se, en-
tão, para Clarence Ih,use, onde o du-
quo e a dnqneza de Connaught o espe-
ram; depois, o sr. Loubot visita o du-

ue lc Fife. Cada uma destas visitas 
ura cinco minutos apenas. 

Uma delegação da colonla franceza es-
pera o presidente na embaixada do Fran-
ça. O sr. Mar in j , Pncbé, presidente da 
Camara dc Commercio franceza, dc Lon 
dres, toma a palavra, em nome da Ca-
mara. 

O ar. Loubet responde, 

.LEIO XIII 
j l l a n l f i H i t i i f t M d e p e e a r 

Monsenhor Maooel Vicente, vigário ca-
pitular, recebeu hontem carta«, cartdea e 
telegrainmas de pessmes da« «egulntea 
corporaçõe« e pessSai: 

Grémio do Commercio de 8 . Paolo, 
t%«r lo d* S . Pedro de Piracicaba, co-
a g o d r . Valol* de Caatro, d r . Pedro 
i rbues da Bilra Júnior, subdelegado do 
Bill da 84, commendador Thomaz Ga . 
Bardo , coronel Manoel Joa í Branco. Fe-
l i p e Hliein, Silvério Antonio de Moraes, 
agostinho Pinto de Mendonça, Camara 
Municipal de Canha, Francisco A . Nu 
ne«. Conferencia de 8 . Vlconto de 
Panlo, de Ribeirão Preto, padre Alarico 
Zaehariaf. Diogo Leite Penteado, alferes 
Joa< Moreira dos fisntos, padre João Ba. 

ptiata Vanerre. vigário de Cajuru; João tf 1 0. 1 1 1 1- prolongado desdobrado, con-. 

da« Chaga . Moraes e 8llva, Aureliano P1"'-"«10 . O grande * l o r real do c a r t o * 

Antonio da Silva. Conferencia de 0 . Vi-
cente, de Huporangt ; 
xeira do Aaanm 

Luiz A : «1-

commovido. 

(Contimit) 

Lemos no Figaro 
• Santos Dumont, que provoca «einpro 

a admiração do publico pelo aeu corajo-
so passeio quotidiauo, fez uma pequena 
visita ao caiupo de corridas da Auteuil. 
Dirigindo o seu balão, para o paddock. 
oififc drueen ic.tilo ..ranqotlii.aMii?', sau-
dando seus amigos, e para qne não o 
accusascm de en:rar gratuitamente no 
campo dc corridas, -elle pendurou na 
barquinha «eu csrtào de .pesagem. I 

Não se pód'1 ser mais elegante nem 
mais correcto ! 

Depois de ter-se demorado uma meia 
hora na »pelagem*, retomou seu c.imi-
nho em «lír çào a Üurcsnes e, depois, 
para N'cnilly. emquanto o povo o seguia 
acclain.indolo com enthusiasmo. 

Atravessando o Sena cm direcção ao 
ffarage, o motor peg oi fogo. Hm outro 
aeronauta po.lia ter s-i atrapalhado com 

accidcnte. Santos Dumont, com to-
da a calma que lhe é peculiar, extin-
guiu o começo de incêndio, collocaudo o 
cbapéo s'jbrc o motor, afim do preser-
var a balão do contacto da chamma: 
em seguida, fechou a torneira de essên-
cia e desceu sobre o cücs do rie.-a com 
o auxilio do guide-rope, encaminhando-

oin to lo o exlto, nt ' ao garage, sen 
(jo festejado pelo po io : si a liava 
présent" . 

V o i u i t o s , n a u s o a s , d y a p e p s i . i e t c 
V.-onielhu-se a Mjgncsia Fluida d" 'ira. 
na lo 

lliiião Caílioüca "S. ÂpsíiW 
Das R ás 9 l [ í heras da noite de iion-

tem, no salão do Gymnasio de S. Bento, 
realisou-r^ a conferencia amiuuciada, so-

o thema—«a simplicidade e identida-
da doutrina catholica*—, [»elo Illus-

trado lente da Faculdade de Direito da 
ca|iial dr . R;ipl:ael Correia da Silva. 

A' hora marcada e até finalisai- a bri-
lliarito oração do illus're conferencista, 
achavam-se' o «alão do í iymnaslo c Buía 
dependei:' ias repletos de c avalheiros d i 
mcliior sociedade, representantes do clero 
e distinctas senhoras. 

O orador, recebido com francas syrr-
pathias, desenvolveu o thnma que se 
propor, discutir, referindo-s-.-, cora abun-
dancia de coubceimentos, ti historia, á 
lenda, á medicina, á politica e as condi-
ções aetuae« do nosso paiz. 

Lembra que «um dos maiores clamo-
res é contra a p o a ima administração d.i 
J u s t i ç a * . . . e observa que «um dos syn • 
ptonus da decadência de nm povo é a 
justiça pervrsn , que não attende ás con-
tingências humanas»:—cita paranóias,que 
aprecia « desotivolve, e,—fazendo appll-
cação á sociedade moderna,— narra e 
commenta fa>tos signiíkativos da histo-
ria do c!iri»tia. ' ' ni cm apoio do seu 
tlienia de conferencia, o qual desenvolveu 
com abnndancia da erudição e !c..i-:a. 

Ouvido em religioso silencio, foi o ora-
dor ao terminar calorosamente applaudi-
do, pela nnmerosa c selecta asscinblca e 
muito felicitado. 

Estiverum presentes moitas c dLstin-
ctas senhoras, o notámos, entre os nume-
rosos assistentes, monsenhor Manoel Vi-
cente, padres dr . João Correia de Car-
ralho, Jonas Lopes e Joaquim Belleza, 
conde de 1'ratr«, coronel Estevam Mar-
colino, coronel Amando de Barros, dr . 
Theodoro Sampaio, dr. Porphirio de 
Agniar, dr . Theophilo ltenedleto de 
Souza Carvalho, dr . Luiz Gonzaga, dr . 
Ovídio Rudarú, dr. Thomaz de Aquino, 
dr . Jnl io Mesquita, dr Evsriato ds Oli-
veira, srs. Justino Linlz. Francisco Lo-
pes de Moraes, Antonio Carloa Couto 
de Magalhães, Raul do Valle e vario« 
académicos. 

Ao terminar a conferencia, oron o 
exmo. vigário capitular, agradecendo e 
felicitando ao dr . Raphaël Correia, a 
nem foi offerccido nm bello ramilhete 
e flores natura.'S. 
Logo apó«, em breve e «ignificstiva 

allocneáo. o sr. Tibnrtino Mondim, pre-
sidente da União Catbolica «S. Agosti-
nho. , agradeceu a s. exc. monsenhor 
Msnocl \ieente a graça de ter presidido 

sessão, fazendo votos pela divulgação 
dos princípios qne presidem á constilal-
ção daquella associação religiosa 

—Sabomos que será pnbliesda em fo-
lheto a brilhante oração proferida pelo 
dr Raphaël Correia da Silva, na confe-
rencia de hontem. 

xeira do Aaaumpção, Conferencia de 8 
Vicente, de B. Manoel; cónego Antonio 
Gomea de Slqneira, padre J o i o Baptista 

Oliveira e padre doutor Gonçalves Re-
zende . 

—A Camara Municipal da capital diri-
glu ao sr. vigário capitular o seguinte 
•ff lclo • ' 

E l m o . rcvmo. ar. vigário capitular 
do bispado. 

A Camara Municipal da capital apre-
senta a v . exc. revma. «incersa condo-
lências pelo falleciniento do pranteado 
chefe d i Egreja Catbolica, o Somnio Pon 
tlficc Leão X i n . assim como communica 

.ter sido, pelo lutuoso acontecimento, 
W p e n s a a sua sessão de -25 do mez an-
dyite. sendo na acta, por approvação 
nnan im j ilo« vereadores presentes, lan-
çado um roto de profnndo pesar .—O 
presidente, José Qctallo 1/onteiro — O 
secretario, Fedro A. (/»mes Cardim -

— O conselho dos catechiatal da egreja 
de S. Francisco, grato á memoria do 
Pontifico Leão X I I I , ha pouco fallccido, o 
jual abençoou multas vezes aquel laobra, 
az celebrar na mesma egreja, no dia 3 

do mez proximo. á« 7 hora» da inanhã, 
uma missa rezada, em que devem com-
mungar o« alumnos das anlasdecalechls-
mo e o« fieis que qnizerem acompa-
nhai-os. 

—Na egreja de S.Gonçalo,realisain-ac, 
no dia 3 :de agosto, solennes exequias. 
A orchcsára eatá sob a direcção do maes-
tro D A r c e . 

—liealisaram-se hontem, na matriz de 
Santa Iphygenia, solennes exequias era 
sufrragio de Sua Santidade o Papa Leão 
X H I . 

Cantou a missa o revdmo vigário da 
parocliia, conego Reimão, servindo dc diá-
cono e sub-diacono ot rcvdmos. padres 
Antonio Gaudêncio de Campos e Josó Ro-. 
drignes de Carvalho, e mestre de cere-
monia« o revdmo. coadjutor da parochia, 
padre Luiz Perea. 

A egreja ratava toda ornada de preto, 
destacando-se uo altar-mdr um grandio-
so crucifico o erguendo-se no cqntro um 
bellisairno "eatufalco terminando por qua-
tro columnas, que sustentavam um docel, 
encimada peto cruz c tendo no centro <f 
retrato do Snnimo Pontífice Leão X I I I , 
com a tiara e as chaves, symbolo do seu 
poder e*ialgnos livros, significação de 
sua scleaeü, expressa cm tantas eiiçycll 
cas, e da^nr . d iv isa— í ar tu :7 In C,rm. 

No sreo do ernzeiro, lla-se, em gran-
des caracteres, o nome do ehefo da Kgreja. 

A concorrência dos fieis foi exlraordi-
nariit. 

Além dos membros do Circulo dc S.Xo 
José e de outros fieis que acompanharam 
as solennidade« religiosas, i-evestidos de 
o, a e com tochas,das ab-in exmas.sciilio-

e dc muitos cavalheiros, estiveram pre-
sentes os meninos e menina« das escolas 
catbolica«, e o collegio das religiosas mis-
sionarias do .Sagrado Coração dc Jesus. 

A orchestra foi dirigida pelo maestro 
Carlos Cruz, sendo executados a grande 
ini^sa o o Libera me do maestro I ' . Mar-
tu . i e a marcha fúnebre do ina*. stro I*. 
Giorgia . 

Encarregou-se da ornamentação da ma-
triz o sr tlonçalo Coimbra, liab:! arnia-

O cardeal Vlnoenao. d« 
«e. de bòa vontade, d m 
sSes ambiciosa« do alnf« 
e prepara ooiu todo • 
que lhe f a raMI r* um logar 
no Sacro Collogii 

8 ' - 8 v a m p « . ^ 
conta a infhienel» 
ção de monge Maliciilaa, 
um Iffrii» ardenfi, depeta i 
c<rlo. representado pelo eomet» 
zãs do* Pecci. Para facilitar a 
ção desta pronherla, • cardeal 
arcebispo de Bolonha, ter* » calda 
'aaer brilhar nm aol em sen 
a rmas ; mas tanto chamam • attenoto 
semelhantes coincidanelaa quando ato obra 
do aeeaao, quanto perdem d« l a po fUn-
cla quando é W proprlo Intareaudo qna 
«e encarrega de preparar a execução do* . 
oráculos da Providencia. * 

3 . "-P ._mpo l l a .—O cardeal RampoMà 

secretario d* Estudo á, até carto M B . - " JM 
tè. creação d« Leão X i n nalMva-lbe «d-
menta a ousadia; a affai f to do Papa dm- , 
lho a coragem; o «ea p r i t prcvldenta # | 
deu-lhe a occaslão. 

Elie é a persouif! açto da (Inara, I * 
desprendimento e da aleraels da ««piri-
to; é a «ynthetisaçio do habito de elhar 
do alto, • sob te^os oa ' 

aa conaaa. Ha aempre, 
cardeal Rampolla, como na d * Leão Aau , 
um factor que tem «ido «empra deapra-
zado pelo« diplomatas—a Providanoi«. S* 
sempre a ella qae o cafdeal recorre, 
ultimo caao. quando «e agitam nea t ò ã j r 
do qne tem dr oceupar-ae a contra ( a f 
to, o que ellc deixa srm «oluç ls , pe rna-
dido de que ella f superior a todas a* 
habilidade«, que eito governa toda* a« 
combinações humanas, e qne, «tf U o má« 
essas questões, ella acaba sempre por dae. 
cldil-a» para maior gloria da Egreja. * 

Leão X H f tinha encontrado ao caréwl 
Rampolla o mais precioso dos seus aaxl-
llares. So o proximo conclare flr.es»« do 
secretario de Estado o succeasar ds L« ão 
X I I I , elle recomeçaria ou continue r i * a 
politica deste ultimo. Quando foi cha-
mado ás suas altas funcçilcs, em qae « 1 1 « 
so desenvolveu e amadureceu, o cardeal 
Rampolla tinha a t r í » de «1 um grupo 
compacto de dezoito cardeac«; nm do»' 
«cns concorrente« disse, então : 

—1'on o ambicioso será elle, se acoel-
tar o posto I Com um part ido U o forte; 
poderia estar seguro de «er papa,-lo-
go que vagasse o so l io . . . 

O cardeal Rampolla serú o Papa ? 
Ninguém o deseja menos do que elle 

mesmo. As famosas prclicçSes do «atitó 
irlandcz Malaehias annunciara qne o fu-
turo papa será Jguis ardem. Porque 
não será esse o emblema do zelo religio-
so, do fogo quo devora o coração'do se-
cretario dc Estado de L e i o X I l I ? 

d r . 

A França e a Italia 
Tdegraiuinas de Paris anrmnciamn 

que os socialistas dc Franr-a tinham i:or-
.•'•bido o pr<>j<M-to do organisar uma n.a-
nifestaçio hostil ao rei da Italia, por oc-
casiio da viagem deHtc a Paris, c qua só 
tinham desistido dcBH'1. projecto a consc-
üio dos seus camaradas italianos. 

Gerault-Richanl, na Pctitc Iir/mb/i-
'/nr, psplira o inridente o cominenta-o. 

«O comité intcrfcdcral, do part ido ao-
cialisia franccz, diz elle, pensou cm pu-
blicar um manifesto, por occasião da vi-
sita dc Victor .Manoel. 

Antes d3 qualqu.-r discussão, foi deci-
dido que o part ido socialista italiano se-
ria consultado quanto ú opportunidado 
dc uma manifestação dcs.sf> gcnero e 
quanto ao texto suomettido ao comité 
intcrfederal. O cidadão Verazani, do co-
mité politico do partido italiano, res-
pondeu negativamente, e exprimiu a mes-
ma opinião que nós mesmos na Pelitc 
Républiqixc sobre o accfirdo franco-ita-
liano e sobre a viagi-m real.» 

O sr. Gerault-Hu-hard, em seguida, 
affirma que og 8oriali«:ag são svmpatlii-
cos ú appr, jxima;ão da 1 fatia c da Fran-
ça, agradanda-llics, portanto, a visita 
raal sem se j-rcjccupurem com a pessoa 
do rei. 

0 imíiiro Papa 

A t é a o l i m d o c a r r p n l e m e z , 

n a T h e s o i i r » M u n i c i p a l , 

p a g a - s e a s e g u n d a p r e a t a -

; â ó « l o i m p a « l o d e i n d u « « 

f r i a « e p r t f l m A e « , s e a a m u l -

t a • « a m a b a t i m e n t * d * 

a o * i . 

Damos cm scgui-Ja algumas notas so-
bre alguns dos papabili, es :riptas para 
uma revista france/a por um diplomata 
janto ú Santa Sé : 

« I o —Os dons Vanutel l i .—Todo o mun-
do sabe que a Triplico Allian<;a protege 
a randidatura do cardeal Herafino Vanu-
telli. Se bem qae seja do uma de-
vo<;ílo solida, talvez nm pouco inclinada 
ao myatidsmo, o candidato das còrtcs 
da Allemanha e da Áustria é mais diplo-
mata do que parece. 

Depoia de haver sido secretario de 
monseebor Meglia, no Mexico 6 era 
nicb, delegado apostolico no Equador 
no Pern, nnncio em Oruxelias e era Vien-
na, elle fez, de facto, a sua entrada no 
ministério »3ccrdotal com a edade de 
cincoenta e tres annos, na qualidade de 
cardeal-biapo da diocese suburbicaria do 
Frascati, onde raramente reside. Embora 
seja inuito próxima de Roma a nua re-
sidencia episcopal, elle prefere viver na 
capital, atii.i de frequentar mais facil-
mente os galões aristocráticos, enjos s u -
cessos mundanos elle não despreza. 

Seu irmão, o cardeal Vincenzo Vanu-
telli, seguiu também a carreira diploma 
tica. Ddegado apostolico em Constanti-
nopla. internuncio no Brasil, nnncio em 
Littbôa, eile distir.gnin-se pela vivacidade 
do seu espirito, pela clegaucia das suas 
maneiras, e não lia, no Sacro Collegio, 
principe algum da Egreja mais requesta-
do pela alta aociedade roman?. 

E , era grande parte, ú sua irr.nl,—vínva 
do general Kanzíer, antigo commandante 
em chefe das tropas pontifícias, dnraate o 
reinado de P io IX .—qne os doas Vanateflí 
devera aa syrapathias de qne gosara no 
mundo osperial da sociedade romana, 
onde as distracções em moda ae conci-
liam com as comb i n a r i a da polhiea e 
oo intereoteo do religiào. 

Com nnmoa brilho m coarem«çlo e 
menoo liberdade noa rao^oa, áo qne o seu 
irmão ího^o, o cardeal S-.rafiflO 
be graaápear «ma rèpoUçào áe natsttévfe 
qnt Hio perraitie oppôr a sa« caa-iilatu-

0 M n s e n V i e t o r B a g o 

Paris possue nma nova preciosidade— 
o Jlnseu Victor Hugo. 

Foi entregue solennementc ao Conselho 
Municipal de Paria, por Paa l l lànrice, a 
casa da praça dos Vosge®, ondp habitou,, 
desde 1882 a 1848, o grande soeta. 

A casa de I iugo, a qne meilior ae pó ' 
de chamar um templo, e que nSo deixarío 
de visitar to los aqnoUea que têm 'o coito 
do génio, aclia-iii, graças ao zelo de Pan l 
Mapriec, transformada era um magnifico 
museu, ctitílá das pafjíttoç/ios da espleo» 
dida alma do poct». 

A escadaria que conduz ao 1" andar 
está guarnecida de cartazes, estampas • 
documentos de historia c de arte. 

0 1° andar aeha-so completamente oc-
cupado pelos trabalhos que a obra de 
Victor Hugo inspirou; vrem-se alli renni-
dos os desenhos o as pinturas de Nan-
teuil, Deveria, dos Louio Boulanger, o 
entre os contemporanno?:, os quadros de-
Bernard, «La BaT-iiie U Hurnatii», d'Sti* 
géne Carrit-re ; «La 1 antiuo abandonée», 
de Hafaell i; a «Féte dos quatro vingt» 
anv», de Edouard Fournier; a «Noce 
d1Ifcrnani», e muitos outras preciosida-
des do Jean Paul Laurens, Rovbot, Roll, 
R-jchegrosse etc. Numa das salas encon-
tram-se tainbetu diversas cartões e edi-
ções originaeK. 

No 2 o andar, estôo os desenhos origi-
naes de l lu^o, evocado do burgos sOlí-
tarios, paizay:cris, croquis do viagem, ca-
ricaturas ctc. 

0 quarto mortuário foi reconstituído 
com a rnnis commovente exactidão, e en-
cerra todas as madeiras esculpidas, pin-
turas ou gravadas a logo pelo proprto 
poeta. 

No 3o audar, finalmente, rcunem-se to-
das as lembranças de faniiiia o uma col-
lecção de curiosíssimos bibelots. 

A' solennidade assistiram nuinerosoo* 
litteratos, ar'iMag e politico«. 

Depois da entrega, em que Paul Mau-
rice pronunciou um magniüco discurso, a 
que respondeu o presidente do Conselho 
Municipal, sr. Deville, .Tules Claretie, 
leu um esplendido trabalho, em que fea 
resurgir toda a obra hugoana. 

T r a b a l h o » i n t e l l e c t n a e s |<sxceoeo 
sos de q u a l q u e r na . t r . resa exigem -
uso do Vinho ae Noz de Biola, de Chra.-
n a d o . 

E' incxgottavei a imaginaçfio creadoia 
dos rjmtkeca. 

Um jon:al americano conta o segninte, 
que mereço ser lido e aproveitado pelas 
pessôas que sofficwi com o calor, eape-
' ialmentc as bclle/.as femininas qao se 
desfazem em suor f^ou^a tilo feia!) com 
as altas temperaturas. 

Er:: uma das vitrine* mais elegantes 
de Rroadway, o novo agglomerado assiste 
a est'; espectacnb: dentro da ritriur, sur-
ge, de repente, nma rapariga linda e sor-
ridente, trajando um vestido de seda, 
vestuário leve e coberto de fanjreín-
eh cs. 

Os basbaques ficam de bocca aberta, 
cheios de adm i r ado . Instantes depois, 
uma outra pesbf.a lança sobre oa hora-
bros da moça uma caj.a impermeável. Â 
mo<;a, entfio. vai rol locar-se debaixo de 
um apparelho de duchas, qne t aberto 
subitamente, deixando jorrar sobre ella 
um chuveiro. 

Passa.ia a tempestade, a moça reappa-
rece, sorrindo sempre, e tira a capa qoo 
recebeu a ducha. O vestido de goda eátf 
intacto. 

O plf.dieo precipita-se, então, pa r i 
dentro da loja, afim do comprar capas 
dc um effeito tào seiroro. Tal é o con-
tagio do exemplo. Nada ha mais eloquen-
te do que um gesto. 

Recommeudamos esse processo de reclame 
aos nòsgos negociantes. 8 f r á uma b«l!a 
occasiSo do dar emprego a moita belda-
de que anda por alii, á procura de nm 
pou<;) dc frosco. E além diss >, proporei** 
narão ura interessante divertimento gra-
tuito ao povo, aqui oude cs dlrertimon* 
tos tòo U o raros 

Demais, a tataçâo das i huvas esM pró-
xima, e portanto, as capaa íiopermeavoli 
vSo entrar em voga. 

Ha 36 anno* qne o geaer 
frente de saas tropas, dar r 

ina do exercito paragain 
Cu *•. 

Está encarregado 
i o c i o contra o 

ria Jo Scrriç« Bmktarb, 4a< 11 éa 3 h»-
raa da Urda, • IWH'ctsr 
La ra , Cat ta P n U . 
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l o ordinária « D O A ; 
meio-dia, falta • churned«, v r l f l n -
prcacnça de 18 i 

lida o approrada 

d», V 

de IS i r i . tenaaori i . «eu-
1 acta da ante-

No eipodieute, d Ilda e vai a Impri-
mir, para entrai- na ordem doa tn la l l iua , 
* rediu.çSo do projecto da Camara, n. 
M, dr 11)02. 

Ninmuiu pedindo a - palavra, e nada 
au l a havendo a tratar, levantano a »cs-
M * , designada a ordem do dia para a 
Mfü i u l u . 

1 AMAKA 

PreoUcucia do or. Rnbido Júnior 
k ' kora regimental, falta a oliamada, 

» •r l f lcase a presença de numero legal 
4 , dspntados. 

Aberta a aess&o, i l ida e approvada a 
M i a da anterior. 

O anad i en te constou de ama 
la * . Eponina Marques Coata, 

4 a Mstar laaç ia « a r a preati 
m tm m a t e r i a » » 8* asn< 
a a r a a i , no (im do corroaU 

M a lidoa o v i o a tmpr 

I 

lleitau-
« t a r exame vii-

' asno da Escola 
• corroata anno. 

Imprimir o» pare-

• a n a U t i , 24. 25. a« , 27, 28, 29, 30, 
• I a «»redactors doa pro jactei us. 1, 7, 
• a I » 

O ar. Usrcuiano de Freitas manda i 
M H o projecto, que ficara de apresen-
tar hoatein, sobre a reducçio de tartfaa 
da «ateadas de ferro. 

Na ordem do dia, a l o approvadoa os 

11, deite anos," auotorisan-io a 
abertura de um credito especial da réii 
7 & l l l $ . t 2 l , para occorrer ao pagamento 
d a »« ter ia ! pa i a obras o abastecimento 
da agua e r ide de exgattos nas locali-
dades do interior, durante o anno de 
« O S ; 

a . desta asno, luetorisaado o po 
dar executivo a conceder ao dr. Kulullo 
da Ooata Carvalho, official do registro 
geral e de hypothecs* da capitai, mais 
u m aaao da licença, am prorogaçào : 

a . 13, deste asno, aoctarisando o po-
der execativo a conceder ao bacharel 
J a t o Barbosa, promotor publico da co-
marca de Itatiba, seis mries de licença, 
am prerogaçio, sem vencimentos; 

a . 8, deste anuo, auctorisando o fio 
Terno a abrir um credita especial de 
67:&74fe*iO. para liquidar a reaponsabill 
dado do Kstado na aoc/Io de indemnisa 
ção movida contra a Fazenda Estadoal 
f o r Tiiotiuu Hussei: 

a . •>, deste anno, anctoriaaudo o go-
verno a conceder a d . Qaldlna Amelia da 
Silva, pro.'eascra do grupo escutar do Sol 
d a Sé, um anno de licença para trata-
a c n l o de sua saúde; 

n . 4, deste anuo, .ipprovundo o credi-
t a especial do 25.D20& aberto pelo go-
verno d Secretaria da Agricultura, pelo 
docreto h . 1050, de 25 de setembro de 
1902, para pagamento do vencimentos e 
diárias a engenheiras auxiliares: 

a . 5, deste anno, approvaudo a trans-
ferencia do saldo de do cre-
dito eapccial aberto pelo derreto n. 1050, 
de Sõ de setembro do 1902, 

Pedro de tat, a eotUksIra, que m 
momento preparara o* últimos pratos do 
jantar , foi qaein primeiro ponctroa na 
quarto . Logo depois, appareceram asou 
Iras mulheres, 

Angelina, profundamente pall ida, acha 
»n-so deitada, tendo a ui lo aaquurda so 
bre o pello e o revólver i» a irc i t i , um 
pouco pendente da borda do le i to . 

As companheira! a Interrogaram e An-
gelina mio respondeu, porque havia des-
maiado. 

iiatabeleccu sc grande desordem na CS' 
»a, emquanto o cozinheiro correu • 
cointuuufcar o facto A policia. 

Compareceram logo dopoia o d r . Asea-
nio Cerqueira, 3° delegado, e o medico 
iogista da pulicla, dr. iUrcondcs Maclia 
do. O ferimento foi considerado grave, 
parecendo ao perito que o projéctil, ten-
do penetrado o eitomigo, f u s e alojar-ie 
no pu lm lo esquerdo, exactamente o «f-
fectado pela tuberculosa. 

O revolver, que í de calibro 5, imita-
(3o de Smith 1('essou, foi appr íbcud i io 
pela auctorldade. 

A's 9 iioras da noite, a d rswperada jo l 
entregue aos cuidados do dr. Sodlnl.-.tá 
nesse momento éra gravíssimo o estado 
de Angelina, qne apresentava pulso fiM-
co, suores abundsntes, grande prostsçilo 
e vomltos frequentes. 

Nó local, esteve lambem o subdelegada 
do distrlcto, dr . Cllbas Pacheco e Silva. 

DE SAO MÙL0—Sexta-feira, 31 de julho de 1903 

para paga-
mento de rencimentos e diárias a enge-
nheiros autDitiroa. 

Sobre o projecto dc força publica, o ar. 
Antonio Mercado faz ligeiras considera-
ções, que são respondidas pelo sr. Her-
culano de Freitas. 

Nada muis havendo a Lratar, levantou-
i a a scssjo. 

CHBONICA SOCIAL 
fcNNIVERSARIOS 

Fazem aanos hoje: • 

A. senliorita Anna de Queiroz Telles, 
filha do sr. Francisco Antonio de Qiicí-
roa Telles. 

A sra. d. Albertina Campos dc Miran-
la , esposa do sr. Renata de Miranda. 

A ara. d . Ambrosina Prado Marcondes 
de Brito, esposa do sr. capitão Marcon-
des- da Brito. 

Á sra. d . Amélia. Carneiro Pestana, 
esposa do sr. Synrsio Rangel Pestana. 

X) sr. Ignacio Francisco da Silva, fune-
cionario da BejjartiçAo do Agua». 

A menina Cinira, filha do sr. Manoel 
Affonso Martins Costa. 

O sr. coronel Antonio lifcncdicto do 
Cerqueira Leite. 

O dr. José Estácio Corroía de Sá e 
Benevides, lente da Escola Normal . 

O sub-diacono José Arthur de Moura. 

VARIAS 

Realisou-st) em Jundiahy o casamento 
do sr. Salvador Soares da Silva coiu a 
senhorita iSebaatiaua Frane. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram : 
Nesta capital, liontem, a menina Ma-

ria, filha do sr. Paulo José da Costa, 
oogociantu nesta praça. 

O enterro realisou-se hontem mesmo, 
ás 4 1(2 horas da tarde. 

—Em Campos, o sr. João José ríunes 
de Carvalho. 

— E m Surgipp, o sr. dr . Horácio Mar-
tins, secretario do governo daquelle Es-
tado. 

—No Rio de Janeiro, as aras. dd.Deo-
linda Manocla Marinho da Cruz, Fran-
cisca Candida do Almeida, Margarida dc 
Cortine Soares, e os srs. Godo iWio Il-
defonso e Estulano Iguacio da Silveira. 

pela" m\m 
M a i s d e s f a l q u e s — A respeito de 

ama noticia que anto-hontem publicámos 
Sob a epigraphe supru, recubmiios houtem 
a seguinte carta procedente de Y t ú : 

«111mo. sr. redactor do Commeraio 
de São Panlo—Amo. a s r . — O seu jor-
nal, noticiando liontem Muis desfalques, 
foi mal informado. O que so deu foi o 
geguinte: houve, mio ha duvida, o des-
falque, mas nüo iionve processo algum; e 
antes de proceder a minucioso exame na 
escripta do Correio, por dous emprega-
dos da repartição geral, de combinarão 
com o I o fluppiente de delegado, pren-
deram o ageute Luiz Mendo», dizendo 
iiaver desfalque ; em vista disso, foi re-
querido habcas-corpns em favor do mes-
mo, o que foi concedido pelas informa-
ções prestadas pelo delegado de policia, 
e como v. s. pode verificar, n&o exis-
te no recurso que foi ao Tribunal ordem 
algama d j jui/. federal, ordenando a 
prlsào de Luiz Mendes, razílo pela qual 
o jnlz substituto dr . Antonio Constantino 
da SUva Castro concedeu o habeaa-cor-
pus imptilrado. 

Também 6 inexacto que o coronel An-
tonio de Almeida Sampaio foHse a essa 
capital denunciar a Luiz Mendes. 

KectiíieanJo v . s. essa noticia, muito 
agradece » 

F e s t a d e S a n t o I g n a c i o — N a cgre-
j s do Sào (ionçalo, reaiisa-se hoje a festa 
de Santo Ignacio de Loyolla, fundador 
da Companhia de Jesus. 

A's 8 horas da manbã, haverá mi3*a 
cantada, sendo celebrante o revmo. moo-
senhor Manoel Vicente da Silva, vigário 
cspitnlar. 

A's G horas da tarde, haverá ladainhas, 
yermfto pelo conego Duarte Leopoldo, vi-
jfArio de Santa Cecília, e bençam do S3. 
Sacramento. 

T e n t a t i v a d e su i c í d i o—Ange l i na 
Bosio tem apenas 22 ânuos de edade e c 
Italiana 

Tendo abandonado sen marido na Italia, 
t nde deisoa também nma filhinha, actnal-

Rente cora 6 annos de edade, veiu para 

lo Paulo e nesta capital entregou-se a 
Cima vida irregular, indo residir num con-
^entilho, de propriedade de Amalia Bra-
gfo. situado à rua dos Immigrantes, n . 9 . 

Bem ponco tempo depois da sua vinda 
para o Brasil foi atacada de tnbercnlose, 
aggravando-se dia a dia a enfermidade 
côm a sua vida Irregular. 

Por fim, ha cerca de 12 dias, a terrí-
vel moléstia levoa-a ao leito, prostran-
do** num profundo abatimento. 

Angelina, cangada de soffror, hontem 
ás 5 horas da tarde, prevalecendo-se do 
abandono «ttn qtM a deixaram as suas 
Companheira* que áquella hora jantavam, 
saltou do to e, indo ao quarto conti-
f h o ao se», apanhou iim revolver, qne 
aa si liara etna frnarda roupa, onde o 
f a a r d i v a o sra amante. 

Toriianda st> suo qaarto. qne 4 a alti-
Ino da i asa, deitou-se novamente e. le-
vando, r-.sifntirneiTte, o cano da arma ao 
tela eS|nerifo, desfenhoa certeiro tiro. 

O eatainftf^e .nason alarme 

F e r i m e n t o g r a v a — O carpinteire 
lanclico Cortas, com -to annos de eda-

de. palestrava liontem, da '.) horas da 
noite nnma venda situada á v i r / sa do 
Pary, c onde tamlieiu sa adiava, entre 
oa palestrantes, o individuo de nome 
Paulo Joseph, tirador de areia do ris 
Tietd. 

Entre estes (inus ori^inou-se uma al-
tercação por motivo frívolo e, tendo Jo-
seph desafiado Cortes a que sahisse fiira 
do armar. i;n, este aceedsu ao convite, ar-
mando-se eutio de uni fra^meuto de li-
ja l lo . 

Joseph diiclarea desde la^a ao enaten-
dor que nào o aggredissa, porqui^uto, se 
tal tlzesae morreria iueontiiienti. Mas, 
no auge da iudignaçilo, Cortea i u o deu 
credito & atucaça do companheiro e ar-
reioeasou-lhe o tijollo na cabeça. 

Foi quando Josoph, uum movimento 
rápido, sacou de uma faca e arremettou-
se contra o companheiro, qoc, procurando 
desviar-se dos golpes, recobeu ua regiilo 
lombar um profundo ferimento, que o 
prostrou por terra. 

O criminoso pretendeu fugir, mas a 
policia embarcou-lho a fu^u . 

Francisco Cortes foi transportado, na 
umbitiancia da Policia, para a Repartição 
Central, onde lho prestou os primeiros 
saccorroa o medico de serviço d r . Mar-
cnndea Machado. 

O ferimento foi coasiderado grave. 

N o v e n a á o C o r a ç ã o de J « a a s — 
Na matriz de Santa Iphygenlr», começam 
hoje as novenas que procederão d tes-
ta do S . Coração de Jesus. 

Todas na noites haverá sermão nelo 
revdme. p a l r : de. João Correia do Car-
valho. 

festa realfsar-se-il no dia 8 do pru-
xinto moz. 

K.«t i? :o—X í i Seminário Episcopal en-
cerra-se hoje o rotiro unuuai, começado 
no dia Ü8 do corrente. 

Haverá missa rezada pelo arcediago 
dr . Francisco do Panla Rodrigues, pre-
sidente do Cabido, e coiniiiunhao j e r a l pa-
ra a comniunidade. 

P e q u e n a s o c c o r r a n c i a s — Ao dr. 
Ascanio Cerqueira, 3 o delepado, queixou-
se liontem, á noite, a alloinl Thcreza 
Werck, reaidento na Villa I.eopoldiuu, de 
que é constantemente maltratadn por seu 
marido Antonio Warck, quo a espanca. 

A queixosa apresentava um fciiinento 
contuso na face esquerda, pelo qus foi 
snbmcttida u exaino de corpo do doiicto. 

—J í a fregiter.ia da Penha, deu-so hon-
tem um conflicto entre oa carroceiros 
Beltrani Luigi e Julio do Del. Os dous, 
depois do terem luctado, nrinarara-se do 
grandes facas e pretenderam ferir-se. Fo-
ram presos, porém, e conduzidos para a 
Repartição Contrai da Policia. 

O primeiro apresentava um ferimento 
na mão esqmrda e tio nnrte, e o segundo, 
contusões na m i o direita e na região 
frontal direita. 

Examin"ii- s o dr. Stàrcondos Machada. 
— O ítnííuuo Francisco Pucci, tendo ti-

do liontem uniu discussão eoin seu patrício 
Luiz de tal, recebeu deste uma f- rto cace-
tada na parte superior média iia região 
frontal, onde nt-riu uma breclia 

met ioraçlo da « d terceira saalvcru-
rio. 

N ln podia i<r melhor, nem mata di-
gna de t i o lympatblea assoelaclo, «asa en-
eaaiadora noitada, que a todos aneheu 
da verdadeira aatlsfação. 

Eram !,' Iioras da Uuite, quando o aa-
lio, rogorgltaado de dlstlncta» senhoras, 
coni bolllsilmai Iclltlles a grande nume. 
ro dc cavalheiro», teve começo a primei-
ra parte do programma som as cxliibl-
ç8ís das chistosas comedia«—Shnpticl» 
CaHanhu , í C . , e o fiiril- ViJat, cujo» 
dnieuipcnlio» sgradarum muitíssimo. 

Alóm dessa» comédias foram pelos ln-
tellljentos amadores recitada» poesia» o 
manologoa, sendo de juit lça, e com a de-
vida vénia dos dlstluctoa iaoçj» quo fa-
iem parte do corpo scenico do Grémio, 
que destaquomos a chistosa cançoneta-
cotuica napolitana— A í A / SaritUf..., 
reoltada pelo amador »r. Euclide» Tei-
xeira. 

0» «rs. A . Catão, Scheffer o H . de 
Oi ivdr» . também so conduziram muito 
bem no desempenho dtaoeus papei», me-
recendo por is* > multo» applaiisos d o , 
auditório. 

A or liostra, sob a batuta do maestro 
Moreira Lopes, muito contribuiu para o 
brilhantismo do featival. 

Ao terminar a parte drainatica e ante» 
i e começar a dan.onte, foram offereci-
das, em acena abrrta, aos sr». Carlos 
Cesar o Amadeu Guedes, presidenta e 

^hesoureifo do Uremio, os seus retratos, 
um dos qunes bem feito trabalho a < r.t 
yon do conhecido artista Ldbe, uqui re-
sidente. 

Em nome dos offerlante», que farain 
os soeioa do Grémio, o sr. J js '1 Viliage-
lin tronunrlou um discurso, fa.ter.do, em 
rap :os traços, o historie» da aggremi» 
ção 

A ü im eommemornu o sou terceiro au 
niveisario u sjnipalhico . t i rumi» Arthui 
Azevedo». 

Foi peeso no bairr i lo Des amptido • 
Italiano Tonelli .Vleixo. que. ha poueo 
tempo, assassinou, com nina facada, o seu 
compatriota UabUs . 

—Na dia 2 de agosto proximo fuluro. 
será inaugurada a eapcila do hospital 
los morpiieticos. 

—Na próxima quinta-feira, oatrè-ará 
no theatro filo Carlos a companhiu 
dramática iialiaus, e do que fae parte a 
notável artista ara. Clara Della (juar-
d ia . 

C a r u m l i s l a b i 

—Hafluerlra 
D» Nl iodeni t U l 

d in l , Oaneelta Sian1 

" l Ä o T 

, , p H v l k e n t t , 

la, pedindo l i a i aM para quliaad»; Mab- N. KM. Cak lM I-Awravan t » , 
beto Petloto, pedindo llceuna para « D Cassini; aggravtd», dloVlui i l Qn 
deposito do lenha ralliatla; Llnguanatto lUla lor , » dr. B . Ba«t>s. Deram __ , ( m é m i 

0 . , pedludo alvará da Irantfereuelk d» 
firma; Fontoura Ferreira k 0 

ria TModora da Un i : a u r a v a d o . R e 
aal G a n t a . la la ter , o dr. Almeida a 

Uiva. D f r ta i provlaimit». 
• — -1- André 

_ aranta. 
. »r»m protl-

ãltnle. Advertida O ad.ogado de a^gra-
_ _ padtadojvante por Inoontlneniia de l ingit í^eni. 

licença para uma fabrlea d» fittno»; I r - ' N. 11000. Capital—A 
ne»t da fiobert, pedindo licença para uma dicto l.emo» lielts; n«gi 
fabrica de vidro; Bragf loPr imo, pedindo Sonlclpai de Cotia, l íõlalor, o d r . Ma-
licença para uma fabrlct d» rabtto, e At- Ibeiros Adiado, a requerimento 
xollno raequiat l l l , pedindo t i cuça p i r a [Almeida e Silva, 
uma offtelua da ferreiro—Sim; M Dtiitleoeia 

de J o i o Marques (inerra, pedindo pra- N 3 j g C i Capital-\ggrarai i lr , Anto 
r.o; dr. Aureliano de Souza OMveira Cott- L|0 A b m i ü u | i l o l . kgg r avndus . lilock 
Unho, sobra Impoato do pa»»-Io; Manoel & C o n | i a|» tor, o dr . Campo» 

Goos»!»», Henrique Ribeiro e Albert» f J u i g i f a m por aentença a de»i»-
f.ntteaichlager, pedindo reievamonto do 

inull«—Deferido; ' j . ; , „ larga i de d e c l a r a d o 

cedo o*n: ,.0
Jo

> l " i ' , i . P ' „ " ,° I > , a z ° - C o í ' N . 8 I Ü I . B . h ^ o u r o - Embargante., 
Frnesto Benédict" pedindo r e l e v a g ? » L T V l ^ T . r ''"c 

monto do muita—Mantenho a multa; « " » V ^ 

de Pedro Henrique Fenenbfrg. »obro P e , c l r u H«Jf"»rau. o . embaig is 

lnm»0U-9ln , , uaoando s» desue.su» da, ^ e l e l l o r , M , n t < rp i i « to . n . lo 

•gi í . o d» Cerqueira Cesar, o TrI-

.""Bi. >u excloii do alistamento do 
r " iii.» do Pinbai os eleitores 

?osta, Virgilio Leito do Al-
,, , i Antonio dc Siqu Ira, Joaquim 

I ' 'jrae», B.tíillo Calixto, Jo»-

Phihefro o Antonio P into , 
elellor Antonio i'r«n .o d« 
nfi.inada a »na iniiuaào no 
letamonto. 

F a c t i i i i 

ia de hontem foi proposta 
laldino do Oliveira contra 
'arneiro do B«7cn<!e uma 
i para cAbrança do réis 
dvogado do rii) pediu vis-
atar contestação. 
a dilação probatoria na 
tenção do posse requerida 
t ouo Pereira contra An-
usrra e sim mnllicr. 
vo hypothecario que Pie-
contra ITusso Anlonio e 

tncisco do Sá Barbosa, que 
i de terceiro senhor e 
-liou na mesma audiência, 

' - azo legal para contestar 

rdinaria que I.uix Russo 
. icsto Leminl, foi encerrada 

..tanie , dilação probatoria, tendo os autos ido 
c jm vista ao advogado do auctor, para 
frasdes. 

—Foram conclusos uo juiz, os nuto» 
de nçgravo, quo Domintfo» Momol-t, inter-
JiO:'., do tlespaci. i do jui/. da paz de San-
ta Cecília. O W t o corro pelo rartorio 
jdo escrivão Andrade. 
, —Foram hontem conclusos ao julx, 
àehad is e proparatlos, para jii lgamente 
e habilitação dos iierdeiros, o.-i mitos de 
execução nypothoearia movi ia por Joa-
quim Doliviies Nunes- contra a livrança 
do José Fernandes Pinto. 

O escrivão ó o sr. An I ra le . 
— O dr. Thomaz do I.ima apresentou 

hontem. uo rartorio do 1" offk-Io, com 
irazões liuaes, os autos de aecão orJIna-
ria movida peio dr. Rodrigo Pereira Baf-
reíto contra Anti nio 1'ucno. 
' —Por despacho dehnntein, od r . Mollo 
Alves ordenou no escrivão Andrade a ex-
pedição dos eilitaes requerido» por An-
gelo ' Slgoio uo seu * accórdo preven-
tivo. 

—Foram liontem conclusos io juiz, 
pera senteuça, os autos de acção ile de-
positn movida i'or Eduardu \ lutier ••ou-
11 1 uo herdeiros do coronel Raphael To-
tbias de Oliveira 

ravad», n C»m»r» 
r . Ma-
llo dr. 

•'.if 

Foi preso 
fendido. 

.qria-i.ir e medicado, o of-

P 2 L Q i r 3 S 3 Q 2 S n D 0 

uiá, o 

Estad 

nas pes-

S a n t o s 

Esteve ante-hontem uo Guarujá, 
conferencia com o presidente do 
o sr. dr . Mello Peixoto, flocrctario «ia 
Agricultura <; iuterino da Fazenda. 

—Termina hoje o prazo para o paga-
mento sem multa, :ia Tlicaouraria du in-
tendência Municijjal, dos impostos do in-
dustrias e profissões e lieom.-us reiercu-
tes ao 2" semestre do corrente anuo. 

—Ancorou ante-hontem neste porto o 
paquete Portnrjai, dti companhia Jfcssa-
gr ri cs JlariliMcs. 

Este vapor é de moderna construcçJo, 
e tuni o fonnato e dependencias.semelhau-
tes ás do vapor Cordillère. E' todo il-
laminado a luz ek-etrica, tom 5.549 to-
neladas o uma lielice impulsada com a 
força de 4.bOU cavallos. 

—Os couraçados Riuchuclo o DccJaro, 
da divisão naval commanduda pelo almi-
ranto Pinheiro Guedes, zarparam hontem 
deste porto, ás l ü horas du manha. 

Ao so fastarem de terra, tocaram as 
fanfarras do bordo, salvando á passagem 
da fortaleza da barra o indo estacionar 
entro a praia do Góes o a ilha da» Pal-
mas, movendo se novamente, ás 5 horas 
da tarde, com úostino a Santa Cutharina. 
dc onde regressarão a í) ou 10 do mez 
de agosto. 

—Reuniu-se ante-hontem, em ses.sào 
ordinaria, a Camara Municipal, sendo li-
do no expediente um cartão de s. exea. 
rcvdma. o nr. núncio apostolico, agrade-
cendo os pesamos enviados pola mesma 
corporaçflo pelo faüecimcnto do Papa 
Lefto X I I I , e enviando a beuçam aponto-
liça ao presidente e demais membros da 
Camara. 

—Ante-hontem, ás 8 da manha, 
celebraram-sü na egreja do Carmo solen-
Uü8 exequius em suffragio da alma do 
rei Umberto I, da Italia, oin commeino-
rarão do 3" anniversario de sua morto. 

C a m p i n a s 

Do corrospondente, ein data de -G : 
«Com um auditório selacto e numero-

so, realiHou-so hontem o festival draina-
tico-dançante promovido pelo Grémio 
Dmwatiço Ar /inr Azer-edo em eorn-

Do nosso correspondente, cm data de 
27 : 

«S-jjulu para ossa capital coin atia 
ex-na. família o dr . Augusfo Barbosa. 

—Semovido desta csta^à° para a do A. 
Brasilienae, seguiu para alli o sr. Lucas 

iGrcia que durante longo tempo occupou 
o lojjar de chefe de nossa estação, onde 
soube jnterpretar os interesses do publi-
co n da Companhia, de quo é um esem-
plar empregado. 

•—Reabriu se a casa commercial doa srs. 
Fernando Nociti & C d e s t a localidade. » 

—A Cajnara Municipal rouniu-so »ínto-
iiuntem para tratar da divisão do muni-
cipio em secções para as eleições esta-
doaes. 

— O sr. dr. Paufresue fez o donativo de 

50$ para as obras da capeütt do Hospi-

tal de Morpheticos desta ridude. 

S n i i t a C r u z d a s l \ i ! n i o Í r a ^ 

Nc dia 25 do corrente, muniu-se a Ca-
mara Municipal em sassSo ordinária, sob 
a prcsidencia do sr. corouel Iguaciu Mon-
teiro de Garros. 

—Fundou so nosta cidade um externa-
to para meninos e meninas, com a deno-
minação do Escola S . José. 

O novo estabelecimento do ensino es-
tá sob a competente direcção da exina. 
sr;». d. Alice do Toledo Leite. 

—Estreará brevemente nesta cidade a 
companhia equestre dirigida pelo dr. 
Clementino Zacharias. 

Depois de 14 annos do estudo, o dr. 
von Sehrocn, professor de anatomia pa-
thologiea em Nápoles, está convencido de 
que descobriu a ponte, a passagem en-
tre as cousas vivas o as sem vida nos 
denominados petroplaalas, quo se formam 
durante o processo de erystallisação e 
quo se assemelham a cellulas vivas uo 
sou desenvolvimento. 

Ante-hontem, a meia légua da eslação 
do Pilar foi morto a tiros, polo tenente 
Aprigio do Godoy, um grande filhote de 
onça pintada cutujnssú. 

O mesmo tenente o seus dous compa-
nheiros João Mineiro o Raul Martins vi-
ram o rasto de uma grande onça e da 
fi lha. 

Instituto Pasteur. 
Por iuiciativa da c'asse medica de S. 

Paulo, de alguns capitalistas c homens 
Ue leUras, fur.dar se-á brevemento cm S. 
Paulo um instituto Pasteur. 

Communica-nos o sr. Antenor Bueno 
de Campos ter inaugurado a Alfaiata-
ria Bueno, á travessa do Commereio, 
n. 6, sob a direcção do luibii contra-
mestra sr. Benedielo Jaciutlio da Silva. 

Pagamentos solicitados pelo secretario 
da Justiça : 

24U!j», a João Josd Rodrigues; 
93.^. a Duprat & C . ; 
l:158$:íOO, a Lopes Correia & C . ; 
000$, a Miguel de Eliiis; 
1:14<»'5, adeantadameute, a José Mci-

relies. 

P r e f e i t u r a 

A Directoria de Obras .Municipaes foi 
auctoriaada a dispender até a quantia 
do 1:8Ü2$102, com a construnçüo de sar-
getas do escoamento de aguas pluviaes e 
uma escada do acecsso no cemiterio do 
Araçá, e com a modificação dos 

passeios da tua Brigadeiro Tobias. 
Mandou-se pagar 115$175 á Compa-

nhia do Gaz de S. Paulo, pela illumina-
ção do diversas repartições municipaes, 
em jnnho ultimo, e restituir 150$ a Ra-
phaël Ficondo, que caucionou para ga-
rantir a execução do serviço do modifi-
cação da zona lateral á Escola Normal, 
do lado da rua Marquez dc Y t ú . 

—Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras, á rua do Commereio, n . 10, 
as plantas apresentadas pelos .srs. Ma-
noel Miranda, Varceto Pietro, Manoel da 
Ponto. Fernando de Albuquerque, Ray-
mundo Soares, Antonio Pappsiar.i. Gui-
lherme Witto o Possidonio Ignaeio das 
Neves, e pelas sras. dd . Anna Sonna e 
Maria Antonietta Lascaléa de Far ia . 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, os srs. dr. 
Bento Ribeiro da Luz e Martini & S ca l'-
Uni. 

—Fo i aborta concorrência, pelo prazo 
do tí dias, para a constriicção de barra-
cas, onde deverão ser estabelecidos jogos 
o divertimentos licitos. na freguezia da 
Penha, durante as festas que se réalisa-
rão em setembro. ' 

ULTIMA HORA 

regular. 0 publico diminutíssimo que 
compareceu ao theatro riu-90 a bom rir, 
durante toda a represeutaçao, que, quasi 
se pôde dizer, foi uma feyta em famíl ia . 

—Re près en ta-.se hoje o drama Maria 
A nîn niella. 

P û l y I h o a n i u - r o n c e r t o 

Foi regularmente concorrida, a fuucçio, 

de hontoni no Po i i /H iMma, não tendo o 

publico regateado appimsos ooh seus 

artistas predllautos. 

—Para hoje está annur.clada a estréa 

dos C'ronays, Club higglcrs, conforme re-

s a m os programmas. 

S a I X * I b i i o l i 
Está definitiva menta marcado para nma-

n'iã o ult imo concerto em S . Paulo dos 
notáveis artista» Bauer, Casals e Moreira 
'lo S i . 

O programma foi caprichosamente or-
ganisado, figurando nelle u nu valsa de 
Liszt executada pelo sr. Bauer, o uma 
phantasia do Chcpio; o sr. Casals exe-
cutará uma beliissima suite para violon» 
ccilo, solo. 

A audição de amanha no Salão Ibach 
va i ser, portanto, um acontecimento ar-
tístico. 

Foram remettidos ao promotor publi-
co de Batataes diversos mappas era 
branco, destinados ao serviço forense da-
quella comarca. 

Foi creditada ao dr. Antonio Netto 
de Caldeira a quantia de 11:713.^736, 
pelas despesas feitas em Santa Ri ta do 
Passa Quatro . 

MOTIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA, C R I M I N A L 

s e s s ã o o a n i N A n i A em 0 0 Dr- j u l h o 

Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

p a s s a g e n s d e a u t o s 

O dr. Almeida o Silva ho dr. B. Bas-
tos, o aggravo 35*28 dc Itapira, o a cri-
me 2783 de São José dos L impos . 

O dr. B . Bastos ao dr Malheiros, o 
aggravo- 3557 de São Carlos do Pinhal, c 
a crime 2738 da firotas. 

O dr. Malheiros ao dr. C. Pereira, 
o aggravo 3559 du capital. 

O dr. Campos Pereira ao dr. C . Can-
to, os aggravos 3õti4 o 3;'>»J5 da capi-

Foram expostos os nggravos 
pelo dr. C . Canto; 35õtí o .'F>í33, 
dr. Al nu i Ja e Silva. 

pelo 

O procurador geral do Estado deu pa-
recer nas appellaçCes crimes 27*8 da Fa-
xina e 2751 de Botucatu. 

JtJI.n AMKNT03 

liecnrsoa crime, 

N 1038. ítú—Recorrente, o Juízo, rx 
officio; recorrido ísaias Absis de Olivei-
ra. Relator, o dr. Canto. Negaram 
provimento. 

N . lüt">. í tú-Recorrente, o Juizo, c.v-
offido; recorrido, Luiz Antonio Mendes. 
Relator, o dr B. Bustos. Deram pro-
vimonto pela incompetência do juiz. 

A])pcUaçõea crime 

N. 2744. Capital — Appellantc, .Joa-
quim Mursalla; apelladu, u Justiça. Re-
lator. o dr. Almeida o Silva. Negaram 
provimento. 

N . 2702. Cainpoä Novos do Parana-
panema—Appellante, Antonio Francisco 
Ramos; appellada, a Justiça. Relator, o 
dr , C. Canto. Deram provimento. 

N. 2703. Capital—Appellante, o dr . 
1" promotor publico; uppeilado, José. 
Francisco du Cruz. Iielator, o dr . Al-
meida e Silva. Deram provimento, para 
unimilar o julgamento. 

N. 2709. Bebedouro—Appellante, Ma-
noel da Conceição Pires: appellada, a 
Justiça. Relator, o dr . B. B-stos. De-
ram provimento, para auuullur o julga-
mento. 

X . ii772. S . Carlos do Pinhal — Ap-
pellantes, José Antonio Gu/.zo; appella-, 
da. a Justiça. Relator, o dr . C. Canto. 
Negaram provimento. 

Carta tente man li arei 

N. 126. Iguapé—Supplicante, Manoel 
Pereira da Silva; supplicado, João Ba* 
ptista Pocí . Relator, o dr. B. Bastos. ' 
Julgaram prejudicada a carta testemu-
nha vel. 

A ggratos 

N. 352S. Itapira—Aggravante, d. Ma-

Na ou 

. I sai a o F e d e r n ! 

' qtn 

Castro, s« r, 
processo < r.nio 
lino, accusado i 
Caco iule. 

Î resi-.. ni'ia 
snbtr.fttído 

do dr . 
.lisará 

Aquino o 
^ amen t o 

que •• reo L'lysses Pau-
assar notas iaisus cm 

da Secre-
i aga-

Vão ser feitos, a requisição 
taria da Agricultura, os segui 
mentos : 

De 700.15, a Matheus José do Nasci-
mento, por serviços de passagens no rio 
feuaratuba, no primeiro semestre deste 
anno; 

. de 125di;00, a Francisco Amaro, pelo 
^fornecimento de mater ia es para as obra» 
rcali.sadns na casa d.-, residência cio di-
rector do Museu Paulista: 

do ;i00& á Camara .Municipal de 
Areias, pela conservação da estrada do 
Areias a Qtte'nz,, no a-̂ g indo trimestre 
üuste anuo; 

do 07ÖS), a Agostinho Dias Baptista, 
íolo mesmo serviço na do Apiaby a 
reguezla da Ribeira, no s ^ n n d o trimes-

tre; 

de 703$, a Conra<J-» S^rgcnicht í C . , 
ior serviços executaJ s .10 .Museu Pau-
is ta; 

de 27'lijf>998, a Camara Municipal do 
Jambeiro, pela coiiaervaç-ào da estrada 
tio Jambeiro ús divisas <1 • Parahybuua, 
no segundo trimestre deste muo: 

de 828, a Pedro Antonio Borges, por 
fornecimentos feitos ao campo de expo-
riencias de Mogy das Cruzes, e;n feve-
reiro ujtiiu »; 

de 528900, a Liou & C . , idem, era 
março ultimo; 

do 70.$, a L . Grumbach, idem, em ju-
nho; 

de 11.38, a Guilherme P. da Silva, 
por fornecimentos feitos á Repartição 

I Aguas e E\gottos. cm junho ultimo; 
du "JUS. a 0 . Hildibrand & C. , idem; 
de 8:482^0-15, á Companhia Mcchani-

ca, idem; 
dc 200, ú Tribuna italiana, idem; 
de 3 a o Diário Popular, idem; 
do 930200, ao Fanfulla, idem; 
de 23y#911, á Companhia do Gaz, 

idem; 

Correio Per; ! l'y fano, idem; 
u T.iomé l i . da Silva, 

>0, 

Francis' 

a Francis^ 
a Coura.io 

Go alvos, 

Amaro, idem; 
S.irgenicht & 

Antonio Lizzadro, idem; 
Aima Ferreira da Costa, 

.idem: 

de 3>í?. 
de 8505' 

idem; 
de 37:»3 

idem: 
do 480551 
de' 220v<.'0 >. 

C . , idem; 
de l^Oíí, a 
de 3508, 

d em; 

de 175$. n Gabriel dos Santos, 
de 230.^370, a Felippo Pizani, idem; 
de l:035.u:'040, a Paulino A . Pereira fie 

Irmão, idem; 
de 1058, a Rhwíallnh Jorge, idem; 
de 1 lòé, a James Mitchell & C . , 

idom; 
de 1:0488080, á Light and Power, 

idem; 
13$225, á Prefeitura Municipal, 

idem; 
Jo 1:500^:550, a Suladino Cardoso 

Franco, id.-iu; . 

do 1í2.13I51S0, a Borlido Moniz & C . , 
idom; 

da 1790900, á Companhia Mechanica, 
idem; 

de 1:3379250, a Ignacio Feliciano Go-
mes, idem. 

L Z O R 
S o u i ê á U e a l « r a « l i t a a 

B Ü E N O Í A l t l S , 50 

As seriedades Israelitas desta Republi 

os, qus contam perto da 85.000 roem 

bros, tratam d* estabelecer nma federa 

çfto, com o intuito de nulformiser a sua 

acçlo em beneficio commum. 

• p r o p o s l t o d o .HrvrroBO-

BUENOS AIHKH, 80 

La Nation, commeutando o que diz a 

imprensa do T?io de Janeiro, referentemen-

to ils festas com que foram nesta capi 

tal recebidos os ofílclaes do cruzador 

Barroso, observa quo realmente f o r a » 

essas festas menos brühaates do que rs 

que se colebraram ein honra dos ohilo-

nos, moa nota que a visita do fíarre 
so foi uma simples coitozia, ao p&B*o 

qne os chilenos vieram em miseão espe-

cial, para celebrar a concfhsão da p s i 

entre as duat nações. 

A proposito, essa folha da imprensa 

desta capital recorda a grandiosa roes-

pção quo aqui teve o dr. Campos Sal-

les,—então presidenta dessa Republica,— 

quer pelo elemento official, quer pelo 

povo argentino. 

A i toD.tr*,tia 

BÜBNOS AIRES, ÔO 

Apesar do siglllo que se guarda nas 

rodos officlaes. sabe-se aqui que foi des-

coberta uma conspifftçSo, tramada no ex-

trar.gciro, contra alto personagem da po-

litica. 

Consta que os encarregados de levar 

effeito o attentado estão cm viagem 

para esta capital. 

O f f i c i a o d a m e r i c a n o s e m C i n t r a 

LISBOA, 30 

O rei d . Carlos offereceu em Cintra 

um sumptuoso banquete nos officials 

americanos dos navios ancovados neste 

porto. 

Compareceram o embaixador america-

no, ministros portnguc/e* o altos perso-

nagens da côrte. 

A rainha d . Amelia assistiu ao ban-

quete. O almirante americano Cotton, 

em eloquente discurso, saudou os sobe-

ranos. 

O rei d . Carlos agradeceu om inglez, 

brindando ao presidente Roosevelt. 

V i s i t a s 4o a l m i r a n t e C o i t o u 

L ISBOA, 3l) 

O almirante americano Cotton visitou 

a rainha d . Maria Pia o o duque do 

Porto. 

V i s i t a á. o s- i n ad r a a m o r i c a n a 

LISBOA, 30 

O rei d . Carlos visitará, no sabbado, 

a esquadra americana. 

R e v o l u c i o n á r i o e v a d i d o 

CONSTANTINOPLA, 30 

Um despacho telegraphic© dc Medina, 

para esta cidade, informa que Kaurdo 

Moussa, cabeça da revolução do Ifedj«z, 

conseguiu evadir-se da prisão. 

E m p r o s a de « a v e y a ç â o 

L I V E R P O O L , 30 

Os accionistas da Companhia Cuuaro-

line de Navegação, cm Nova-York, cons-

tituíram uma forte empresa corn capitães 

exclusivamente inglezes. 

B í rno . Dom i ng - « : ? A z e v e d o 

BUENOS AIRES. 30 

A viuva do consul sr . Domingos Aze-

vedo, recentemente fallecído em Montevi-

deo, vai fixar rcsidencia no Rio de Ja-

neiro. 

P e n i c o e m u m a egrreja 

SANTIAGO. 30 

Por occasíào das exequias de Leão 

XIIT, celebradas ua egreja do S . Domin-

gos, produziu-se um grande pânico entre 

os assistentes, por '.'au-»a de um ataque 

quo teve uma senhora. Km meio da con-

fusSo, ficaram contundidas algumas pes-

soas . 

F r e a i d e n c i a d o C o n g r e s s o 

LA PAZ, 30 

O sr. Capriles reassumirá amanha a 

presidência do Congresso. 

B a n q u e t a a o s a m e r i c a n o s 

L ISBOA, 30 

Foi offerecido outro banquete á mari-

nha americana, no palácio das Relações 

Exteriores. Compareceram os officiaod 

americanos, o sr. Bryan, ministro ameri-

cano, o ministro da Marinha e o minis-

tro dos Extrangeiros. O almirante Cot-

ton agradeci-u á marinha portugueza a 

recepção que lhe foi feita. Allndindo ao 

attrito entre a policia e os marinheiros 

americanos, disso que as noticias publi-

cadas sobre o lacto são exageradas e 

affirmou que as relações entre os dous 

paizes aão da maior cordialidade. Fala-

ram depois o ministro dos Extrangeiros 

e o official americano Leomis. 

Foi approvado o contrato celebrado 
pela Superintendência do Obras Publicas 
com a Camara Municipal »te Guaratin-
guetá, para a conservação la estrada 
daquella cidade a encru/ iauda de Canha. 

Solicitou exoneração do cargo de agen-
te official da Hospedaria do immigran-
tes o sr. Osorio Pina Leitão. 

I m p o f ü t u d » i n d u s t r i a s o 

P r o l I s s õ e H « > A ( ó a o i i i n « I o 

s i i e x , i>:«f|t»-se, s e m m u i t a e 

c u i n a b a t i m e n t o « l o l i O 0 1 ° , 

í i s O ( | u : í d : i p r e s l a ç í o d e s J © 

i i n p o s t o , r o í e r e n l o a c u n m m 

« I o n r t | o i ' i o . l a h r i c a s , o f i -

c i n a s e p r o í i a s u e s » m i j e r i l . 

A a t e s M b l U s a e 

He» i i I l i uM J«fn*"< f«lríing«lrun, n -
Iríl i lmns a i »«jiiWIcii l i ft lclM, tiun oftiti-
Bl«t«m «H nilo p«li'l, Jmo», I l i d i u « , «l>-
or« * còrr ld i jinfn il Ulilftil l í » 't»Ç«-
Uordon-ti ini iai . 

•O tropin:» «nnmil d i i adm l r l t uutomo-
ttltoU ( i tr lci* d u i J o , et té u n o , ao* 
cuiMliuoinrei frsnccaia, <]Di' l lv iráni . nor-
me* nrogwi io í , •«Kund« dl>«m oi co 
oli(ic<di>re<. Atui não i i t c iwhu laglm. 

E nom per Inrtlkidad«, nam por tot l ' 
dente, pgrqne > vlotorla .la tllemlt» 
nat iy foi (spleudld, » ulttolntftniriiO re 
gul.ir. O» campoáea rrr.ni'izcs í qun n l o 
ondiirtin ooin a iicccsinrl« presteza, e 
eis ati< 1 raz lo da stia derrota. 

Nada ha nini» que dizer. Ua Inlcre* 
Mdoa aalieni o 'iue tf-ii, a fazer pura re-

f iarar quanto ponive l o prejol/.o que 
lie» vai i nuear a voga, dasdo agi ra cer-

ta, dos automovcla ulk-indea O Jever, 
siniplea n único, de quin ina ae Inlerra-
ear:un uca corridoa, c M l d t a r Jonatzy, 
» veuccdor. 

A -too«., diz nm jornal fr.nice», que 
paruianci:cu doua annua em nono podei1 

u nin anno cm podar doa nosaoa Visi-
nlios d'Alem-Mancha, paasa para u Allo-
manha. Kis o facto. 

Durante quasi todo o percurso, Knyff, 
o primeiro uoueorreute Irancea, conáer-
vou ae na frente. O neu triuniplio pa re ' 
cia certo, mas teve de abrandar a car-
reira «If ima inalantes. K o teu atraao 
de trea niimitoa valeu nova de avaiifo a 
Jcnatzy. Uabriel o l'aruian seguiam, sera 
esperança do readquirirão tempo perdido, 
nas peit imas voltas das estrade«. A 
m,ssa equipo lactou beüannmte. 

-Mas lol Uellnmcu! j l ialida. Isso lista-
rá evidentemente r i c i n u s eneoiíiinriidat 
a menos A tndns'ri'i Irancozá. Mas isso 
ievarA os nosijos en^cniieiroa a iiAo dor-
mir «Obra os louro«. il*ade tempo« em-

Barel idos, o a trabalhar maia do quo 
an fica. * 

i ' inesiHoa jomaus; 
-(lanhou um allemlto, o nnico da sua 

eqiiipr, porquo o« outros dous desisti' 
ram no caminho. 

l> nosso campeão Knyff passara pri-
meiro a liuha de chegada, mas, tendo 
partido de inanlut, quatorze minutos an 
tes d i -lenatzy, esto apanhon-lhe dez, 
durante o percurso. 

O roaiimo é hate: toda a rquipe ame-
ricana, fóra do combate; toda a eqniye 
in^Iezs,' ficando pelo caminho; dons auto-
móveis allemães, ein tres, desistindo por 
avarias; todas as Ires carruagens franco 
zas, chagadas á metu. 

Jcnatzy foi um pouco menos prndcnto 
do quo * Knyff . («itflhou. Se u • (s 
couliasse aos vebi-..iloN mais resistente« e 
regulares, gunhariamos nós. 

Cumpro, todavia, admirar o allcm£o. 
Cabem a Jenatzy todos os'elogios. 

Eis a elnssificaglto off icial: 
1"—.leimt/.y. em 10 l i . . íò 10., 10 se-

gundos e I quinto. 

S°—Kuyff , ItJ l i . , 
quintos. 

3"—Karina li, 10 h 
duodecimos, 

4o—Gabriel , 10 li . 

aonxnADH r o R T ü n o i t a 
-DI» 3 

f< rataria da l»aH 
. _ Peatana, I I « , 

aeMbii'a Mnt, pari tireataçflea da 
d i priiaaTfe 

o i i . i i iQ . 
MMk-Hoj«, 
«i'de social, 
r ia, para 
do tioinn da 
Mffltulsiil« da ÜtPltlii. 

A. n a. toit «APTl i tA—Dia 
liera da tarde, remiUo ordinaria 
reolorla, no edifício anelai, i rua 

AssortAi-io naaoccoHRoaHUTDoa, 
TIS r. opr i i t ioa — ftetonde-fetri 
agosto, reitiilio ordinária 
Hi n hinaa 
tum«, 

da 
da tarde, no logar 

y j 
MUIlef. 

JTDOa. A J h 

dfrei-Urlfc 

i r do H t -

a =i 

J 

25 m . , 40 s. 

20 m . , 4 s. 

44 m. e 33 s. 

A corrida do auno quo vem. para a 
di.sputa i a «laga> Gordon Bennelt, será 
na Allemanhu. 

Pela Secrstaria da Justiça foram con-
cedidas as seguintes licenças : 

Do 10 dias, para tratar «!« negocios 
de seus interesses, ao os:riv5o d») pa/. e 
do- registro civil d.i dintricto <le Piras-
smuingu, Antonio /efurino do Prado; de 
30 dias, para tratar do sua .saúde, ao 
promotor publico da t >marca de Cam-
pinas, bacharel Heitor Teixeira Pentea-
do; de 40 dias. paru ' final fim. ao «In 
Tatuhy, bacharel 1'cuai.» Fulton Siheira 
da Iiiottu. 

VIDA ESCOL Alt 
—Os aluinnos da Escola de Pharmacia 

e Odontologia foram hontem i rcsidencia 
do dr. Carlo» Meyer, afim i!o mauifeslal-Or 
por ter aquelle sr. deixado do fazer par-
te do corpo docento «laquolla Escóis, 
ond1 regia, ató hont«m. com proficiência, 
a cadeira de liactcreoiogia. 
. Foram oradores, por parte dos maui-
ft-stnntes, os aluinnos Francisco Ferreira 
liOpfM, Julio Marcondes do Amaral « Pe-
dro .Saturnino dc, Magalhães; o manifes-
tado respondeu, couvidaudo-os a tomar 
um copo d*a^us. 

—Foi nomeada d. Iveta Nogueira para 
subrttituir a professora do grupo escolar 
de Santos, d . Francisca IsoJina de l?as 
Iro, que obteve 60 dins du licença. 

—Obteve 3 me/.es de licem;a o dr. 
Carlos l.ent/, lealo da Fseola Normal . 

— -r5m virtude do appiírecimento de al-
guns casos de sarampo, vão ser suspen-
sas as auhs da escola mi.vta de Piri-
tuba. 

ÍO^: f f r t r io 

A.SWUe.VO AL'.XIMADOItA UNIÃO IM-
TiíiiNAi íoNAi.—«Hegnnda-feira, 3 de agos-
to. sessilo de directoria ua sedo social, 
largo da .Sá, 2. ás S horas du noite. 

ASSOCIAÇÃO BlLNEfiCKííTE L)0 PKOFES-
soa ADO 1'll iM' O Dl) bSTAUU üü !}. PAU-
i.o—Amanhã, 1" de agosto, i s 7 horas 
da noite ua sede suciai, á rua Santa 
There/.a, 28, reunião da directoria o con-
selho fiscal. 

SOCinUAUE PIlOTKCTOBA DOS POKT«-
OIJEZF.8 I)HSVA LIDOS EM S. PAU LO — • if S-
sfto de 23 de julho. Vieram á mesa qua-
tro pedidos de repatriação. Tivera.» in-
formação favorável tres pedidos anterio-
res o foram concedidas passagens para 
Lisboa: á Rosa D. Correia, 7. Lourei-
ro, F. José e Emilia C . Aguiar e 3 fi-
lhos; pura a ilha du Maduiru : a J . Fer-
reira, inullier o 4 filhos, J . Arruda e 
Maria fí. Coelho. 

Foi proposto um socio remido. 

OK KM IO DKAMATICb MUSICAL I.U/O-

ncAsii.Eino — Domingo, 2, ao meio-dia, 
assembléa geral extraordinária. 

CENTRO HOUMALISTAt)—ia 2 de agosto, 
sessão magna, uo salão nobre do Jardim 
da Infância, em commcruoraçã i á data 
da fundação da Escola Normal. 

INSTITUTO HISTORIC O E OEOGIi APIIICO 
—Dia 5 de agoato, sessão o. iinariu, ãs 
7 horas e meia da noite, á ladeira Gene-
ral Carneiro, u. 1-A. O socio sr. dr . 
João Moraes lerá um trabalho sobro os 
factos de lfl de novembro de 1880. 

SOCIEDADE DE MEDICINA P. CIRÜUOIA 
—Dia 1 de ugosto, ás 7 horas da noite, 
sessão ordinaria, no edifício da Polycli-
nica. 

ÍIUEMIO DltAMAT1C0 ALMEIDA QAUUETT 
—Sabbado, 1 do agosto, espectáculo em 
hoinen ige u :i Lniz Tino ensaiador deste 
grémio. Dnniin/0, 2, assembléa geral cx-
traordiuaria para pr i sUc io d« contas do 
tliesoureiro, ás 5 horas da tarde. 

USO« lAV'iO AUXILIADORA DOS OABPIN* 
T1.1HOH, PEDREIRO^ H MAIS Of.ASSM 
S'ext«.leira, 31 do cerrente, ás 7 horas 
da nnlto, sessio exfrsordlnsria, á rna Ma* 
reclisl Deodoro, o . 1 (sobrado). 

I X F O B M A Ç f l B S 

O T t M P O 

Boletim Vetcortioaice da 
(iommúeHo Geographi-
ca e Otologic!» : 

80 DK J t f u io 

BeromoU». a 0° ia 7 
horas da inanhl, 700.0 nwi.; 
2 lioras da larda, Í>S li 
mm. : » hora* da nolta da 
liontem, 700.0 mia. 

Temperatura: m i n i m a , 
12"S: maxima, üß" . 

Venlo predominante. st4 
lis 2 lioras d i larde, K. 

C h u v a (em lit l:oraa), 

0 . 
Tempo Jeral : 

Ci,iro. 

H o j e , 31 . á s 3 . 4 0 da. 

i n a d r u ç i v d a , á p o r t a 

d o uoPBo esor lp to i r lo , 

o t l i e v m o i o o t r o m a r -

c a v a 1 4 ' a c i m a do ze-

ro , c o i n s so vé a o l a d o . 

FORÇA POL IC IAL 

Serviço para liojo : 
E' superior de dia o cap i l lo Mselel; 

o corpo de cavallaria darf nm oflielal 
para ajudante de dia, força paia aonm. 
nanliar presos ao Fornm o a ffnarda do 
Hospital; o 1- batalhão, a guarda da 
Cadeia e duas ordenanças pura a so-
crotaria do conluiando cerai; o 2*. as 
guardas 4a Polleia e Palacio e doua of-
fioiaes para a guarnição. 

Os demafa corpos darSo o serviço do 
eostuir.e. 

Amanueuae de dia, anrjento WalTri lo. 
Uiiilórme, 7°. 

MATADOURO 

No Matadouro Milnieipal, Foratn abati-
dos liontem M4 bovinos. 31 suiuos, 5 
ovinos o 2 vltelloa. 

Kejeirados, 2 bovinos 
Iniililisadoti : 2 boviiioa, '..'0 pulmões. .'1 

ligados e li iuLost i.o>s ilelgados • I -- l o vi 
nos, 0 pulmões e I rifí.i i-).-. da ndnos. 

Emblema do eariiubo, pau. 

SANTA CASA 

Movim. nío do hospital, uo di.i L!> le ju-
lho : 

1'ixistiam 107: entraram I I : sahir toi 12; 
faiief. r im it; existtm -11111. 

ileraoi i. Oò eioiviii.n e fi/.-r i --'lo 
piTijii' . i i iirutivos i! 1 operne.i..n. i orara 
ui i.i M 20-1 reri-il n 

Mu,li.-o do dia. .Ir. Xavier da Sil-
veira 

L O T E R I A S 

Resmu-i ^eral tios p r n-.ios da I .leria 
da capital íoderai, e^lraliida lionN-m. 

245^6 lõKMi-VüíH 
18121 1: .) I Í I*»0 
a m s « õoojatio 

1'HCMIOS I R 20as 

74jn iotrs i twftí -jio.i! a i s u í 201,12 

2H772 :ll(!i:i : íC ,m 

riIEHIO^ DK li KM 

.->,17 » 7 0 207M .1701 (1065 77'.l 
|li2í<:i 2011,1 21305 2.T4HÕ 27õ'.l7 

:12(k>2 . l ío 18 ;l7":ii :!«'.i;« 
3931W 39'JHH 

APPiionaueõF.s 

24585 e. 2IÍW7—2IM!« 

1MI2.1 « IH12.">— õ' »1 

ÍMKIS o 3IM.Í7— r.h.-j 

D L- I. N \ 

24fi«I ÍI 2 l.VJi."— 103 
18121 a I8I3H— Jl j» 
31831 a 31810- 1:>Ü 

CENTENAS 

24501 a 24(10')— 2C9 
13101 a 1820O— l õ » 
34801 a 31000— 10* 

oa uiimerus terniinr.doa 

»153 
:H:lVJ 

iiumeros terminados 

m fií 

em « 

Tod M 
tAi-i 

Todos 
tèlll 2» . 

Tele^raituna re'-.-iji lo pelo ag-iatc geral, 

sr. Juiio Alltuues do Abreu. 

10.000» 100 
2:0008000 
I:u008fi00 

[>008000 
5008000 

Loteria Esperança. 
Uesunto dos prêmios da loteria do 

plauu-ii. 12(5. uxtraiiida em Araviijú, en) 
2'J du 111II10 du 11103. 

17155 
3158t 
44851 
:!r.ü22 

51781 

4 p*B» i «a wi 200$ 

27013 27891 479Ï5 S1137 

7 POÎ'.MIOS UE 100.> 

2040 L01ò7 31i»."i 51114 55479 

50118 57494 

10 PRIIMIOS DK 00$ 

125Ô3 20291 3(1502 Dfl.lfiO 

45928 49722 50195 fiôlittU 
I7.S 378Ó5 

APPr.OXIlIA 

17151 c I7I50— 

44850 u 41852— 
34583 e 34085— 

HEZENAS 

17151 a 17100— 
44851 a 44800— 

315S1 a 34590 -

CEXTKNAS 
17101 n 17200— 
4IH01 a 41900— 
31301 a iUliOO— 

Ei 

75» 
25 Ç 
5o.Ji 

I 0S 
10.Ï 
10$ 

S8 
28 
38 

« 

Todos OM números terminados em 
têm I f . 

l'ela Companhia Nacional de Loterias d 
Kstados. ./. V. de Oliveira Rosario. 

FOLHETIM 30 

TâQUISARA 
DE 

F . M a r i o n C r a w ï o r d 

Traduzido do original inglez, especial-
mente para 

« O Commereio de São Paulo » 

CAPITULO X I 

— E a son do tempo antigo, respondeu 
o padre. V . alteza ó minha dama so* 
b e r ana . . . Isso, porém, ponco importa . 
8eria melhor quo v. alteza deixasse 
esta casa, para ir para o sen casteüo 
de Moro, rodeada do seu povo, so bem 
quo seja aquelle um logar sombrio o 
triste. Lá , polo menos, v. alteza estaria 
em segurança . . . 

— O sr . fala como se vivêssemos na 
Edade Media, disse a moça com um leve 
sorriso. 

—Estamos mima edade tenebrosa' v. 
alteza não está segura aqui- Sabe v . 
alteza porque raz lo o meu amigo Bosio 
se suicidou, a noite passada? 

— N ã o foi snicidio. foi um accidente ! 
foi com certeza um accidente, disse Ve-
rônica, com accentuada marca dc tristeza 
no rosto. 

—Antes fosse, disse d . Teodoro. HSo 
de dizer que foi isso, caridosamen-
te, para mie o meu pobre amigo tenha 
uma sepultura em terreno sagrado: mas 
garanto-lho qu« a i o lei um sccideuts, 

princeza. Meu amigo confessou-mo toda 
a verdade antes de hontem. Quo cousa 
horrível! Elie suicidou se, para uüo se ver 
/br igado a casar coin v. alteza. 

O s redondos e sointlllnntes oculos do 
padre voltaram-se vagarosamente para o 
rosto da moça. 

—Para quo não casasse commigo? O 
sr. está louco com certeza, d . Teo-
doro ! Ou, então, o sr. ii3O conhece a 
verdade; uilo pôde ser de outro modo I 
o Fr niio conhece a verdade ! Justamen-
te a noite pasaada foi que elle mo pediu 
em casameato . . . I*to é . . . foi minha tia 
quem fez o pedido, e eu dei a r espos t a . . . 

— V . alteza, consentia ? 
—Sim, consenti ! 
—Lis ahi a razão do seu suicídio ! 

di83e o padre, tristemente. Ku sabia que 
elle se soicidaria, se fosse essa a res-
posta ! E' uma historia terrível ! 

Verônica fiton-o pasma, silenciosa, 
muito crente do que o padre estava fóra 
de si, sentando-se nervoxa cin presenea 
delle. Impressionara-se muito, também, 
pelo qne ouvira sobre Bosio ; mes-
mo que talvez não fosse muito funda a 
ferida, era comtudo muito recente, e as 
palavras do padre irritavam-na. Este 
comprehendeu o que a mora sentia e 
apressou se cm desempenhar a sua coin-
missão. 

—Sinto maito ler qne lhe »li/.cr estas 
cousas, continuui eile, depois de uma 
curta pausa; mto tenho, porúm. outro re-
medio. A única cousa que poaso fazer 
pelo meu falferido amigo, é salvar v . al-
teza se mo fòr possível. >*ar-me-sí v . 
alteza o favor da nào me pensar louco, 
em quanto não mo ouvir ? Fui amigo del-
is, e cômo o pfto do r . alteza durante 

muiton auaos. Tenho, pois, o dever de 
falar. 

—Coute-me a sna historia, disse Verô-
nica, recostando-se na cadcira e cruzando 
as mãos. 

Elie repetiu, do principio ao fim, tu-
do quanto Bosio lhe havia dito. sem 
omissões; porque tinha essa privilegia-
da memoria dos estudiosos quo desejam 
ser perfeitamente exactoH, sem exaggeros.-

Beni compreheudia que difficiFmonto 
acreditariam o que dissesse. 

Ella escutava e, como elle continuas*^ 
deserovondo a lueta travada no coração 
do pobro Bosio, entre o degejo do salvar 
a mulher amada e o horror de sacrificar 
Verônica, única condição para esse f im—' 
curvou-se ainda mais para deante, appro-
ximando-se, dclle, observaudo-Ihe fixa-' 
mente a physionon.ia. 

Tinha os oihos arregalados, os lábio«' 
uui ponco entreabertos, porque, verda-
deira ou nào, a narração do padro era-
polgava-a terrivelmente e tinha, assiia! 
recitada, um cunho de verdade. 

—N io söi o que elle disse a v. alteza, 
conelain o padre. Boplto-lbe as palavras 
de um morto, tacs quacs as ouvi; nào te-
nho, porém, direito do conhecer as q u # 
elle disse a v . alteza. Uaranto-Ihe qne 
é tão verdadeiro o que lhe disse, Quanto 
é o meu desejo de mo serem perdoadas as 
minhas culpas. Se v . alteza permanecer 
n^sta casa—palavra de Deus !—garanto-
lhe que sc arrur.ará a perder a vida ! 

—Estou certa de que o sr assim o crê, 
disse Veroirca. Kn, porém, niio posso acre* 
d'tUl-o. O mais qne posso crer é que # 
infeliz Bosio j á estava quasi loaeo quando 
lhe disse esssa cousas. Esta ó qus deve 
ser verdade. Mesmo as hv pAIicm de qus 

meu tio fosso o homem que o sr. pensa, 
e que se houvesse arruinado, tomando di-
nheiro que mo pertence, sem meu consen-
timento,— n3o seria mais natural que elle 
e minha tia a mim se dirigissem, confes-
sando tudo, pedindo-me quo os perdoasse, 
salvando-lhes o nome respeitável? Sem 
duvida quo s im ! O ar. n io pôde negal-o. 

—Foi justamente isso o que eu disse 
a Bosio, replicou d . Teodoro, sacudin-
do a csbci;a. Elle, porém, respondeu-me 

3ue elles temiam a sra. e que a morte 
e V. alteza era o meio mais seguro, 

r.ois que a sra. nào teria tanta amabi-
lidade para perdõal-os, tomando, em vez 
disso, o expeiiente de quoixar-so ao car-
deal, deixando-os assim irremediavelmen-
te perdidos. 

—E ' provável quo fosse esse o meu 
procedimento. Vorouica calou-se. E ' vo t • 
dade, continuou, mas, mesmo que assim 
fosse, cu nào levaria o negocio tào lon-
ge, a ponto ue perneguil-as; quando niio 
por eiftis, pelo menos respeitando o ineu 
proprio nome. Mas o que o sr ma diz 
e incrível. Nào o cre io . . . absolutamente 
não o creio. O pobre Bosio n io estava 
em seu juizo perfeito, e só por isso se 
'suicidou. Elle já estava louco antes de 
hontem, quando conversar com o sr . : 
é esta a única explicaoào possível. 

—Todavia, deve-se Iditr alguma cousa. 
Insistiu d . Theodoro. A sua salvação 
está em primeiro logar, prinecza l 

—Sinto-me squi e a |p«rfeita seguran-
ça. replicou Verônica. Tudo isso uào 
passa de loucura. A condessa é irra« de 
meu pae. Adaiitto que eu u&o a aprecie: 
o que não impede uue ella me trate sem-
pre coui muita amabilidade O sr. n*o 
jjadefá induzir-as % crer j u j meus úee 

conspirem contra minha vida, justameiito 
num momento destes, em «jue tudo aqui 
é confusão e tristeza. Ouvi o sr . , d . 
Teodoro, e creio que me deseja todo o 
bem; mas não posso acreditar que o.sr. 
tenha razfto. Realmente, permitta-me di-
zer-lhe, com todo o respeito que lhe con-
sagro,—tndo isso não passa de uma phan-
tasia absurda. 

Quanto mais pensava, mais a moça 
achava absurda toda essa historia. Ella 
era dotada de uma natareza ao mesmo 
tempo sensivol e corajosa. A seus olhos 
parecia-lhe monstruoso todo esse conto, 
so bem que, ouvindo-o, ella houvesse ca-
bido sob o encantamento empolgante da 
narração, como se n a d a lhe dissesse res-
peito. 

Ella olhou para o velho padre, tão cal-
mo, de maneiras tão exquisitas, e achou 
muito mais fácil acreditar que eile esti-
vesse louco, do que crer que sua tia Ma-
thilde tencionasse matal-a. 

O cura calou-se por alguns momen-
tos 

—Ha uma lógica terrível no absurdo, 
did.se, por Hm. Sita tia obriga v . alteza 
s lazer um testamento a favor delia; Bo-
sio sabia que «eu irmão estava arruina-
do e qae multas hypothecs* se venciam 
no dia 1° de janeira; sabia que seu ir-
mão havia roubado v. alteza, criminosa-
mente. So, antes de tres semanas, elles 
puderem apoderar se do diaheiro de v . 
alteza—estarão salvos. Induziram v. al-
teza e Bosio a contratanm casamento. 
Um dos meios príscipaes desappareeeu ; 
resta o outro, cem o qual Matbilde amea-
çava Bosio, para obrigal-o a casar-se :— 
SNisssinar v . «Meza, Immedlatemcnte. 
Contra isao. ha i w s e i b i U t i c de trata* 

lhos forçados nas galés, para homem o 
mulher de alta classe soi ia!; só a po«8Í 
bilidade, de certo, mas, comtudo, uma pos 
sibilidade. Lembre-se de que, ilquelles 
que conhecem toda a graúdo criminal! 
(lade da fraude commettida porBusio, es-
sa apparece uns suas justas proporções, 
muito peior quo aos olhos de v . alteza, 
que somente agora está ouvindo falar 
nisto, de um modo geral, e que não co-
nhece a natureza destas transacções. 8ou 
confessor, ha muitos auuos, princeza. Sei 
que poucos penitentes acreditam qne 
aquellcs a quem injuriaram possam per-
doai-os. E' essa a natureza humana. Mui-
tos de nós duvidam da misericórdia de 
Deus, quanto mais da dos homens ?! Tu-
do isto é muito logi'ro, princeza, mais 
que logico, quer v. alteza creia, quer 
näo l 

—Se cu acreditasse na primeira parte 
da sua narração, acreditaria nella toda, 
dissa Verônica. Não está, porém, prova-
do qua inen tio mc lenha roubado, e tu-
do o mais parece absurdo, desde que es-
se roubo não soja verdadsiro. 

—Pelo menos, mon imendo a v . alte-
za que seja cuidadosa, disso o padre com 
ardor. 

—Porque? Continuarei a morar aqui, 
a menos que uão vamos passar no cam-
po a resto áo inverno, alcanie quo eu 
estivesse em perigo, não sei o que pu-
desse fazer para evitai o. 

O padre saendin a cabe.a pensativa-
menie 

Era uma vrt-dadoira p r e v e j o italia-
na, conlrs o veoeno e contra a suffeea-

\sremca soma-se, epoaar da tristeza 
m « u t f t tava. 

é 
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—NHo tcnllo mffflo, di,s*. N i o fulimin!, 
in ii* n i jao . . . Pouso fazer alguma con St 
riu bonaficio i h gente ut1. Muro ? pergun-
tou eila, como que para riaspe'lir a vi-
sita. 

—A eente d« M u r o . . . A gente de Mu-
r o . . . rraponileu o padre, abaorto. 6im .. 
Lá. todos a lo pobren. quail todoa. Al-

f:um diaheiro lhe seria um grande anxi . 

lo. Melhor soria qno v . alteca foam Üft 
v i r aquillo, )irinceza. Maa. sc r . a l t e v 
a l o t i r a , cuidado, numa maia irá 14, m 
n í o f í r agora, arreventoti voltando par i 
a moça o , ocoloa, vagnrosaaiente, o fi 
tamlo-ltia o ro. to. H z tudo quanto pu.Ji 
para reaguardal-a, e farei ainda tud< 
q inn to puder—o qtie, infelisnioiite, «orí 
b"in pouco, dlase olle, começando a le« 
vantar-se. Aden». . Deus guarde v. al-
teza . . . 

Ella lcv«Dtüu-»o e tocou a campalr.b, 
(Jin- linha uo lado, (hamando a creadl 
i a m Vir moatrar o caminha ao padre; 
Klettra, por ease tempo, j á devia ter vol' 
tauo das compras 

O crepunciilo baixava. 
A mora e i tendm a mán ao padre qg< 

a tomou, beijando-a por alguwi meiiied-
tos. 

—Deus guardo v. a l t e i a . . . rspetia 
gravemente. 

Klle voltea-w justamente q i ando Klet-
tra abriu • porta; a mulher »faetau-lt 
um poqco a beijou a m i o áque lk que ha-
via sido, por tanto tempo, na aldeia, « 
sen cura. 

Depois eila guiou • rsniiuho. D . Teo-
doro, voltando-ie [«ta a porta, far ainda 
uma rorteiia, s Vereni.-a, da pé, j su t * an ^ 
fogo, cuvoi-se.tetriuds-liis • • s v d a e a W ^ ^ 
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PARTE C0MMEF.G1ÂL 
C i r c u l a r d o l ' > y R l i e r a C , 

Londres, 2 de Julho de 1903 

tlggtHto—f)* fiandeiro» conllnnorain i 
Utir-s- o iiiaiii passível do merendo, 

ane, R par Ur reae;4» consequente 
fraude excitnmaiito por qde pairou o 

ircàdo ulllniunicutc, Icz com quo oa 
«çós bj|»a«som 0.8« por lihra. Preva-

ice fornindo a opinllo de que haverá 
rand« prornra para o começo da pro 

Hflia caiuglo. 
Do Uraail entraram 7'.00 fardos o como 
aatiidaa (oram muito pequena», na ro-

quo abaixo damoa «Ho puramente 

Liverpool & do 
82.871 em cpia l 

I at'u'k ar l iu l oui 
7.(11« fardoa lonlra 8S2 
gel do anuo transacto, dos qtues 

J . 4 7 0 «âo do do Braíll, contra 76.»30 
rMpcotlvainente. Em viagem da America 
a Índia vl>m4ü.!>2T fardo«, contra 22..'>21. 
em »gtial ópora do anno p . passado. 

Cotamos : 
Nacetó fair a fi.00 por libra. 
Pernambuco, fair a 6.(10 por libra. 
Hlo Clraud: do Norte, ti. 00 por libra. 
Parahyba, fair a fl.OO por libra. 
Ccar.1, u. 00 por libra. 
Maranhão, <1.«0 j.or l i b rv 

i4«a(icor--Pr»valeceii continuado duna-
ninio no mercado do canna, us tran-
Aucçors, realUailus. tendo »ido » preçoa 
ravoravein ana compradores. O de He-
torraba mostrou fraqueza o oa tytaçuts 
bailaram 8 d. cwt. 

O atoei; actual nostepaiz d do 110.061 
tonelada», contra 803.508 cm ngual ípo-
ca do anno p. passado o eiu viagem 
pura a Europa e Estados Unidos acham-
se 34.2'iB, contra 10 500 respectivamente. 

Do do Hraail vendcram-sc: 
009 «acros Pernambuco c i Exploder [t) 

82|10 por arroba 7[4 t[2 por ccnt no cáf». 
900 micros Pernambuco e i Exploder 

83(50 por arroba 7|41|2 por cem nu cics. 
208 eaccos Pernambuco c i Exploder 

81|00 por arroba 7[3 por cem no caca. 
ÍOOU sacco» Maceió et J U r u («) 85(30 

por arroba 7(3 por cep no cáea. 
000 «arco» Maceió ti J t i r a SZjlõ por 

arroba 7(3 por cem no cios. 
351 aai cos Miceiií cs Mira 79(00 por 

arroba 7 no cá*». 
1*7 na-"Cos Maranhro e* Cear»n»e fs 
82|00 por arroba 7(1 i(2 por iein nt 

cáa». 

Café—Não nn»tra feiçio (ligua de no-
ta cale no»so mer. ado e os pregos con 
scrvQin-ac no mea.iio nivol em '(uc ai 
uchavain a quinzena passada. 

Cacan—Os possuidores mostraram-se 
exigentes o que s-> dc'.i lo^ar a pequen. 
negocies. 

O aloclc actual neste (mí/. de S3 .927 
Bacco-s contra 02.902 cm egual, irpc 
anon transacto. 

Cotamos : 
Bahia, fermentado- l'air do «upcriur 

de 54| a 5f.( por cem 
Pará, fair do #ood do i'.3i a Gri| j- )r 

cem. 
Pernambuco, f':rmentado. i'air do 

jood de 52( a ò I; por colli 

PiaMara—Houve alguma procura para 
a da Bahia, nia» r.lo resultou em venda 
ul^uiua. N'a falta dc transacções impes 
aivcl é dar colai,ùcs do confiança. 

Caroço rfr Al/foiliio tíouvo nova bai 

xa de por tonelada e o mercado fe-

cha hantante desanimado. 

Venderam-se : 
1.01(1 saccas do de Maceió a 1,. 4.5( 

por tonelada no nrniazern. 
2.016 snccas do de Maceió a I,. 4 . 0 . 8 

por tonelada no cães. 
1.530 saccas do de Marauhüo a L, 4 

a L . 4. 12. 0. 

Semente de mamona—Continuou so 
ccgado esto nosso mercado c as recentes 
çliegadaH difficilniento passaram aoa j.rc 

IUM»PRao, 80 

catT" 
bal ia de 
tírior, cotáoJ)-»» 21 
setainbro. 

A cotaçKo para março foi 26 pren-
ait». baixa de 1|4 de pfennig da abertura 
antel ' 

MOWntt« W SA» »AUU^rrtw^^ra <» WM 
O mrri-ado d» ïaM akrlii he 

l|1 do pt M nhír 
pfennl; 

ï i S Ô e 
30*000 
4.-/KIII 
2MOOO 
'JHäTHIO 

anterior 
Ao m 

Imitera^ 
Ao melo dl», o mercado aprr«enlava-se 

a», • i|t innV» alto. I 
Hontem, ferhiu a t a pf'nnlgn pars »i-

{03 em vigai 
Da do Brasil vendaram-se 700 sarças 

o 8(0 por cem uo cáes. 

Cera Carnaúba—A» exisleu. Us conti 
naam a aer pequena» e o mercado está 
firme aos pr* ços em vigor 

Venden-st uma tonelada da Cinzenta 
a f5| por cein. 

Borracha—lJesap|iarcceti a dej rcssüo 
quo reinou neste mercado por atgnui 
tempo, e dc novo se nota aclividai 
alta de preço». 

Cotamos : 

Fina do Pará, de 3(10 a 3(11 1(2 por 
l ibra. 

Eutroflna, de 3;Ü a 3|0 por libra. 
Hernamby, de 2(4 1(2 u 8|0 1|2 por 

libra. 
Mangabeira. dc 2[ a 2|7 j.or libra. 
Pernambuco, (.„-rap. de 1(3 a l(ll> por 

libra. 

Ceará, sernp. dc 1(10 a 2|G por libra. 

S l e r o n d o s » I o c a f é 

JUNDIAHY, 30 

Recebidas, boje, 30.611; para Sautos, 
30.081; para S. Pauio, C 427. 

S \NTOS, 80 

Kntradas hoje, 43.410 «irra». 
Dwile o dia I o , 880.513. 
Mídia, 29.351. 
Desde I o do julho, 880.543. 
Vendas hoje, J5.000 saccas. 
Stock hoje, 846.455. 
Baao maiima, 3â6ÕO, 
Mercado, muito calmo. 
Aa passagens liojo foram de 37.043 

«accaa; rb-sd" I o do mez, 855.252; a psu-
ta a vigorar durante o semana d do 370 
réis. 

f o ram hoje baldeada» com destino 
Sanlos : 

Era .lundiahy. 30.558; em 8 . Paulo e 
Sorocabana, 2.1R7; cm Campo Limpo, 
382; no Braz, .081: no Pary, 2.935—To-
tal, ,37.043 

teiflhr» c ÍO pfenhigo para man;». 

i .oxnr í» , .10 

0 m»ri ado da cafil abriu hoje inalte-
rado (ia abertura autorior, coliuoo ac 
24(6 para setembro. 

A co açáo i.ara março foi 20, bal ia de 
3 poiwit óa arióHura anterior. 

• o v i - v o n , 30 

O mercado de calí ahrlu hojo Inalte-
rado. 

i'*tc|iou liontea com baiia parcial de 5 
ponto». 

I C * t n U s t i < ! M a « c m n n t r » 

j ü l i i o 

HAvm:, 25—Stock no Havre: 
Café» do Braall, 2 035.000, contra 

2.018 000 saccas. 
Outras procedenciss, ('.30.000, contra 

610.000 saccas. 

xovA-""!.ilt,27—Stook nos l.«l«do»-l'aI-
dn». 1.067,000, contra 1.988.000. 

Kntrega» »emanaes, 75.(KW, contra. 
122 000 «lera». 

8upprinioiito visível, 2.520."00, contra 
2.3óõ.C»Xi lacca». 

J ' s i n l i s l i f i i s m e n s n o s 

Jt'1.110 

H i i n l ' n oo , 3—Slo. l , ein Hamburgo: 
Caie» do itru»il, 1 806 WSJ, contra. . 

1.169.000 -.ii ca». 
Outros procedências, 200.000, contra 

190.000 »acc6a. 

NOVA-vont, 7 — 0 supprimento vi»ivcl 
do raundo, »sgundo n esiatiatha da Boi-
a de i h va-York, era bontein do 
1.90O 000, cotilr» 11.857 (K'0 saccaa. 

BO'iÍKKDAM, 8—Estatística menaal dos 
ara. Duuriog & Bonn's. 

Stocks de Europa o America: 578.100, 
contra 582.000. 

Entregas do Europa o America: 07.SOO, 
contra 84 .300 totia. 

Snpjiriiiiento viaivei de Europa o Am • 
rica: Í07.700, contra 709.700 tons. 

M f l r e u d o H d o « • H I I I I i í o 

Vinho f klautl 
• OMnat» 

Ainsro Montenagro 
• Pidsiiia Bainaz/.otti., 

Nermoutli Miriinazzi. 
• (iaiiila 

vinho» italianos quartnlaai 
• (da tailio HmiO i» 
• toacano 1h.'rO!'0 
• (Jlu*cppo Conti »t io. livnçoo I 
• CMtoIlalate . . . . . i.rj-ooo 

Mal gio»ao kiia xl isj 
• tapeei»! Kiatelli Jovane , m u i 
• • par i me a Barbieri 4170 

Cerveja preta flolmics, marca 

•H»U», caixa .. . BI5000 

MERCADO 25 l.F: )IAll<'0 
(Vttçot de tu i eu,) 

Amu ar, kUp 
Arre* Japl í ) , alqueire.. 

• Carolina • 
• Iguapé • 

Alho», eenfo 
fcutalas 50 litros 

• docta, 50 litroh 
I.ombo, kilo 
L-liao, um 7l>0(>) 
Milho, 50 litro» 
Ovo», dúzia 
Palmitos, (luzia 

| Polvilho, 50 litros 10»-jiK) 
: Queijo, um 

Toucinho salga-io. arroba. 
Bacalhau, l»i!o 
Banha em rama, k i l i 
Cebola», cento 
Caril», 50 litro» 
Carne aecca, arroba 
Carne dc porco, kilo . . . . 
Cirne do carneiro, kilo.. . 
Cirne verdo, kllo 
Farinha de mandioca.SOU.. 
Farinha de rui 'lio, S( litros. 
Feijão, 50 litro» 
Oallini.o, uma 
Paio, um 
Per4, uo 
Frango, um . . . • 
Carne dc porco, srlgada. 

M i i n i f c w f ou 

Manifesto di> vapor italiano • l i ' f i a 
borlo-, entrado om ai enrrrnte, de 
UenoVa : 

Lettreiro, 17 
N*"r.t. !0(3 M 

is.ê00i 
ICtOOO 
I 2 S 5 0 
ÍWJOO 

3«500 
1*81,0 

SS 00 
*7l X) 

:i*5l»l 

2»ãU'l 
|(|»000 

8900 
IfciOn 
•WO'iO 
Stüiio 

12*)0n 
IVA" 
18800 
8Vr1 

7»00ii 
79C0O 
7»00u 
18fev0 
iííiOO 

1Ö8000 
18500 
14200 

'luartoUaa dc viulio. 
ctolsK de vinho, 

A. 
íili- -

. ('R, 'iuarto!nH de vinho. íi ' 
vanul Rugognotte, 3 cb( queijo«, an 

i mesmo ; :i cfj He nzolte, ao ninr iiio; i 

LONrnn;« , ao 

barril ten^a do tomai" 
de touelubo, MO meslMi ; 
1rs dc vinho, 5 orilom ; 

in e tro : 1 i'f 
(IH, 1.% qrai-to-
1 ej e.-bnlioliaa, 

Tax» 
ir descontos 

Panco do Tngla 
(orra 

Broco da Frani-a 
Ba:ioa da Allema-

nds 
Mercado de I.or.-
fircii » rneze: 

Mercado de Pa-
ris, 8 Biezes . 

Zh'crcado J « ïîer. 
Uni, 3 niezes 

Cambio 
So i r e Paria . 

» Brnxellns. 
• Nova-Vork 

• Gênova. 
• I.isbòn 
Chet/nr* 

Paris sobro Italia 
Taris potro Iles-

paaha. 
1'srís sobra Ber-
lim 

TÍTULOS 
EnAS lLE IROS 

AVCUttS 
Ouro IP?-) t 1/2 

1Mã 4 
tiM !, 

Pnndin 
I V. Oiste 

nas . . . . 
1'temio df cxrj 
Bueiios-Airos. . 

íeimeio bobf * 
Lcndre* 

litienofi-Airea. . 

in2 i •], 
Jo jri 

* 
3 •!• 

2 I|2a o 9(10 

2 12 1 . 

3 1(8 n . 

25.13 1(2 
3.V.6 '(2 
4.Kl, I[» 

25.13 
43 

100 1|13 

.'166 00 

123 .íili 

70 ill 
7û 3(4 
r.i 3|4 
100 3;4 

8G 3(1 

127.:0 

I [8 

•1 •!. 

•1 .(2 a 2 0(10 

2 1(2-(. 

3 •[. 

27.-13 1(2 
211.17 
i-on 1(3 
:r,.i3 

<3 

too 

7!) 1|2 
7.1 1 (2 
01 :iil 
10J 1(2 

S i 3; I 

4« 1|R 

15j2 qui.i 1 olli 
qiuurtolaa 
7 CS( <|liei 

mc .Mo 
menino ; 1 
I.i l f .en i , 

1 es ; 1 I ] lo 

1 ordem ; VP, 
.1 ordem ; Lel.trofro,*24 
nho, a .Carlo I.aseal:i ; 
mesmo; 2ea| toucin 
iOHS*a de tomate, «o 
(ireaitnloa, a o mesmo ; 
iolit de massa de tomu 
ao mctmn ; 2 r • j do pr. 
mo ; I es J liictli'inins, no mo.-mi. ( 
.«•ome itivi-is, • A Vi-.nfa r> ( ' . , ;: i 
(telles, aos lliçsme.: ; I f , 1 ( x!e • 
i es, aos mesmo» ; VM, y quartollas 
nho, Vincenzo Uontoalsio ; ! : , 10 
tola» de vinho, ft ordem ; FR, 1 n 
l a , .le vinho, 1 urdem ; r i : , i, 
1 • \in!iii, & ordem ; 2 «'«( eiin.ei,ivr 

0. i(,*in : 1 ej siilanio«, idem : l'\ 
quacti.l«s d» vinho, n !•'. Mnrlinelli 
1.c| eoiueatlveia, ..us innonioa ; *îlî. 

vinho, 
ilo vi-

1 bar. 
I ( de 

! qnar-
ici lho, 

.mea-
ls 1 '•( 
. . . de 

ViPOIK* KHl*K»Af)OS KU S A y TOS 

Km agoaio : 
Bueno» Aire», Orion 
goutliampton, Antonina 
Southampton, naiitibi 
Biisnoa Airra, Hípagiii 
Hamburgo, flahlit 
Bio de Janeiro, vapor nacional '/ar-

da 
Bremen, Wittenberg 
'iaiubillgo, Argentina 
Hamburgo, Cordoba . 
Bremen, Halle 
.'sova-York, vapor icglez Ttiriuson . 
filo de Janeiro, vapor na. ioi.al Car-

elli 

Setembro i 
Cremen, lloiiti 

Pi» 'Je Janeiro, Uai cia.. 
\'ova-York, ligroti 
l)io dc Jiuclro, 'iartia 

s Aroi.cs a s a m u uu »A.vroa 
Ein a(o»!o : 

Barcelo», Efpugne 
Hamburgo, X Panh 
Hamburgo, Print Oikar 
Bio do Janeiro, v. n. O ureia 
Nova-Vork, v. ing. Teiimjiiov .. 
Bio do Janeiro, va|,or nacional (/ar-

eia 

Em «elemhro : 

Breu: jo, Halle... 

VAroacs MPË&ADoa NO a io 

Flume e e»ca!»s, Stefania 

Em Agosto : 

ifani'mrgo o (»calas. Bah fg . . . . . . 

ilio o» l'r.ita, Muuduiena . 

VAl'OJtKI A SAHin 00 m o 

I iv.rncB e eici l i» , Heidelberg •.... 

Em agosto : 
Jlaraburgo e escala», 
N'ova-Vork e escala», 
(;e.',ova e Nápoles, Or. 
•Southampton e escolas, 
(ienora e escalas, H,! 

I t c n i l i i u e i i l o i 

A Recobedoria reudcti 
l*Ixprirta.;ào 
Impostos 
Estampilhas 

11 

II 
26 
M 
28 

26 

8 
11 
26 
2fl! 

ACÇÕHH DF. COMPANHIAS 

Antarctica 
E. de F de Araraqnara... 
Udustilal de H. Paulo.. . 
Ilnipaiitii.a 
Ma. l lard j 
.optou 

ftetian!. a 
"orto de H, l'anlo 

Mogvana 
Idrc , Idem, para o 1" diu . 
Idem,Idem.HOdlaai vh i I . 
. do vendedor . 
Idem,cl 10«I. . . . 

140.1 

23HS 
25SÇ 

o o m m e r c i f l B s 

I OK» 

•J-1'lv 
2|Cs 

l ooS 
100$ 
241ft 
213* 

Idem. cUO"1 . pura o i dla 
Poo'lsta 

• Idem, Idem u »0 dias 
Idem, idem c ia>>",'o io dl-

abeiro) — — 
Btupakoff _ — 
Telephonies 110$ . s u 
Cnilo bportlva(»io liquid.) 

LETRAS HYPOTHECAUIA3 

B, Credito Real de n .' 48« 

idem de 6 »» • ï u dias . 5 I S 
iem 8 •;« 575 

Iii em de 6 • » a 
Idem 8 •;« 
Idem de 8 » , a 30dias . . 57S5(HíO»iriOO 
• » m o União de S. Paulo . 

40S 
47S 
$MJO 

o o í 505 

31 

Mem, Ideh), da '4" »eric 

DEBENTURES 
Compariiia l.nião fio. oca* 

bau» ( l v aériei — — 
Brag»r.tln» — 201 « 

: U s o ( . i » i ; í o C o i n i n e r c i u l 

EM SANTO» 

A» c o n m n l c u f * * hontem recebida» o 
•f i l iadas no s»l/lo da Praç» do fomnicr-
cio, forsni asaegulrites: 

31 Papel ban arip . . 
Papel particular . 

12 hs. 
U 1|S2 
12 1(8 

lis. 
,32 
•8 

» 10 

Cl-" .»4 
» 

ii V, 
12 e«i 

queijos, a f.Vig((lanl ; l.e'treiro, í> ln-rrl1. 
msssa do 
11:, an nies-

alliot., tio mesmo, 1 l i: 
(oinate, a.* inosnio ; I .[ ; 
iliu ; I e( toucinho, no n:* tnn, 1 <•[ de |.T 
suntoe.no met-mo ; FÍ.O 12 ,. 1» »;; 
do vinbs, ii ordem, 7 e| di- t;.;eij.i . 1 ie 
3 ca| azeite, idem, 1 c| do ; 
idem, .JTC, 21 barris de . inh -, 
giiavia, ITC, 50 c ; peixe (lo-m). 
100 «aceas do arvoí, » m .li m, 
barris do soda, f'. f>in(.i r ( 
e( de inatrumen- iniis.- aee, . 

onto». 
. Ta-

Mil', 
ordei 

Foram embarcadas eia 29, 23.361: des-
de 1", 074.751; despachada» iioj», 29 148, 
«aiildas (desde o dia 1"). para a Europa, 
319.610; para E . Unido», 207.908 ; para 
Buenos Aires, 450; cabotagem, 479. 

Em eguai data do anno passado : 
Entradas, 41.919; desde I o , 011.022; 

de»de 1° dc julho, « 4 4 . 0 « ; mídia, 21.487; 
vendas, 30.000 saccas: «tock, 744.573; 
base, 48500; mercado, f i rme. 

BIO. 30 

Entrados, 18.215; embarques, 11.363: 
vén ias, 8,010; stock, 569.111; preço (ty-
jio 7), 61900; mercado, calmo. 

P r a ç a s « s x t r u n ; j i > f r a s 

CONTKOXTO DAS ARRRTrBA» 

Po dia 

Ootatíie» para »»lembro: 
Bivre 30'!, 
Htmburgo 21 '!, 
Londres 54,(5 
Nova-York, inalterado. 

OotaeA-s para março : 
Havro .11 1[4 
Hamburgo 2« 
L««die» 26 

M nele-d!» 

Sa»r»— Irtallrrado 
aofco-go— Inalterado, 

m i|4 na is alte. 

30 1(4 
56 
84(0 

laaiterado 
5 pi 
bais x». 

31 1(2 
26 • 
26(3 

Inalterado 
laaiterado. 

'Is mais bailo. 

KAVRB, 30 

O nerca ia I« r a i l «brm iioje com Wi-
rm de 1(4 it :r»t-* d> <ksrtura ante-
-«« catsaAs • 30 fra «e<s jars trtem-
ta» 

A - m i » ! i a r , m + j . « « « • » 
r s » heU* d* 1. 'e 'raoco ù m i u i 

« rra.o s ^ n n 4 4 m 

tem, feikeu a 30 
• • 31 li4 Utacn 

traem.- ; -
para uar^-o. 

cio, 20 

Antes da abertura do mercado era of-
ferecida pelos banco» a taxa dc 12 1(32, 
co:n leiras a 12 1(10 e compradores a 
12 3(32. 

O mercado abriu A taxa bancaria de 
12 d., havendo letra» offerecida» a 12 í[32 
o compradores n 12 3|32. 

Poucos mimilus depois foi adoptada u 
lux . do 12 1 [32, com letras a 12 3(32 e 
oompradoros a 12 1|8. 

Sem ontra oscillaçdo esteve o mercado 
até ao fechamento. 

SANTO9, 30 

O mercado do cambio abriu hojo com 
os banco» sacando n 12 1|32, letras n 
12 l|1ii e compradores a 12 1;8. 

Pouco depois foi elevada a taxa ban-
caria a 12 l|10, com h.tra.s a 12 3;32 e 
compradores a 12 i|S. 

Nessa posiçío so manteve até ao fe-
chamento. 

M C I ' c r ( I O d o ( | « n e r o < i 

ESTIVAS E CEREAES 

riiCi.OS BE ATArADO 

Arroz Carolina (novo) 178009 
(velho) 106000 

Nacional 10.$ até I2$1K» 
• Ja|iKo Bassim 208000 

' 1* 238500 
• • nacional. , 158000 

Alpiste nacional »sOii 
Alfafa • f» i 4.-, 
Arame farpado lliW-S>l 
Assucar redondo 218500 | 

mascavo 158000 
christal 28»i»'0 

Azeite amcricano 130jp.si0 
1'urc «a'ad 1308000 
Prime »uiumer Yoüow i3::<j.sjO 
Azeite Pernambuco 1159000 

Italiano — 
Bertoli! 74SOISI 

Fontonra Jacopie 708O00 
Attilio líeiusdetlL 7ü#iSlt) 
Bacalhiu (C R C) ditotiOO 

(li) 42Í000 
(T) 41601,0 

aspe a78000 
Cehollas 11^'hjO 

dc Lisboa 2i9'iOO 
Bani.a americana 278000 

Barril P T ( i corge . . . . 27800o 
• Monroc 27fn*K) 

Vegetal 204000 
Banha barril Bio Grande 258000 
Pl:osplioros marca 011.o 538H00 

• • Miguonctte. 5<)8000 
Garibaldi. . . 454000 

• Bicho -Ii,4000 
Leüo 458000 

• Gloria 454(100 
• • Paulistas . . 154000 
• S. Dumont 454000 
• • Bananeira.. 454000 

• Alliauta . . . 4.-4-TOO 
• • Aurora ir.WXIO 

Silo» II4OOO 
• • M»tarazzo.. 4IÍ<h)0 

Farinha do moinho Matarazzo. 
Claudia 114000 
Lili 124KK) 
Tosca 108600 
Id» 94.100 
Olg» 8440() 
Ua i» 128100 

• Rio de Janeiro Flour 
Mills: 

• Nacional 
• Brasileira 
» da Argentina—Ban-o-
• lari 

Farinha marca (C> Pessan 
. ( B B ) • 

Garibaldi , 

5tnnife"to »lo vapor .na! .1 , 
A1«tf r i' 1, entrado em 30 . • •• 
-Monte- idéo. 

Marcas, voluin*'., iii-t-ii-í 1 . -
bedores. 

SMC r.CI aâeci grão d» I.ieo, õ ^rd. 111. 
Et», 1081.1SW ji-So <••• li . o. o 
figos hccmf, h Cawi iVs 1 . ffi > a ('. U , 
LO saccoa (rriio .1.. í>. ,, 10 .0.:. ! •rvl 
lhas, 50kaieou feijão, ;C< ..•(• . -:.:d!...-, 
a Solis fr. iíilía: . ('-•( , 200 ...o-- . 1, ., á 
ordem. J AC. 10U saie-.- li.-.-,.-. A . Mou-
ra 4 0 -t/.C. !(,.'. ,.a-e-.e fell i... i . lem. 
l iCC, 47 «arcos f -ij."- a Kil.ei: 1 ncei-
çSo Ã ('. 

De Paranaguá: 
n , 2 c. horva niatle. a Benin de C.ir-

valho. Hl», 1 saeeo chlra, a 11.11 tlgol y . 
L, 3 c . herva rnatte, o l. iiz 1'r.nii-o l a-
vares. F, 2 e, herra nia.le, o Francisco 
Ciirvalho. I., 7 barricas carne aalgadn, a 
Seraphim P. Cuatro. 

Do Antonl-ia: 
SI, 7 bariioiii i ibas earn". ' -.-tecos fel. 

jüo. ! snc.'o cnnglen, 1 < fubá, a C. A 
Mala. 

Manifesto do vapor francer -Aiiui ai-
uo-, entrado r.r.i o!) d . . or. nto do He-
nova. 

Marcas, volumes, mercadoria» o rece-
bedoree. 

TC, f.O e. poixo (tons), PEA , .'.00 e. fer-
eet, Í1 ordem. DA, 50 mtartolas vinho a 
Kiilchi líiannini aj C. DFV, I I c. livn- :i 
Dittn Ur. F. Vallardi. FO , 1 e. botSea, B, 
1 tocidos. a Bloek Frôro.s'& C. AA. 10 
quartolaa Trai o, TiO c. azeite, 4 c. vinho, 
l'.M, 10 , azo.te. Ayds Bois, 12 quartolar. 
v'nho, (l barris inho, AA, ."» c. peixe 
(tons) 11 Ado.fo Auríreonl. Fítr1, 20 ç. a/ei-
to 11 .losi(illm Rii i i.i A C. DPC, 20 e. azei-
te, 2'i c. vinho, 1 t.-irenzo dei Ports # C. 

A v i s o » i i i » r i l i m o 4 

yerriro do •Cotnmereio» 
mo , 3o 

Etilradas: 

\'ap;.r franoez Porlagal, procedente 

Tola. 
Alfandega-
da pel 
Ouro 'tl>:7339590 
Verba SCB-SilîO 
I "onsumo 
1 '-iirns. wir m 
KstainpilJ.aii 2:3GGaOOO 

Total l93:.'7li»0U 

V n l c k - o t i r i ) 

SANTOS, n o 

Taxas a.iopta.las liojo jicloa banco» 
desta pra. i, para va'.is- -uro, na Aifan-
deija . 

f.onJon tí.iitlí . . 11 'JOi.'K 
Fiver I'late . . 11 7|8 
British fianl . 11 7i8 
Brasilia!.iailie I tan l t . . . . . . 11 7[S 
Commercio e luduairiii 11 7(8 

P a f j i i n i i - n t o q < ( u t l i r u i t o s 

»A .NT09 , 3 0 

Kxportadorea que nacarotu direitos: 
Theodor V. ille & ' . . . . . 17:!t">f»i0 
s autlwulll fr'lpp & C . . 10:M!*.r<51 
A. Triinmei te t; 7:H9J«iri7 
Matheraon & P . . .l:i')l$000 
I". Barro» ot Matto» 
W. Rotel i t (,' , . . 2:97a8fKX( 
Carl Heüwig A- C. . . S:-lî3<WnO 
Miillrr -V r 2:51(»160 
il Fischer & C 1:18^8110 
i , r r f £ . -S I ' r e y . . . 442$483 
i .'sa , A C 7W1C0 
'/.• -reuner, B ,!• «• it (' »Í9C63 
Komhaurr tc c 784ÍG 
Pnruiico Poceia 1i>JtJ* 
^ i . s i n . Sors A: ( ' . . 08000 
1 *i: Y. ( • irviiiiio J8JÍ50 
Sociedade Ita'.ana 14730 
Ant.i, .. i . i ,:ro. . i in 75 
Siriai • ' !»1 10 
A. r . ;• , .... i 164 M 
I' I 1 « 'tc 18250 
Divers is 

7(13 
07 j 

1'arls 
lianiliiirzo . . . . 
Halb 
PorliiDsl 
Nova-lork 
br.bt-rauoa. . , . . 

Kxlreinos : 
Contra banqueiros, 12 d, 12 IMO. 
Centra a caixa matriz, 12* d. l i 1(10 

lli.O 

lata 

}|32 
1.01 

«1.2 
377 

411.4 
::0?õOü 

A ' s p r a f M d e b U i « á a S ã o 

P a u l o 

l - ' r y , M i « r » & C . , « I c I a « » n -

< ! r « * , i i i f o r i n a i n e p r o v l n r u i 

q u e s n u w a | | « n l « 8 e r n p r o -

H . ' i i t : , . i í c » g v i ' M H n o r : « » t u ( o 

«.'o 8 . I* i i i i l o a i t » u u h i ' » . \YI-

t»» i-« l , W i l s o n A : Ç . , a i | u c u i 

c a i i f c r l i - a i n u i i e < e i > s u r i n 

l> t '< tnu r n v l i o . 

t * M l i i i i , p o r t i i n l o , i I c K i i c 

i í t u i > i ' O c i i r : i r ; X o e l a- f » n o D l ' . 

I t i o l i i u ri 1 r f : i (|h «• ( { u u l < | u e r 

o u i r u ( » « r e s t « » . i i l i h l a l i e l t j -

n i d « , 

\ K i i l i n l i t i i l i S o m o t i v a » 

« I « e X ' l i i x i v u m c i i l o | i e h i n u -

n e * í « i < l a d c q u e . t e v e o m e u 

a m i » » e < ' x - r < : p r e a e n l a i i ( e , 

s r . I t i e l i M f r l C r e a f f l i , c i e t r u -

l«»P « l o « u u m u ú r t e í« '»ri i d o 

l l r a t i i . 

O nr. A. 13. Nicholson, 

: i i i t i ( i e > e - o l l a l t o r n r f o r d o « r . 

I t i c l i i i r e l C r- ( ? a ; ( l i , e o i i l í i i ú u 

11« m e s i n o ! i n j u r , c o m o d a n -

t e s . 

S . P n i i l o , l i a d e i t i l l n . d e 

i f > o : i . ! 

A ' p r n ; a 

T a t e s , , C i i r v a l i i o , I l i j u c í -

r e d o A ( ; . a v K a m <|u<; i i i i i -

d i i r n m s i i n t i l i j i l p a r a » r u a 

U n d o , t I u r < ; o , 11. 1 2 1 . 6 _ 2 

C o m p i n U a M o g y a n a 

,TAUIFA X lVEt 

laço publico ijue, Jurante o in«z de 
agjsto nroTÍmo futnro, vigorari em to-
das ss llnlias desta Companhia a Usa 
cnmolal do 1!1 d. por para appllca-
i;Í0 da tarifa movei, equivalente ao au-
giuento da H5 Ojd aobre a razão seta cam-
bio das ubcüa» l-A, 2-A, S. 5 (esta s.i-
mente n» Parte <ler»D e 0 a 17. 

Na lioLa Tronco e ftamae», o» frete» 
dos labellas .Çafé- ÍÍ-A e 3-B serão co-
brado» na base d» tarifa dirferançial n 
sua respectiva taxa cambial. approVndas 
pelo governo do Estado e que ora alo 
publicadas era anuuncio especial. 

As mesmas labellas, nas llnlias de con-
•ssSo federai (Rio Graode, Caldaa o Ca-

taldo1. ter i i , a l i deliberado elo gover-
.10. o acereicim» de 30 0(0 »obro a i aua» 
ra: >: primitiva», sem, elHretanto, osce-
derem o llmlle de rs. 'JÔ}'IC0 por toue-
ioda do nuaiijuer pro. edencia até a cata-
d o de Sar.los. acudo aujeilos a else 11-
mile. 110 referido mez. os trechos : 

De Uatataes ali' Aniguarv, par» >caf< 
f social-

a ^ a k A o r d a I f e d r * « M r t o 

«tf BOCK«»» r t tM i iA» nos a n a i n . 

Rwommenda-M pira prartalr 
vlar u» penosa» iWroa que ae pro» 
qiiando o fluxo laenstrul é os61 
e«ces»lvo o lauibom coijjo nm ag 
oiRnto nos accessos nertosos o lijati 
co» que frequentemente |irecedem oa 
acompanham catas d(n«s oe Leaapo i i 
periodo manstraal. 

Vendedie em toda» a» pliarmacU». Do* 
poaito : Drogaria Belrào—Pani. 

Iii eiu I» 

5 0 : C 0 0 $ 0 0 0 p o r 4 $ 0 0 0 

I.oteria Esperinça, em 12 do oulubrt 

i n l e r i n i d a d c i l a s s e a l i o r a s . 
1 Bccommendanios o uso do pro'ligjo-

j iarado R e g u l a d o r 4 a H a * 
Se i rao , para prevenir ou «III-

oaui 

• ca-

S e o ç â t o l i v r e 

E r . L i . ; o B u s a c 

Será encontrado rni .»• 
advogaeia, a travessa tia 
dia .is 1 horss da t..rde. 

eseriptorio de 
<\ 12, de meio-

:10—la 

0 mr t l a u g m e n t a 

prova >st4 na Drogaria Amtrica 
d- Queiroz Mailet & C . , que acaba 

A I 
na. d 
d« rei eher »ortiinento d^s i'ilultis sodorl-
ri.'k-ia de I.uiz Carlos, para curar prom-
ptoi.-cnte a influenza 0 grandes eon-.tipz-
«te». Vendc-so tamhkm eu cas» Lebre, 
Irmão Sc Meli», depositários da efiicaz 
'Injecção Mondes» H—1 

É :\|>ar1l«l;?ío 
s.'.xros, 30 

Vapor al'îreâo Ih deli cr 1, ,,a!:i :u bon-

de Boenos Airei 
vapor alleiuíle 

de Santos ; 
vapor ine'ez 

Heidelberg, procedente 

Theapin, proccdci,:o de 

procedente do 

procedente de 

Pj/f 

itina, 

Farinha 
(Di Oianneiii. 
Gião oaeili: 
Tiradentes . . . . 
Marconi 
Condor Pe»a»n. 

Karosene 
Sardinhas portuguezas. . 
Queijo Parmejio 

• romano 
Vellaa de sebo 

do Bio 
Apoilo 

Papal em fardes 
Sabio Carvalho. 

S . Pauio. . . 
87 pWai / i 
Familiar 27 peda l o » . . . . 
Pelot»» 00 pedaço» 

Mandioca peneirada 100 litro*. 
Batatas 50 liiro» 
Fernet Brane» 

Brloschi 
D* Vwehi 

Cogaae M m Re Mo 
Delannty 

Maru la florio* as • t t a u • sm 

148 e 

.800 até 

118100 
104800 

118000 
128500 
118000 
108000 
108100 

128-00 
118000 
118000 
1U8000 
288000 

Ü8500 

38300 

12850J 

18Í000 
18*ík» 
3C#I>jO 

48000 

I80O0 

38500 

48400 

1 

«8000 

Manchester 
vaior ing' 

Santos; 

vapor ingle.: Oi 

Valparaiso 

Sahidcs : 

Vapor nacional. /Illiança, para Pelo-
tas ; 

vapor nacional S. João da Burra, 
para S. .Toilo da Barra; 

vapor inglez Nadia, para Bueno» Ai-
res ; 

vapor inglez Orellana, para Liver-
pool ; 

vapor franeflz Portugal, para Bor-
déus. 

s a n t o s , 30 

Entradas: 

Vapor italiano hV Ciliberto, proce-
dente de Gênova e escalas, 20 dias, car-
ga vario» gêneros, consignado a A . lio-
rits it C 

Vapor nacional /'orlo Alegre, proce-
dente do Bueno» Aires e escala», 9 oi..', 
carga vnrius gênero», consignado a F . 
do Souza Dantas. 

Vapor fraiirez Aquitnine, procedente 
de Gênova e escalas, 21 dias, carga va-
rio» gêneros, con-ignado a Antime» dos 
Santos Sc C . 

V»por íraucez Magellan, procedente 
de Bordeanx o escala», 211 dias, carga 
vários gener. s, conai-n.iüo a Antaurs 
dos Sautos À C. 

\'apor Inglez Ariadne Alexandra, 
procedente de Nova-Caslle, carga \atios 
K neroa, consignado ú São Paulo l/ai 
Compaug. 

Sabida» : 
Vapor n»cior.al Porto Alegre, para 

Rio de Janeiro. 
Vapor nacional Reberibi, para o Rio 

do Janeiro. 
Vapor aliemSo Petropotie, para Ham-

burgo. 
Vapor francaz Aqnilaine, para Bueno» 

Airea. 
Vapor francei Magellan, para Bueno» 

Aire». 
Atracaçfl. s : 
Armazém 2, .-apor Inglez ,Verch Prin-

ce, d«a»mbar. and» vários gsneroa. 
Armazém 5, vapor ali.onto t'rinc Oe-

kar , desembarcando rarloa gênero». 
Armazém 5, vapor austr a o Balaton, 

recebendo cafí. 
Armazém 7, vapor inglez Chance, re-

cebend» eaW, 
Armazém 8, vapor alleiuJo S. Po tilo, 

desembarcando vario» gêneros 
Armazém 9, vapor alieniio Bellagio, 

demtbarcando varie» gêneros 
A* largo : 
Vapor Inglez Samara, em l u l r o . 
Patacho nacional Kanicr, em lastro. 
Patacho inglez Bairn, mm bacalhau. 
Barca iogleza Rrootbuide, com vario» 

feneros. 
Iliste nacional D Rodoiphe, rem va-

rio» generos. 

r u x i i i i g c » , £8 

Stgtifa para e sul a p s » a i t l Dan abe. 

r iM iAKoroL i » , 28 

-HegiM o p»qn»t» Beper a na. 

U4VAB, 29 

B # r ~ ktf t j JF ® í » » 4 t í » ( l / L i 

tain : 
I'.ira iiaiiiburgo : 

A. Srhirener & 1 Ã22 
A. Trommel ^ C. . . 1.250 
• Í. Fischer A C. 875 
Prad ., ( ; i iavn fi C. . . 75^i 
Hard, Hand IÍ P . . . . SOO 
Tlioii.ir Willo X C 500 
12. .lolinston & C 750 
Matheraon V C 500 
Nuumann ( iepp ic C . . i 
.vi isaack ' 250 
Ii. riry W o . ' l i t C . . . . 250 
Syndicat.) Agri o n . 50 

Para Hrcnieu : 
A. Trom.nei & C . . . . 2 802 
Prado, Loaves A C 500 
Krisch« k C 1;50 

l'ara l.iflbna 
llK'i.' X, C tr la lhu . 

« V I S O » E S P £ C 3 A E S 

I V I o c l i c o s 

PR. J . ALVE3 l)K LIMA da Univer-
sidade ele Paris, l i rnr^i iu ii,t Beueiicen-
(ia Porlngueza e d i Santa ( as.i. — r i p . . 
rialidad': : moléstias d» »eahoras. da» 
lias oriuirias 3 partos --Resid. : in.t 
Brigadeiro Tobias, Ol-A. Consult.: rua ,s 
Bento. 2(1-A (das !2 iis 2;. Telep., 301. 

I R . ADRIA.NO DE BARBOS, Ci.r.-rca 
lirr.irA—Consultor o r o a do Conim-rclo, 
B. ca 1 ss 3. Residência : rua Ypiranga, 
S*. Telephone, 022. 

i)B. QUEIROZ MATTOSO - Clinico-
n-.eoica eepeeiahnentr de cre.antai. I.e. 
sideniia, alamída de. Triumpho. 21 Te. 

lepiione, ,''(J. Consultorio, rua de S. Ben-
to. 51. sala n. ti; de nuio-dla a l hora 
da larde. 

M0I.KSTIA8 DAS CREA.'.ÇAS — Dr 
Monteiro Vianna, cspeclal.sta.' com pr.ii:-
ca dos (irincipaes hospita.-» da França, 
li alia, Ausírl', Alleniar.lia e Inglaterra. 
Residência, rua .Maria Th'reza. 2 1 . Tele, 
phone. CO. Consultorio: rua B. Bento, 

'"7. Telephone, (ÍK8; de 12 :is 3. 

DR. AZI REM Fl'RT A DO—Clinica me-
dica, cou especialidade—moléstias do co-
ração o dos pulmòe». ftesidencia, rua da 
Liberdade, 103. Tolepl-one, 32. 

DK CAMPOS SEABRA, medico e ope-
raelr.r—Consultorio, rua 8 . Bento. 51, so-
brado. Consultas: de 1 ús ,'J da tarie. 
Residência, rua Barão eh Itapetln.nga. 73. 

.Attende.a chamados a quel u-r lior.i 

Loteria Esperança 
H o ^ e 

Macahabta até Aragaarv para 
fé de 3 

De Man iilni at.- Aragusi v, ( ara «café 
de 3-B. " 

A ' s ' a b ' - ü a s l-A o sal, na linha T ronco 
Kund. o. eppliear-»>-á o angmento de 

•-íOpi soire s razSo normal, »endo am-
i as iaeute» de caiLbio na» linhas de con-
•:»»ïo federal. 

Outrofim, coDtinnsrJo iaentu de <axa 
cniubiai as labellas 2, 4 o <ger ros de 
primeira neces»id»<e>, assim con.j a ta-
beliã 3 na Parte Estadual. 

Campina», ÍH de julho de 1903. 

•losÉ Pe re i h » Rgrot-çA» 

1 " — I c s p c d o r geral 

vi*r as peuoaaa rlort» qne produzam 
•a enfermidades das senhora»; mi-
lhares aio as cu ru operai as por 
tilo poderoso medicamento. Vende-a» 

em tod»» as pbarnuela». —Dspootto. nnO-
OAKiA HKiNÀo. 103, rua Coiwellioiro Joio 
Alfrodo, 103—Pari. (8 em 3) 

Soc i aáade do M e d i c i n a o 

C i r u r g i a 

Sessüo ordinária, dia 1° de ago»tf, 
•ode c horas do costume. 

1" secretario 
6—4 D11. Dii-rnino C i n t m 

P o r 1 $ 0 0 0 

DP. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnltorio. rua 15 de Nov.-mbro, 
Cor.snltas, i'as 12 ás ii da tarda Residên-
cia, roa da Liberdade, 57. 

Total . . . 

T h r i í n s 

II 319 

lio I : 

s.lo de larifa 
il ida s .b a 

r da Alfaiei.-
qu-s; ' •-: 
-I-. A. Capioi 

aoiSiviíi .!,"», 
Martinelli 
Dec'ião: (, 

-des-
•Í ^ra-

larlm io. 
• Ç .-pe-
(tel íisse-

tuxa I-ej r is, do 

1 .iiitnarilcs-

A-.T0S. 30 
-. oi.iiii: 1.1.0 de tarirai, em reuni-lo 

<"t n.'ia do 
eu parecer 

bre as s.-juint 
•V. 3H6--Mar. 

pai'i'oti p" a r- 1 a 
xa em in issa t. 1 
do art. 110 ii .is 

X . M7—Fral'-l.i 
dindo eliissílicai.lo 
ti.aado (nira imj •• .1 
art . 012. 

X . 3,iS--KodjI(.li,i M I.iiimaracs—pe-
dindo classificação. De. *^to: chajiéo de 
algod.lo sinii'.li'M. taxa 1.S20Ü. do art . 147 

N . 399—Américo Martin» des Santos— 
despachou (mia nota 11.5S1) essenidas d. 
m.vrbaiin terplna e nrtificios — taxa 
ri.'S e i;.j>, do» ar'.s. -O.1, 102 e De-
cisão: fsser.ciss voláteis 0 rîe bergamoto, 
taxa do ai t 102 da tarifa. 

N . 400—.TU» S Paulo Tramn-av, Ll 
gilt and Posv- r i-on.pany, Lnrited» - pe. 
dlndo clissifii ação. DocisAo: mercadoria 
omissa, um preparado do petroleo para 
lubrificação de machinas, sujeito a direi 
tos lid r aforem, lia razão de 50 % , do 
art IH § 11°, dos Preliminares da tarira 
vigente, 

I r iANSACçf lrs H E A U S A D A S 

11)0 letras do B. C. Real a », 
do elia 29J a 54|i 

õi) idem idem idem a 5 I S 
15 acções do B. de 8. Paulo 

ÍOO i iem idem idem a 7Î-4 
JfJ»> letras do B C. Beai. 8 

elo do dia 29) a 54ti 
.'•() idem idem idem a 544 

100 idem idem idem a 55.5 
ÍOO idem idem idem a 56$ 
22 acções da C. Paulista p i ra o I 

a 245$ 
100 letra»do B. C. Real 8 % a 51$500 
10o idem Idem idem a 55»' 

A1 HORA OFFICIAL 
ft letra» do B. C. Real 8 a 5ti$500 

100 idem idem ti ' I , a 565 
100 idem idem 8 '/a (até o dia 27 de agos 

to) a 57* 
10 idem idem idem a 508 

tOO idem idem idem a 5«T> 
200 idem idem (a 30 dia», a 578 
100 idem idem idem a 5(18 
100 Idem idem Idem » 638 
100 idem idem 8 % (a 30 dias) a 57$ 

U L T I M A S O r r i S T A S 

rrwoo» rrnLico» 
Apólice» do Értado . . . . 

Orr»cs de 5 "/• 
3 . " emprat imo 
6 . " empreatimo 
Letra» da 0. d» Santos 

( ! • emiaato) 
Idem Idem (d» 2* emissão) 

DR . ERASMO 1.0 AMARAL—fu l-a-
caldade de òwdir iria de I 'm . Clio; a 
n.edics, com cspeeisiidade — Sgphill.t e 
moléstias tia pilie. C'.nsuitorio: r aa da 
S. Ecnlo, 45, de ! ,is 8 noras i'-\si. 
delicia : rua D. Vetriiana, 67. T ",,::o-
r.c, £60. 

DR. VIRIATO BR/\"i'AO -Clinica n.-
õieo-clnirgica e esj,cciaimet,ta moicsticj 

agonis prnitc-nrtriiriox, mile c ••/• 
ih i i i s . Consu.tas da 1 á» b, roa .. . 1; .1-
Vists, 41. Residência, largo da Liberda-
de. te! Telepiione IL 100. 

A n t o n i o M o i . i . n t > . r-x-pi >f 

r o r d a E s c o l a •1 • Mnssn i í e i n , 

P a r i s . I t u a ( l o s ynnnr.ee, TI. 

S s t r a d a à a P e r r o ü a i ã o S c r : -

cabana o Y t u s n a 

DU CÇ Ã O DE l A l l r . n 
Faço publico que as tarifa» 'rn vi^or 

nas iiiinas de»ta Estrada ficarão soiei-
tas, a (larlir das daias abaixo declaradas, 
á» seguintes re.lucçôc», acceita» pelo go-
verno do Estado: 

Peio traiuporte do café em gréo (he-
uefl.:iadOj, classificado na tabeliã 3, des-
paclmdo |iora qualquer destino, oa fretes 
serão (obrados, segundo labellas diffe-
renciacs organisadaa com as distancias 
existentes entre toda» as estacões, con-
tadas a partir do S. Paulo paia a ser-
ç o 8 ji o' abar-a, o dc Jondlaliy para .1 
»- . . l i - Vtuana, addicionando-»e a tarifa 
n:ovel tia razào de 15 0(0 corresponder,-
i i s i taxa c„i;,!,ial de 17 d , sendo aa se 

s as bi»-.-s da t-beila diffcrorc,ai 
0 a 50 iiilometros.. 218 r-is 

51 a 11X1 . . . L'0?, . 
101 a 150 . . . (,<9 . 
151 a iOO . . . 170 . 
" I a .'ijn • , . 104 . 
-•'•I 1 . . . 153 • 
::01 a 350 . . . 143 . 
:>ül a 400 . . . 130 • 
(i)l em d»an:e 080 • 

B a n i : de Credito E s a l de São 

Pau l o 

ASSr.HBI.ÉA O Eli Al. I:\TLAOUOIKAU1A 

De acc'.rdo rc-m a proposta apresen-
lada cm wessão (' .- i.-mbléa g. tal or-
diiuiria dos ac:1o.Jetas deste Banco, rea-
! ssda hoje, roiivij , i ers. a riuniata» 
ria Carteira Ilgpo!Iteraria a icjiiirera-
s.: n u usaenibléa r . ;al extraordinária, 110 
dia iw de agosto , uxin.o futuro á 1 
hora da tarde, n i ssiío do 2" am'ar do 
edifício ilo Jíanio, nesta capital, á rua 
Direita, n. 15, para o fim de arraia re-
formados os artigos dos estatui na refe-
rebtes o administração do Banco cap. III, 
is 23 a i)7'i, de modo a ficar a directo-
ria composta :1c quatro membros, stnuo 
très— director-prealdente. diree! geren-
te e director-secretarin—eleitos pelos srs. 
ae.ionistas, e um—director-fiscal — no-
111. do pelo governo do Estado. 

1'iua que essa assembiéa (.o-sa ,'eii-
b'rar, torna-se ne rasiri^ (,11e compare-
çam accionls'as q'v representem, pelo 
tnenos, doits 1 • ; do capital social, n» 
iórnia da lei. 

S. Paulo, 15 de julho de 1903. 

10—1« JOSÉ DEAME Roomor r » 
Dieecíor-gereiite 

E x t e r n a t o S ã o J o ã o 

i.> -hSCOI.A DO POVO) 

2 0 ° à ï ' K O 
Au! is liiiiriis» e nocturnas para meno-

res c adultos. 

K i i d L i i r e , n . 3 
J i a i i a Vssomhléa e Liberdade) 

10—S 

C « m p a n i ü a U i g y a i a de Es-

tradas ds Porro 
AVISO 

No dia 1" de agosto p. futuro,«otrará 
ein vigor o novo horário, qae se acha 
sffixa-io na» estações, para os trens do 
uaasag iios, S P 8 « S P 4, do rauial de 
5anu Rita do Paraíso 

Campinas, 25 de jolbo de 1903. 

Joa í Pe reh i a Redocças 
10—5 Inajiector gerai 

C f t M t r a a 

MOLÉSTIAS DA PF.LI.E 

S y p u i l l t 

Organ» geultae» o Urinário» 

I I ? . V I E I K A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

jj Ti^ta a eypliill» e a» moléstia» 

II iTiueria» por processo» »fficaz.es. 

|j ítirfii Horto I Itceideneim 

ii n a MiiEifA, õ5 1 Alameda «<letto,101 

Telepboue. n. 540 (oi) 
a — " " 1 ' i i m 

• Eryt2 i ro2 j ' lo2 i-> 

Tonico vcgtlal /ur u o eabetio. E-st» 
cxcellente preparado, d-i ado de nm agra-
davei perfume, o ir.eihor espeeiRco pa-
ra a caivice, cuspas o outras aflecçort 
do c .ur> .ibclludo. Prejiarudo cuidado* 
»aiii-nte peio dr. C . Paes l.eme, 

i-.s a i«ç4 1 ai'iia-»3 a ver ia drna I*lo-
rcr.cio do Al.rou, 122 30-30 

0 E s g r e d o d a b e l l e z a 

1- onsrrv.i a (u'is seiujire mimosa, dá-
lhe a alvuia c a m u iez do arminiio, des-
tróe as ::s. espinhas o mancha». Es-
tojos, 3JífiO-"i 1 .-is. Kucontra-se cm toda» 
as (usas de p-riuniarias. pharuiacia» Q 
drojfaria i Pelo correio, cada estojo, 
58'.'i0; di:igir-se a J . de P . Queiroz Jn-
nior. 

RUA DA VICTORIA. N . 5 8 - 8 . 
PAULO. 10—0 

E D I T A E B 

gniiii 

De 

De 

De 

De 
Do 
De 

O DR . AMADOR DA C' X I H BI EXO 
Tem sen esi riptorio de advocacia A 

m a do Couimcrcio, u. 43, das 12 -is 
3 da tarde. 

H0xrp.1t 

(operação 

I 78S500 

% (ofcra-

dix) 

Idem Idem. d» 8 . Car-
los da 3* séria 

Letr»s da 0.« 
Leiras da 0. 
Letra» da 

Cruz da» Palmeelraa.. 

a »en» 
C.de Campinas . 
0. de C a p f n r r . 
Camara d» fl. 

Vend. C o m p . 
— O f i s l 
— 91 r i * 
— •10$ 

- o i l 

8 M 8(J$500 

9 0 $ 
7 5 « 

100» 8 0 » 

ACÇÕES DE BANCOS 
M L ) 

70» — 

IComnisrcio e Indnatria 
Lavradores J 
Credito Real cart, hyp 
Idem r o i ^ S ^ J ^ ^ J 
S. Paulo 

de S. Panlo 
lltaUano(nomi«at; 

W M » 

« o » 

» . r a n » 
ün l l o de 1 
O o m v . I U um, 

40* 
8108 

7*9660 
88» 

l?fs 

.CS ADVOGADOS—Antoni., «ib. 0 0 dos 
fiar.tos, Estevam de Ain,'* :!, (i iliri-1 Ri-
beiro de.» Sani.is. Oscar Morei-a, ni:i ia-
ram seu esiriptori.. da rua de S. i>nto, 
ii. 2t iA, para a me-ona r:ia 11. 57 

D R . JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
Alivi.riAlio — Itictl. ' se de se. vi ; -s ca 
capital e no interior, em primeira 
gur.da instancia, fc-scr.p.—rua de S. 
to. n. 12. Bestd.—rua ele 8. Jofio.n. 

o ee-
Ben-
131. 

X 3 ! I-£», s j A i*. e i , 

O ADVOOADO Antonio Pinlo de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
ne incumbem do todes os serviços inbo-
r.-ntes à sua prolis-òo 

S e n t l s t c t s 

EMIL IO SCHMIDT — Dentista rasai-
brasileiro. Consu'tas. Jas 7 horas da 111a 
nliä Äs 5 da tarde. Roa Victoria, 10. 

A. BRANDAO. eirnrgiilo dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em Ireute 
ao Oropo Escolar. O» trabalho» ex ulta-
do» neíto consultorio i : r i i garantidos 
por vários snnos e por (iri-ç s ssci com-
petência . 

COACHMAN — Dentista — Iiaa Liire' 
ta. m. (i. 

DENTISTA. — 0 cirnrglîo dentista A 
Csitello faz qualquer trabalho dos mai» 
•perfeiçOado» e modernos da sua pro-
fItalo, por preço» muitíssimo razoáveis. 
A ceei/a pagamento em restações, pre-
tiemente contrariadas.— (lat.ineto e re-
Idencla, rua Direita, n. 20 B. 

M I B S A 3 

LPSO \HI 

O Conselho do» Catbeehista da 
'egreja de 8. Franci»co, grs 'o á ni •-
mori» do grande Pontífice L e S o 
X n i ba pouco falletido, o qaal s ' 

dignou «btnçoar doa» veie» a judia ebra, 
faz celebrar na mesma egreja. 110 dia 2 
do mez próximo, ás 7 hora» da manha, 
i.m» missa rezada, eni qoe devem coir-
mnmgar os alumnos das anla» de eatbe-
»isn o e os fieis que quizereai acompa-

niiai-os, offerecendo tudo para qoe o .S»-
nlior *e digne conceder áquelle qne foi 
-S« ——= j 

8 
vigário na terra a gloria eterna 
. Paulo, i n dc julho de 1903. 

3—5 
O presidents 

Par ornai Onirto 

T r i s l ã o Ca r do so dp M e n r z e a 

P Crtnla Cardo»o de Menez, s, 
l»eas rilhes e gear», cem vida rn ae» 
IparenU» e" pessoas de sua ami-
zade para aanlstireai A iniaaa do 

• 7 * dia qo». por alma de Tria-
C a r i e s o ia H r a e t » mandam 

reaar. »»Kba.lo. 1" de «goot \ i » 8 hora» 
da manhã, na matriz de Braz 

P»r aate acto d» roiigilo, aotecuam 
iras iiaceros agra i tcieento», 8—8 

t 
t â d C a r 

Pelo frauflpnrte do café em casqoinhi 
i.t tabelia '.i A, despachado de qualquer 

prccdcncia para qnalqacr desilm será 
aj plirada a mesma ra/.;lo da íaboüa ÍJ A, 
ora mi. vi^or, ao cambio de 15 d . , com 
o ."batiiueut j de 0(0. 

Pc!o transporto cio cafe em «oco ou 
cere ja da tabella 3 P, deaj.achado de 
r;ua'<jner procedência para qualfjuer das-
tino, M':rá cobrad » o m^Hino frete da ia-
b-'i!a .'5 li, ora < vigor, ao cambio do 
!."i d ., com o abatimento de 25 Op). 

1'elo transporte do sal da tabeüa 1 A. 

despachado para qualquer destino, sr-rá 
applicada a razflo da tabeila t A, na base 
de JíK) réis por t jnalada-kiloinetro—, sem 
cambio. 

Pelo transporte do milho em Etào da 
tabcSia 4 ci^in õu OjO ri*» abatimento, dia-
paciudo para fjinlquer destino, será 
plicada a seynirt tarifa diff<íren. i..l 

de O a ICM) kilomctros — 50 r«*::» por 
tonelada-líilometro; 

de 1^1 a 200 k. ometros — 30 réis po 
íof)elada«l(iiometro; 

de 201 nn deante — 10 réis por tone 
lada-kilometro. 

Essas redacções comccarilo a vigorar, 
pelo qne diz reapeito Ú8 tarifas de caí.' 
no dia I o de agosto do corrente anno, 
do sal c milho no dia 15 do referido 
m+7. 

S . Paulo, 30 de julho de 1903. 

A l f b e i > O MAIA 

6—1 Superintendente 

O d * * . 

t n u d o u o c « i i i H i i l t o r i o p a r a 

» r « i » « In l < < t a « V i s ( a , n , 4 1 , 
ond« « c o n t i n u a a »Jap c o n -

s n h n s c i e J á s y l i s . 31—31 

Peitoral 
de flores de «roeira. antigo e mníamba, 
preparado de eífeito garaatido nus affee-
ções das vias respiratórias, como catar 
rho pulmonar, agudo oa chronico, bron-
chites, coqueluchc. astiima e tosse no-
cturna. 

B a r m a i — S . P a u l o (m) 

Ccmpan l i i a K o g y a n a 

Faço pnblíco qno no dia 1* de agosto 
proitmo faturo serão abertas ao trafego 
d? p«ss3geircs, mercadorias r serviço 
telegraphiert as estações Guar A e ítave-
ra»a, no» kfíoirstros 98 e 112 do ramal 
de Santa Kita do Parnta». 

Campinas, 25 de juífca de 1003. 

JOSÉ P e r e i r a RF.iwitças 
10—5 iwpectci geral 

Peitoral 
de f'orw da a ro l r * . angico o m a U m u 
preparado iid effeito garantido nas i f f « * 
(Se» da» vu» rwpira'.oria», como catar-
rbo pulmonar a n d a oa car «nico. k r n -
efrite«, mqmelmaSe, iilkmi « « m ma-

c u m . 
B a * * a l - 9 . f u i » 

-Vs peRsúai sujeitas á dvsent"-
ria i lironitia (.1 iíü rlinn-hoas per 
KÍstcntes devem tomar Ca rv ão 
ie Bolloo. O uso do Ca rvão (le 
Beiior, na dóse de 2 ou 3 coilie-
• -s, d m de «ripa, depois de oadu 
refeição, é quan to baata, na ver-
dade, para fazer parar em pou-
cos diri3 as d iarrhêas e os flu-
xos de ventre, por mais ant igos 
que sejam, e os mais rebeldes a 
qua l que r outro remédio, porque 
faz perfeita a digestão e porque 
é o me lhor antiseptico dos in-
testinos. 

Po r isso, a Academia do Medi-
cina de Paris teve a peito appro-
var este medicamento, para ;e-
conimendai-o aos doentes. 

F,' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

x > i i i a o - s i o o p ò n u m 

c i po d e a g u a e > 3 « s f c » o - a o . 

A cor preta do carvão parece 
pouco attrahente íí pr imeira vez 
que se toma; mas a gente ss 
. icostuma a rela depressa e não 
ijiK ma is nenhum outro remedio. 

A ' venda em todas as phar-
tnacias. 

Deposito geral : li', rua Jacoi), 
p j i i s . 

P . S . — /ef/c-.se substituir o Car-

rão de helloc pelas pastilhas de 
lirlluc—ci mesma composição, a 
mesma virtude para curar—2 ou 
.? pa-tt.ilhns, depois clc cada re-
feição. 

O dr. Ar atidea Martin» do Lima Cintel« 
lo Branco, juiz de Direito nc»ta cornar' 
ca de Ytír, etc. 
Faro aaber ao» qoe o presente edital 

virem que por cate Juízo foram arreca< 
dado», arrolados e pontoa piu administra-
rito oa hera deixado» por Pedro Menvil-
ir. brasileiro ittrorali-sado, e que fallecea 
»••iii lierdeiros presente», pelo que convi-
do aos herdeiros succeaaorca Uo dito fi-
nado e todos aqnelles que teniiam direi-
to aos ditos brr.s, a virem iiabiiitar.se no 
rr.zo -.le •'/) dia», e rrqu^ritr o quo fOr 
bem .Ic acu direito. L pnr.t que ciie-

gue ao conhecimento de t idi.s, se pas»on 
o presente, qtie »-T.1 affizado no togar 
do coatume o publicado pela impreraa 
iocal e da capita! do I-.»tado. Dado o 
pasaado neata (i-JaJe de Vtú, a OH dez dô 
julho de mii e novecentoa e tre». Ea, 
Arthur Eugénio da Silva Porto, escrivão, 
o aubstrevi. — Aristides Jf. dc Lima 
Castello Branci,. '-'1—31 — 10 

A n n u n o l o s 

MA—Offerece-se uma, com T ilo fresco, 
• cora 20 diaa; trata-se à rua I5om Re-

tiro, 4. 3—1 

-A' rua J o s é B o n i f a -
cio, n . 45-A, vendem« 

se os insuperav S t « i n w e g N a c h f , a 
prestações niensnei do lOO&OOO réis. 
Concertam-se, nfinam-s'1, trocam-se e 
alugam-se bons pianos de "20$ a -Jõ$ men-
çaes. Vendem-se piunos usados a presta-
sões de 50>). Harnioniuns dc •T até 
IMOtOOÜ. 1 5 — 8 . . . 

Companhia Mogyana 
A começar dc I o de agosto proximo 

futuro, vigorará na linha Tronco e Ha-
macs, nova reducção doa tarifas de cafr1, 
sob as seguintes coudiçóe», acceits» pelo 
govtruo do Estado : 

Pelo Iranipor!» do café ein grão be-
ri i. iado), classificado na ta'..-IIa eape-
( i i l «rafe», quando dcspaciiadu via Cairt-
plna», oa fretea serüo cobrados «eguiido 
tabeila differencial, orgnnuadu coin aa 
dUtancia» existentes entre toda» a» esta-
çftea das linha» de contrato eatadoal 
(Tronco e Ffamaea), contadaa a partir d» 
Campinas, addli-cioiiand<i.»r.lhes a tarifa 
movei, na razão de 15 "[„, correaponden-
te á laxa cambial de 1? d-, »endo aaae-
gnintt-s as bases da tabeila differen-
1.11: 

de O a l » kil-s., 0195 r» por ton. hm. 
. 101 a 150 • » I I » . . . . 

i51 am deante, 8081 • » • • 

3* 
O cafd eni gr lo fTunefieiado), quando 

deapachado nlo via Tampinaa, ma.s de 
quslqner eafaçfto para outra desta Com-
panhia, pairarl o frete de accCrdo cora a 
arifa di'ferrncial a- ima referida, com o 

atereaeimo de 15 curríaponíent» á 
taxa cambiai de 17 d. 

3 * 

A« café em caiquinha dani f icado i a 
tabeila 3-A. assim como u s e* ' i * «m ta-
reja, os ebeo, etaariflcade na tab«S< 3-B, 
qaaado despaekads« ria Camplaaa, ser* 
appHcado a meam» ragtmen de tarifa ea-
tabelccida para o ca H «m grão, co* a 
abatimento dc 10 *)., {-ara o caN <m caa-
qalalia, r ir 20 "[. para • caf«1 »ra ce-
reja OU CÙCO. 

4" 
Tanto o café «aa • asqvinä^ cama ae 

catéa tm r t n h Oit i'.kïco, ffuaodo deepa-
c h a d « nâo r ia Caaiptaaa, ma» d* q sal-

uer eataçSo para ootra do ta Compa-
pa (a r l a e fratr. rfaa tabeílj» em ri-

_ Í A « a-n. addí- tOT»ío da tarifa 
morei, no valar d» 15 *t . . 

Campinas. M de jalko ia 10T3. 

laeÉ h œ u B u u i c a a 

W - i * 

V ICTOR IA 
Vende-se uma VICTORIA em bom es-

tado, arreio* novos e r'.iv<is s aniinaes, 
todos novos e bons. Trata-se á rua da 
Moóra, 51. 3—5/ 

~ L E N H A " 
BáPH ESã V-EBR3S0 
Ahmsila da Iriunipiia, 36 e 40 

TELEPI10KE, N . 5Ü8 

E a mais antiga quo vende lenha ra-
chada, sendo de 30 centímetros do com-
primento, n2o tendo competidores, ga-
rantindo-se aos fregueses nwio metro ecr» 

por fiiSlOOO. 
1'ede-se a quçm comprar, exibir o rc« 

cibo com o numero da carroça o noma 
da Empresa, para evitar falsificações 
t:as vendas em meu nome, como oiitroi 
dspositoB fazem. 

l enha lirtOa em vagões e carroça» 
avulsas; tende ^rando quantidade de la-
nha em deposito para servir os fregue* 

« em ordem. 
Recebcm-se cncommendas de lenha d« 

quaiquor cooiprimtnto, «errad a á machi-
na. e a*tendem-*e os pedidos pelo tela-
phoue. 
0—1... Man*-' I . Pêdroao Massagem 

Otto Koch Junior pratlo» a m «asa itera, 
de acordo c o m os maia recomnieadavei-
preoeitoa identifico«, d» modo a Rtr.in» 
tir oa rooltado» na» »exuintfs mole»-
t i a « : 

Knxaqoeca, nevralgia« em peral, a.lati . 
, caimbraa, moleatias ia eapiuh*. 

teria, dança de S. í ra ido, 
icatiaa da »»nhoras, mol 
t», eroap, pneumonia, 
•ema. i jnpei i t i ta . atonia iatoatinal, 

by«-
asthma, m*. 

<le garpu» 

- m n 

1 
mi 

I I 

H I 
• 

j 
1 

lalarão <o eotmmige. Ijárafttl*. doe» 
ça» dl flfado. e b<*«a. t«au, ra-
chitisme. r teamat i«»« artieamr, ^ott»»») 
m oscilar, artbrrä» lympUMemo anemia, 

atropbí im«Bt» < M mimcalM» paral jr»!^ * 
teniöea «te. 

lUocrffiltrie, r ® José lifacio, «5. 
K-* 
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Agencia Gerai das Loterias da Capital Federai 
B u a 1 5 d e N o v e m b r o , H . 2 7 - A 

HOJE HOJE 
12:000$000 

B 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E x t r a c ç ã o — S a b ö a c i o , 8 d e a g o s t o , i s 3 h o r a s d a t a r d « 

P R E M I O M A I O R 

Todos d e v e m dar preferencia a esta a g e n c i a g e r a l , v isto ser a que tom vendido maior 
fcumero de sortes g r a n d e s . 

O « p e d i d a s ri* I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s n g c n l m < j c r a e n d a C o m p a -

n h i a d e l . o t e r i a s X n e i o i i a c « d o B r a a l l « 

C a r v a l h o & G k a i : m . 3 t r ã . @ s 
A N T I G A C A B A M A N O S O K T 

2 7 A - R U A 1 3 D E N O V E M B R O — 2 7 - A 

_ C a i x a , ttl 7 — G n d t > r « j u ( e l o i | . « l a r u r a t » 

O f f i c i n a d e T a n o e i r o 
Temos s emp re u m g r ande so r t imen to de 

tonei« de 5 a 50 heotol i troa. 
F a z - s e q u a l q u e r t r a b a l h e c o n c e r n e n t e 

a e s t a a r t e o o m p r e s t e z a e p e r f e i ç ã o . 

T e m o s s e m p r e c o m p l e t o s o r t i m e n t o d c 

p i p a s , q u a r t o l a s i m e i a s q u a r t a l a s d s t o d a s 

S s d i m e n s õ e s ; d é c i m o s , q u i n t o s e t u d o o 

q u e c o n c e r n e s e s t e r a m o d e n e g o c i o . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r e n o o m m e n d a , t o n t o 

d a c a p i t a l , c o m o d o I n t e r i o r . 

T r a b a l h o g a r a n t i d o e a p r e ç o s r a z o a w e i s . 

M M W M K O D E R I T S C M 

3 0 — B u a A m é r i c o B r a s i l i e n s e — 3 0 

( FARY—ESTAÇÃO) í — 1 

S . P A U L O 

S . 

SAHT 
A L F A I A T A R I A 

R u a ö L o O u v i d o r , 

: K u a S . B e n t o , 7 0 . s o b r a d o 

1 1 0 

0 abaixo nssignado, proprietário da C A S A S A N T O S , ex-

socio da Casa, V a l l e , participa ao« seus amigos e freguezes que 

acaba dc chegar da E u r o p a , trazendo um variadíssimo sortimento 

de casmnlras, tecidos o que lia dc mais modernos. 

Outrosim, declara que, alem da bccc;ío—ALFA1AT AI1IA. tem 

também artigos dc roupas brancas para homens, o que lia de mais 

fino, como sejam: gravatas, camisa», bengalas, chapcos de feltro etc. etc. 

Aguarda, pois, as ordens dos seus distinctos amigos c fregue-

zes, ás quaea dará fiel cumprimento. -

8. Paulo, 31 de julho de 1903. 

F r a n o i s c o d o s S a n t o s 

em ESPEBAN 
A G E N C I A B E L O T E R I A S 

4 — R u a d o R o s a r i o 
1 ' n i e a ( j i i o a c t u a l m e n t e e s t á v e n d e n d o S o r t e s 

O s p e d i d o s p u r a o i n t e r i o r d o E s t a d o d e -

v e m s e r d i r i g i d a s a L u i z d e S á e A l m e i d a , 

C a i x a p o s t a l 6 9 6 . 
cmhi hlcrla, dá-se 

Kesuïlailos tie liontoiu : 

mo 
Centena 580 
Dezena SU 
Grupo 22 

Centena. 

Dezena.. 

Grupo. 

Z c c a 

Íiii8 
CS 
17 

M o l l o 

Para os pedidoB dc 30.^000 para cima, em 
coromlsslo. 

vantajosu 
7 — Î . . . ms F: s 

C A S A 

C a r l o s S c f e o t e g G . 

S ã o s e m p r e v e n d i d o s c o m e a í ^ a o r d í i n a -

r i a m o d i c i d a d e d e p r e ç o s o s m o v e i s m a s i u -

f a c t i - r a d o s n e s t e e s t a b e l e o i m e n l o . . 

F a b r i c a d o s c o m so l i dez o b e l l e z a de es ty lo , p r i m a m o s p a l a su-
p e r i o r i d a d e de m a d e i r a s de l e i e p e r f e i t o a c a b a m e n t o . 

S e u s p r o p r i e t á r i o s p e d e m ao*. s rs . c o m p r a d o r e s e á s e x m n s . fa-
m í l i a s d a r e m p r e f e r e n c i a a e s t a c a s a , n a c e r t e z a de a d q u i r i r e m art i-
v o e de p r i m e i r a q u a l i d a d e , g a s t a n d o p o u c o d i n h e i r o , p o r ben : s s r v i r , 
t o r n a n d o - s e a c a s a mais: b a r a t e i r a n e s t e g-enero de n e g o c i o . 

4 6 — L a r g o « t o s P r o t e s t a n t e s — 4 6 

S . P A U L O 15—4 

T H E A T R O B A N T ' A N N A 

E m p r e s a M i l o n e & O . 

GRA1VDE COMPANHIA D K A H A T K A ITALIANA 

C l a r a D e l l a G u a r d i a 
D i r i g i d a p o l o a r t i s t a cav . A N D R E A M A G G I 

BOJE S e x t a - f e i r a , 8 1 d e j u l h o d o 1 9 0 3 H O J E 

8" RÉCITA DE AsalQNATtTB A 

Única representada do dram» histórica « j i 6 açtgi 
ê i a i cmet t l i 

A 

ura prologo, 

Â í f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 

iVnlmm rnmndlu tem apresentado t i o 
bons resultados nas uffceções pulmonar»;« 
como o Peitoral <!c Cambara, dc SoU7.a 
Soares, uuo cura-un radicalmente no ll> o 
2 o periouos e proporciona grande aliivio 
íios doentes no íi° periods. *J*-6' 

1. XP081 0 PEIt MANF.NT E 

DE 

T i l l , M M 
anjos, vários, pedras do sepultura e ou-

tro« trabalhos congonercn, i a 

M a i n i u r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

DE 

I f l . T a v o l a r o & S a r a p . 

Rim Karfto Itapetiiiiu^u, 11. tt 
e i . a p a ^ i i o 

P r o x i m o a o V i a d u c t o . . 

O cimrgião dentista Anuiba. . itral 
cura qualquer dente, por mais dorido que 
seja. cm 21 horas, com um prot:esaj do 
sua invençito. Obt ira a amalgama, a os-
so artificial, q efe malte, a granito ou mas* 
sa, por 00<). Obtura a ouro por 10:$ 
ft 2o$000. 

Kestaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja, por 2õ$ a 409, (não empre-

Íando o processo brusco do martello). 
.impa os dentes e os torna alvos por 

a 203. Extrai dentes sem dôr por 0$ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus* 
trações do brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca u corrige as anomalia« den-
tarias. Todos os trabalhos uâo garanti-
dos por muitos annos e praticados sem 
a minima dor, mesmo nas pessoas mais 
nervosas, no consultorio caprichosamente 
installado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observanao a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos inethodos dos mais con-
sumulados da cirurgia dentaria. 

Consultas o ope^cões, tias 8 horas ás 
4 da '.arde. (m) 

S u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

k m 

A v i s o 

Camp ine i ra 

Previne-sc ao pabiico que a taxa cam-
biai a vigorar no raez de agosto proxitno 
fntnro i de 13 d. por lyÕuO, ou rua!, 
35 "|,j noa pregos das tabeilas 8 a 15, 
com cxcepçto das tabeilaa-café, 1 o 5, 
qne n lo tem cambio e sa! maia 21 •[„ da 
taboila i-A 

A taxa cambiai na iiniia Fuuilitnc é a 
menina do Kaiual Ferreo, cem excep to 
do cafó. aguardente, tabeliãs 3, 3 A, 3 B, 
4 e 3 que não tdm cambio. 

Campinas, 20 de julho de 1903. 

Ar.rsEBo B. d á S i l v a O l i v e i r a 
10—0 Inspector gerai 

2 S B Ë B È S L m m m u u u ^ * ^ 

S ó * « ( u 

Q U i n i i n i A M i G o n i 
P e r f u m a d a • i n o d o r a 

Preparada com s\Kti<ma aspedal'conserva e desenvolva 

0 C A 1 I F I J / 0 E i R A U B A 

H n n f r n d o n c a b e i a f r e s c k c i f m p n 

Cuidado com >s iuiitnçSes e ronlrafarçDcs — E i ig i r sem 

pre aabre o rotulo o nome dos productores 

^ M I G O N E & C . 
— e u W , B 1 2 , R n a T o r i n o — M I L A N O — R a a T o r i n o , 1 2 _ _ 

" Í I h S Ê Í T A Ç Ã O P Ã R A T O D O 0 A 8 Ü ü j 

Dflpositos: Barnel & C.—Largo da Sé, n. l, s A. Morelli—Larga de S. Bento, n. 3 
E M P O R I O U N I V E R S " L 

M K La cea i 

THE SAÍ) P I L O TRAMWAY LIGHT 6 POWER 
r i v n i 

P n p a 

k i l o w i i l l - l i o r a 

T « r w . , j , T A B E L ï c A D E D E S C O N T O S 

o r c o i i K k i u u H u r o s q u o ] >u<| »m | , o r i n o d i i l n i ' » r a z i o <!<• i t D O r . - i s | t o r 

Contas «té SOSOOO terùo o desconto dc 5 °[0 

. de mais do 3o."-'0U0 ato to.^noo • . a . 10 . 
a . . . dO^ IX ) . OO.Ï'IÎOO . . . 15 
. . . . r>o.-tioo . 75)000 • • • . 20 . 
. . . . 75.^000 . IGOfUOO . . • • -5 . 
. . . . loo^owt . 200ii000 • » . . 30 . 
. . . . 20n:$000 . 80OS000 » . • . 3 5 . 
. . . . 800*000 . 400$000 a • . . 40 . 
. . . . 400.5000 . ÔtUJiOOO a a . . 45 . 
a . . . 600!t>000 • » > . r.o . 

Tora quo o/i 
no ftcrlptiirio da Companhia 

srs. consumidores possnm. eiilr,:lanto, gopar do dcsconto acima, licverílo mandar pagar «s suis conUs 
nui o ilia 15 do imz que se srgun ao do consumo. 

Ás 0"Utas pagas fóra do esetiplurio, ou depois do dia 15 do niez, niln t^räo desrnnto. 
i ^ i r . e s H l i t c i ï e l l 

Superitiietidente 

^ R E P A M \ W O « » 

D o p b a r m a c e o t i o o A B B . E U S O B B , I N H O 

Todos Mf)i>rovndos pela Inspeeíorla Geral üp l lys ien« 
. . . . . . . . . . . . . m a F f f i . . «a i, n « . iu iL<nr<i* m v c l . ' l i i v i l ' n rn ri 

ÁQ3 s r s . fazendeiros 
jres 

iNJKCçÃe ai.YCKKUVA—Uura radical-
meute «s blenorrhagias (esquentaiuentos) 
clironicas ou reenteã, cm poucos dias. 

SAI.SA, CAKODA, MANACÁ E CAUXAU-

H 1,1 IIA OU TINTURA IODO- IIVDH AHOIRICA 

concentrada dc especies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
plnilas, dores rheumaticas, empigens,, 
ulceras syphiliticas da garganta c do véo 
palatino (céo da bocca), gommas e em 
todas as manifestações venereasdapelle. 

opode ldoc u e uh a — Empregado no 
rhéumatismo, gotta, contusões, aisteuçiío 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras do insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores do dentes, do 
ouvidos, de cabeou, etc. 

p o l p a d e TAMAUiNDOS— (Formula es-

pecial), agradavel temperante e laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

p í l u l a s a s s u c a i i a d a s d e j a i - a p a d a 

t f k i c a ou DÈSOB8TKUENTB8—Magnif ico 

purgativo, nas inflammanões do figado, 
" aço, prisões do ventre, dyspepsias etc. 

XAROPE DE HAMKAnYBA—Effíeaz C po-
deroso na t r as leucorrhéus (Flores 
brancas.) 9 

XAROPE Dí i.iPOPIIOSPniTO d e c á l c i o 
--De optimo n-sultado na anemia, rachi-
tiaino, lysica, c especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DF. CASCAR DE LARANJAS AMAR-

GAS E PROTO-IODURETO DE FERRO—ÜO 

incontestável efficacla na anemia", diloro-
fc-r. flores brancas, tysica,' gommas, «in-
gurgitamentos glanglionarios, etc. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QUINA 

Cl.YCERINA, NÓZ DE KOLA E LACTO fPHOS 

PHATO de cálcio—Tonico nutritivo e 

muito empregado nas convalescenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO DR . G1U1ERT 

— O mais afamado depurativo nas moles-
tibb syphiliticas, darthros, erupções, etc. 

EMULSÃO DE OLEO PURO DE PfQADO 
DE UACALIIÁU COM HYPOPIIOSPUITOS DE 
caí. e DE soda—De excellente aso na 
debilidade, rachitismo, tysica e todas as 
periluB de forças. 

Todos estes preparados silo encontrados ein 

© S. PAULO O 3 . « o G . ' 

B f t i u e l & C.—A. d e Souxa Silveira & C.—P. Vaz de A l m e i 

da & C.—Queiroz Mirüet & C.~-Pharmacia Castor, o em 
todas as bôns pliarmacías e drogariau desta capital e do 
interior. 

O CKVADILLO é o único preparado 

cuja efficacia está exuberantemente reco-

nhecida lia longos ânuos, para engordar 

«• restituir as forças aos nnimuos magroi, 

rachiticos c do uni appareneia. 

O SAL DK KANILL é ineontMtavel-

mento o melhor purgante, até hoje co-

nhecido na veterinaria, contra as diversas 

especies de affecçÕes que costumam ata-

car os animaes, como sejam : garrotilho, 

mormo, cafarrhos, pleurizes, resfriamou-

tos, manqueiras, prisfto de vontre, agua-

mentos etc. 

Encontra-se em todas as drogarias o 

no deposito geral, á rua Victoria, 15S. 

Pharmacia da Fé. S. Paulo. 
2». 4* © <)V 
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T r i ^ i n n n 

d e S . B e n t o , 2 7 

A s u a p i o p r i o t a r i a comruuuicaquo c o n -

iinúa recebendo hospoiies o pensionistas, 
internns e externos, pelos pregos seguintes: 

O ï a ^ î n 8 & 

P e n s ã o S s a t a m a tíssiíe í S C > $ 

P e n s ã o e x t e r n a I C O ^ 

Outrosiin,communica <jne possue uma ex-
cellente atlegn com vinho desde 2^000 a gar-
rafa . 
_Onrante a b6a ordem e iieseio.para o qii" 
se acha sol) n sua immedir.ta gerencia a di-
reeçíto da casa. - (...) 

á a w k à k a t í É 

exclusivamente d* HOMCEOPATHIA, pe-
lo systema Hahneman, segundo a ph.tr-
macopéa Sc/maOr, « locaiisado no pavi-
mento inferior do C . as te l l o do A r o u -
che, com entrada independente pela porta 
pequena na rua r u a d o A r o u o h c , n . 
13, onde go vô a placa de uonuncio. 

Velide-so toda a sorte de medicamen-
tos homwopathicos e boticas do 24 a J20 
medicamentos. 

Doposito na r u a D i r e i t a , n . 11 —-
S. Paulo- ,1 Anu-Tanti« & < 15-12 

L E I A M 

fr.flrr do eatomago a doa tnteatlnn 11 
çcem dBo conhece o 

^ V W W W W V 1 

d e a l f a f a BfS!8! 
O único romedio que cura o rheuma-

tisino em pouco tempo, composto unica-
mente de vegetaes, é o 

K o b a n t i - r h e i i n i a l f c o 

de A . M e n d o n ç a . 

. Approvado pela Directoria <!crM do 

Saúde Publica do Rio dc Janeiro. 

Encontra-se em todas as pbarmacias. 

DEPOSITO GERAL E FABRUA 

J aca re l i j ^ — P h a r m a c i a 2Ktoudouça 

15-7. 

Legitima dc Proveu 'c, v 
sa «ie cambio Tafuri & (J. 
to. a;i-B. 

tJiorrhta—1 rolhei* de 2 enj 2 h oris 
r fjiiflnd" hflfiver mmbcm f^bre, adminia* 
tlf-se, Rimultsnramentc com o Elixir 
Cintra, 2 dises «i1 bi-sa'phato da 
i r prr dia. 

í ' iriaL'ivcl n rarvi. o aqaell« qa^ n ï î 
I'avi »arraio r.Ho pagará nada polj rara> 

Df i . t :^n (li» rrian^as. A« crianças, n«f* 
f f ínocoa qunsi sempro ficam ataoaiaf 
«U oiarrhéa. fíbre, vomitou, e para i s n 
tio hn melhor remedi» do qao o tiÜxir 
Cintra. 

Dffp tv t ia—fa l ta d« appatlte, dlgeitJ» 
« i í iu i l , uòr do estomago. duas, três )» 
uiitiB colheres por dia do EL lX I I i (Jl»V-
5KA ru E L l X l i i PUCHUKY COMPOdrO 
—preparado do pUaroiaceutico Aninnm 
fviu A. Cintra. 

feofirc cu gonorrhOa só qaaca iU j u j -
t l t i k a ÍLialiivel 

h l i L E G T H I t i l ^ y ü ' ^ j « c ç ã o 
Telrphones. campainlias. para-ram 

Fortiminto completo da to j í s os ni,. 
ria,a pertencentes a esta urto. F a i l l i * 
ii.htalia^?..M r concertos. 

t . s i u r l l o b : i n i i i m ! c i 

Luiqo da Ouvidor, H—Caixa ^oD i. J .' 

8. PAULO 

G i n t e a 

r^ar.naotaa a Ei.(cntro*ae en tuJas as 

i l i f u i » . 

H M * ç £ t cou D i a a n n i u • a t u i u 

Elmo. «r. AcMnlo Pinto Naon Olütr*. 
•—Trnho em abo:u ila ventado confirmar 
for eacripto í|0.- empreguei o ElUIr t j 

Composto, porv . a, p rep i r i l , . 

W B B B B H W P B B B W i B a B I 

Loção a Violeta ác Parma 

Usando estas Lobões, a cura 
é intallivel da eaejta e queda dos 
cabellos, ficando a cflbeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so c vivificante. 

fmhn r y Composto, porv . a. 
ein pessoas de nilnlia cisa u mats crua-

Ít f de em;ire(rudo. u rl i lnl ioj da fa ionU 
o meu irmto coroaei Lu i t da 8o.ua 

Leite, qne soffriam du dúrrhda a dys va-
leria com libre o verme, H qas :iJj ta-
lhou cm 86 du.-, doKo ou mau ca,m • a 
çjuc empreguei. Com eatiiaa subacr^/r 
• m de » . t . a l t " , nur ' , iV-iii»-.^ 
4 » fuulu liUc. u i i 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a H U S S G H 

I m p o r t a d o r a d», p e r f u m a r i a s 

R u a d e S a o B e n t o , 3 4 

8 . P A U L O 

P é s d e n t i f r í c i o s 

iio iHii iuaiF.t;r it-o 
A b r e u S o b r i n h o 

líxccllenl" preparação, dá um aro-
ma tfradahllisainio. Alveja prorapta-
menic cs dente», conserva-iliea e di-
llirs intior brilho ao esmalta, previ-
no n («ria dentaria o as ddrea d í 
dentes; finaiaientc, h a mai j precio-
ío o linportanta auxiliai- da boa hy-
glene da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l * C . 

( í\i ' .e\d.) 

M a s s a g i s t a 

Antonio Molliard, ex-proTeaaor da Es* 
cola do Masaageui <te Paris, lera a honra 
ilo participar ao respeitável publico pau-
lista que rat io á disposição do mesm > 
publico dons calliatas, dous manicuros e 
massagistas dos doui sexos, no gabioete 
qoa acaba de abrir, á rna da S. Bento 
li. ü l . 

Far.-se também o tratamento ein daini-
cillo. 40—12 

i O I B E I S B E B E B T U B O S S B P 1 B I 0 B E S ? 
m a r c a L I B E R D A D E , 

í e o n t r n m A v e n d a p e l o « u n i a o a l i 

R o a d a C o n c e i ç ã o , n . 9 0 — A U G U S T O S A R A I V A & C . — f i n a d o c i a i r a e i e i o , h . « 

f j t i a p e l a l u a o p t l m . i q u n l i d a r l e e e x u a l . 

t J a e p r e f e r e i i í i n i'i n i a i ' c a M j t m i K W A I f B , v e r d e o v i r r / a i i i , o n » h n r r l a n u e i n c n n l o w i i 

a * o o s m c i l i a r e a q u . - « e c n o o n t r a m A v e n d a p e l o « u n i o o a I m p o r t a d o r e s p n r n » o i i l » , ! « ' d , . P . ? . ! » " " ' 

A N D R A D E & C O S T A " " ~ " 

A s s i m c o i n o a o p r i n i e r o a o v l n l i o d o P e r t o « S I A T I U S A L l - . M 

l e n t e p a l a d a r , é e o n a l d e r a d o a m a d e l l e l a d» b e l l o « e x o . 

< M a t h m a l « m > « R h a n « é m P o r t u g a l ^ c j s > o i i r t i r ^ * venda «m tnl.»a os eatabi 

T - 1t-> --1 rim i 

a*-*'-«*.«. 

' N > w h « d j 

r 

* M oaballaa aaM 
M a r « o t M l a « 

T O m C O P A R A O S C A B E L L M 

N i a lia in iU calroa a nem ha mal* caapaa, 4aada qaa a 

lia., taalco Ind ien« , falto aòmenta da vrgataea A •O r a i a * . 4 
ramento nacional a Inoltenslva. A .(JraAna. 4 o nato* toaUa 
lia, que lhes d l brilho a quo oa torna abandantaa a da (ra*4a 

uao da .QriAna>; as "asnas deaapparm-am a » nu i t * poaaia dia» 
Fin e créai-PB de oma fôrma prodigiosa. Todaa aa molaaUaa da 
Ao promptamenta enradoa pela . ( Irs i ina. . 

A' venda em todaa as drogariaa a oaaaa da perfuaaala» do B io da J l l l l f l 

g Paolo, 
IIËI'OSITO NO R IO i K u a l a K o a u t o , a . 1 7 , wkrado . E B S Pau l o , 

, .„a P r» 1 1 •'» (• • • ) 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO 
O E l i x i r d o B O L D O a P I C H I d a O r l a n d o K a a f e l 4 • 

v o r d a d e l r o a m e l h o r e a p a c i f i c o e o n t r a aa aao-
lea t i a a d o Rgatdo e m g e r a l a a i f a n o ç ò a * 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a eate l a f f r l m a a t o 

B' do amlaenta profaaaor da Faculdada da Medlalaa da Klo «a laaalra, 
o Bitu. 8r. D r . B e n j a m i n d a R o o h a F a r i a , a aegi lat* 
a honrosa aprwlaçio clinica qua «arva á Uataria tkarapèaUea 
desta preparado: 

. I l lm. Sr. phartoaceuUeo O i u « » R i xua t 8. C., 3» da Quluhra da ISN. 
—Com o emprego que tenbo fell o ha loBio tempo, da al«ins «aa vesaoe 
preparados pliirmreeulloo». Jul«o-nia ho> hablUUda a vk np«aUtl«a-
meute l«.leiounb«r-vo> a e«p«ela therapeatlea q » •reeltrpmaata p*Ê-
suem, frllriundo-vos paio spurn de maulpulac*« com qua «to aa postas 
a roD.umo. 

. E d u . outros salientarei o Kllxtr da Soldo • 1'tohl, qua pr.«cravo diaria-
mente roio vaolaariu mauliema oss byperbemlas tarpMaa do Iga4a a 
derorrenl«» pertiirliacAea fUncrlonaes da apparelho digestivo, fraqui«. 
tt.nlma. entre ufa ; asuliu tamliein todo, os .„«Boa prspirados d* tala, 
que considero superiores ..1' lm|H>rtado. do ealraofatro o qna cerra, 
pomlem coin aepiirenç» so olijeetl.o lherapeulleo s qua sa d< 

.Com lai eefarto, que a|,pUudo ri»»111.11:p, 
Iria braElleira • a pkaiiitaela naoloual. 

„ , que «a deatlala, 
i, que ai,pUudo nt»iii.il:p, huorala, par aomplsta, a ladtts* 

«Cumprindo eaae dever, aubscrero-ma Ja V., ate.—Dv. B. da Jbeto MMê , ' 

P a r a g a r a n t i a axlja sa sempre a Urina a a nona da O k l a n d o HartnEL 

Deposito Gera l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S . 41 Hio de J a n t i r * | 

J £ s 1 feOS .TV' A J Í - U T l M O a 

Sociétó ß ß o M Í 0 T r a n s p o r t s M a r í t i m a s í h u t 

O E M A A S S I L L E 

o au.fc.aaa t a t o b r i u c u 

Eaperado no dia 4 da agosto, sahiri. ilepois da lndlapsasavit d sm i r i , 

G é n o v a e N a p o l ^ a 

i V e i - a s d a s p a s s a g o . v s 

J * duas—flanava a \-api'.sa >1) ' « . 
if . — . . . í J 3 et. 
b* « — • > * 150 t r i . 

A Companlúa venia p u i i g a a j a t í Paris a u c o a l i j i s 1 i j i i a m : 

par* 

Liem dito, ida iTjUa l ' j l i u i , ! : i 1.100 
Idem Mem. «Ill» f l i o , i r l 
Idem idem, dita i' u:i, (cl...... 

l u l eria Ida 1' c l ans ira 071 
Ictrn dito, ideiu ! ' claud, f r j . . . . ÛUJ 
liitui dito, U* ciaaao, Ira l'J) 

Para paaaageiui o uuia iafjrrui . ;dj4 co.u j , oinslgiiatirioa 

A n i u a s s d o » S a n t o s A J a 
t i l S. 1 'AUUJ—t í iu da S. Beat). 23. 
U l a i N I O a — K u i lã de Noviiuu.-J. ó i 
t i u l í l ü U ü JAiNlii ltO—Uua 1'rUciro d , M ir}», i l . 

" J 

t 
f y a n o o ! , B r é s i l a n d U i v a r ? l a f « S f 9 \ 1 ) r 

X a a m p o r t S» S Z c a l t t 

E e a - j j ç o d e p a s s a g e i r o s p a r a f f l j v a . Y o r k 

TI lKSr iS M3»:i tons.) . . 
TENNYSON' (IKK» Ion , . ; 

HE SANTOS 
15 l i acosta 

do agosto 

, 00 b:O 
1" do acosto 

ï d» » : t i i u ' j r j 

O M T J 2 T I 

m t i m m 

èk M ^ * 

( 3 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

( t l a m i n n d o m l a i a l a a ^ i j « 

•Sal;irá do Rio de Janeiro, no d i i 1" d ; acoito, ás 2 lioras ila lar i r , para 

B A H I A , P 3 3 R K T A M B T J O O 

& Í V E I W - Y O H Í Í 

Beceb» pauagsfroa Is ! • , y cUssM pari 11 ,.[ a J . , „ , 

B A R B A D O a 

, 1 a « « mata rapfda l i a vU latUtarr» . rna •» m i » « l a u t « 1, i , [ ( , J u 

J ' u l M i . l> !Ua la /a i l i ra > 4 r , t u f - f i - t . ' w * 
líallara maada .traarloaaaj s da ä i a to j , » 5 0 " 

Os paquetes ftiMfUM , Bjnii Un também c a a a n ' . « i n i H i - r l I , , 

t juse j , custaui, mais « 3 " um i ' olasss, o i l í " aa J 1 o l u n . a : , j i l i . l U t i j 

^ ' ^ « « U - . utíMâm 

» » E « . . « ' B R O a i E , a u i i a n d a « I ( a j ^ j j j > 

Lu t i A N ï O i tom iu ..fcaim ' 

f i . í l a m p s l i i r e & ( J M L i , l t « j â L ã i í ô i l o í a j i ; ) , J / 

L kv UliA w va m»uioa 

Ï ^ K û Â Ï O N M E Q A W M O., U J L 

*<Jd ."UMJláJ JJi 1IXÀJtt ti .. 

R f o p í S < § e u t s c 3 i 0 p L l o y d I l r e i i i e i i 

SAHIOAS PARA A EUROPA 

Vapor W i t t e n b e r g dia M de a fo i t e 
H a l l e . 
Bo r n , 
C r a f e l d 

dia • da seta abre 
dia IS de 

dia 7 de ontnbre 

O p a « | i i e t a n l l e m a o 

lllaraloado a lai electrica 

C o m m a n d » n t e - E . -VAI1RATB 
S a l i i r n e m I y d o r . ^ O K t o , p a r a 

» I O D E J A N E I R O , B A H I A . 

M A D E i j ä A L I S B O A , 

R O T T E R D A M , A N T U É R P I A 

H e t c p a q u 9 t e t « a j a « > m m i t o m o d t r i i M » J « 

t p u a S f ^ • - « ' - Ä S 

P r » ç o d a p a r a a g e a 1« o l a a a a u - . M a d e i r a 

* b * ? a a » • » « l u a d o v i a h o l a ra«», i * í ! a I S 9 9 8 0 0 . 

B e c e i » p n a a g a i r a i p l M „ doa A ; a r is 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C* 
M a a 4 « S , B a a t « , m 

f 


